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NO PERU

J

dias 'ldCllOis cJe ter abandonad:1l seu

;'1:cargn �l� adido militar em Londres, L I

Em}cNtrevista �ol1cedida ao "Listin I I

Dia'rio", W.essin explicou que � lei
I !

erganíca das Forcas Armadas de·
tCl\mina que dCI10i's de dez dias

-

de

apandol1o de ]losto sem pel'miss'ão
nem consulta prc1via" 'Ulll militaI'
deve ser declaraqo deser,tor.

\
," ,

,
�

DETIDOS NO� EUA

,( I
, \

, Quinze cletetive� orenderam ein,
CO ,n�gros ,act/sadO; d�' pretender
matar POliciaís e assaltar mn ars�.
nal do Estaq� d� Nova York e rou·

bar um agepte ele cambio. Tambem
_ J
sao acusados ele escemâer explosi,
I vos, mas ,a Policia negou'se a for,

I n�.cer mado.l·es detaÍhes. Entremc'n�
té�, o Fiu anunciou- que', o"\ndivi.

:
, :d�p' P�r.;�Cid'O com James E,all, Ruy
'I OH En� $tarvo Galt - suposto as,

I sassinq' do pastor Luther King -

que havia sido ;visto em San Juan
de Porto Rico não era o ,hoínem,/ '

procurado

'��PRr::SÂ EDI'fOIM,

"�j E�'rADO" LTDA. I !
Adil1inistração, Redação e Oficinas: I
l�ua; Conselheiro lVIafra 160 - Cai'
p Postal, 139 - Florianópolis
Santa Catarina,._

'.

fD1RETc)R:' José Mat'u�alem Comelh
'GERENTE'; Do�il1gos 'F'crnUl�dc!J
�le Aquino 'I�'"EDITOR: MareíIio l\'ledt'iros, filho
SECRETARIO: (')sm�r AntiÍnio
Schlindwcin 1

REDATORES: Sérgio Costa Ha'lup,s, rI Luiz �Ienrique Tancrérlo' c, J�Íl'
,li, Francisco Hamms.

REDA'J'OR ESPORTIVO: Pedr\)
Paulo Machado
TESOUREIRO: Divino lHariot
REPRESENT'ANTES: Rio de Ja

1 n�iro ,- GB - A. S. Lara Ltda. -

1
Aveni�a Beira Mar, 454 - 11" an,·

dar�; conjunto, 111 - São Paulo
" A. S. J�ara Ltda. - Rua 'vitó.
ria" ,657 ;-- 3" ,1ll1(lar - conjunto, 32
-�,Porto Alegre - Propal

"

Propa.
ganda Representacõc,s Uda. - Ru.\

C�I. Vicente 45,(; ..:.....' 2\' andar.

.. -

\ I

Y::oriaúópolis,

,,0 .Dcpuüado, Fernando Bastos
11,unclou da 'tT'ibuNa da A�seí�lbléia
Legislativa' fi movimento separa­
tista\ que �isa .criar o Estado do

Igúaçu, que
'

se eonstítuírta, segun­
'do seu'! inspiradores, 'de porções
territoriais do Oeste eatarinense c',
Stfdpste do Paraná.,

\ "

O parlamentar arenísta declaruu
haver intb'êssesl inconfessáveis r11o',
vendo ' os cordéis da eampanhal
em cuja crista sé aCha111 alguns co:
nhecídos aventureiros . db nruní­

cípio paranaense de Pato Brancô. O
sr. Fernando Bastes prometeu no­

vas revelações, quando pará' "a nÚA
tôda a trama que se desenvolve,

.; contra os ínterêsses de SaQt� Ca-

,
tarina e" Paraná",' "_

1" a 15 de sctelnbl'O' do corrente
I
an� na Cidadé Universitária, num,

pavilhão cedido pela Reitoria, com

área de 5 m11 metros quadrados,
onde eS,tarJIõ dlstribuídos mais de.
50 stands.

�

Sc;;umlo informações Uos orga·
niziulores (�a mostra, tl ]\-Jinistéi'io '

'da Inr.lústria e Comércio já se ma·

nifestou 'favorável à I" FAÍNCO,' >0
mesrl10 acoHtece'ndó com () Govêr· )l
no uo Estatlo, c Er�reitUl:a Mlnicl/
paI, de Florianópolis.

'

'(f

'Cósta e Silva.

,

Um !.los dispositiyos que se coú·

sidcm passiveI]Ue ;aHcração é o do

,Artigo 141, que tOl:na inelegíveis os

parentes' consaÍlgüíneos ou ',lfil�S,
até o terceiro grau, do Pres;dente

c Vicc.P�esi'dcnte" da Repúhliea, Go·

ycrn�dor e Prefeito, restrições que

parlamentares do Govêrno eonsi·
deram tere� !iid\) mantidas no tex·

to constitucional "apenas lJor um

cochilo". '

, Nos têrmos dêste a�tigo, não po·

derão, candid�tar.se ao Congresso
pais ou filhos de Governadores de
Estado ou inten'entol'cs. Esta limi·

tação atingc pejo menos três mem·

lHOS d:. atual bancada da, AR,EN:\
aa Câmara; que assim estariam imo

'

lledidos de pos'tular ,sua l'�eleição:
os Sl's. Luis ;Viana Neto, filho do
Governador da Bàhia; Israel Pi·
nheiro Filho, fil/lO do Govcrnadol'

, ....�..,i> ..... "'v ....- .. _ .... -_ ... -

I

"::este p\i!a - �iSt.a ,1i1M'tII'$'ndI:
-,.__

\

Lages agradece Cadenm 3

A Câmara Municipal de Lages' aprovou requeri­
mento de seu vereador Júho Cesar Malinverni e enviou
mensagem ele cosrgratulaçõcs e agradecimento" a O ES­

TADO pela edição do suplemepto dedicado a cidade. A

proposição do vereador foi aprovada por unanimidade e

o ofício enviado ao jornal' vem assinado pelo 'pr�sldente
do Legislativo municipal, sr. Claudio Ramos Floriani..

, .
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O,p!.'édlo"�() ,Tribunui de Justiça dentro' de�algmis
\' "

t ,

�

,

" nrolição do velho catarão
as obras' de de-

I'
",

�
,.

S'ntesc do Boi. Cccmct. de A. Seixas Netto, ,áliílo ot6'
1 �.. às 23,18 hs. do .dla ,19 de maio -de 1968
: FRENTE FRIA: Em c�r.so;' PRESSÃO 'ATMOSFERÍ'-:,'
I'CA MEDiA: 1012,0 milibares; TEMPERATURA ME- ,! ,

,DIA: 17,r Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME-
'

DIA: 87,2 o/r;; PL�VIOSIDADE: 25 1111115,: Negativo -;­

'12,5 m!l1S,: Negatl:o - Curnulus - Stratus - Nevoei­

ro - Tempo médio: Estável.

G"ovê,rno"
'

,lá: adlite
e' 'eo"d,as,' à, Ca'rta

) "

,;

.
Setores "�'ic' Govêrno emne�àl11 a'

admitir a vi<rbilidade de em�nrl,!s a

ConstituicdO, ,émJjora limitaúa' a

1l1'�b'Iema's uão' es:-;enc�ais à sob)'!!,

\'Ívência dos l)estul'aclos revulucio·

11anos, co;n o que entendem não
,

, ..
J

•

t
'

seria quebrado o dQgma ua 111 oca:
bilidade estabelecido pelo l'IIar.<;chal

"

Será recebido' em audiência, es-
lo \

• -

pccial pelo 'Governador' Ivo' Silvei-
ra e 'no período d� tarde.! efctu,ará ,�',:
visitas protocolares

'

aos presidcn- O ,concurso será' Iauçadn ' aimÍa' "

tes da Assembléia Ilegislativa c êstc ane l1c_la Academírr Catarincn-
T�,ibunaf .dc Justiça, no Comando � se de Letras "e o 'sr.•\eaClo Sim
(lo' 5" Distrito Navál, .;to Prefeito 'l'hiago, '�Ú) 'c,oro�l�i�ar a rieoisão d�"
II'ImlÍcipal e 'ao R�Üor da Univel'si· , "Pl'cfcitura de concêd�r os prêmios,
d�i�le Federitl de Santa Catarimi'. ' declarou ,'que' com 'isto �rocurava
Ret6rnará am'mihã,' ,a 'Pôrto '2\lC.�' ',� 'Íncenti;ar a' dtlÚu'â eat,lririens'e c a'

gi'� devendo ainda avistiu·se cOl� difu�ão dos tràbalhos dos hom�ns '

os 'Secretários do PLAMEG
'

dei ietras do Estado, d('spert�ndo 'o
cultura, 's�gurança Públlca: c Edu�', "

u�' inalol' intcI:6sse pela,s coisas do"
eação. '; : _' ,es],lírit?,: ," '

,

'

seíecinnartos
sem

a SUDESUL,,' ,

despesas de viagem e lllal�utençáo.
. J}. fnfor111ação é da l;'nESC, _órgao
que 'esta capacitado para prestar
lllellw'res eSClarecimentos.

,.!

'de lVIÍltas Gerais, c ,q si·. Jales, l\'I;J,·
chado pai elo 'CS-overpado1' de'Goiás.,

,'"

Q' Dêpl'ltad'O
�

Paulo Macarini, -\ i·

ce,lidcr do MDB, tem ?O emendas

ccnstitucion,ais a apresentar, entre

as fluai� 'a g�e i'e,loga o Artigo 173.

para permitir que a Justiça àpre.
cie, os _atos praticados pelo coman·

do da Revclução; a que estabelece,
cm favor 'da Petrobrás, o .monopó:
lio da lavra, pesquisa, refino, (Us·

tribuição c transporte do lJctróleo,
ampliando assim o Art. 160162; a

que estabelece o al'quiv;�mento de

qualquer projeto nlo apreciado pc·
lo Congresso' dentre de 45 dias Ile·

]lois de encaminhado pelo Presiden·

te da República; a que altera o

capítulo da segurança nacional,
para excluir a r.csponsabilidade da

pessoa jurídica, e a que devolve ao
,

Congresso a competência exclusiva)
de conceder anistia.

o parlamentar catarincl1se apre·
s'entará ainda uma emenda cons·

\itucíonal seglindo a qual o estado

(te sítio só poderá ser decretado

mel,liante autorização prévia do

Cilllgresso e uma outra ,sôbre a ex·

tinção do Ftmtlo de Gal'ílutia.

o prédio do })a!ácio do Goyênw possa por 1'C'[WI'OS
,a pi�ltllJ'a cxtel'll(1. A.nte�, um opcrá ..:o prep.ll'a a',

nÓSCfJ, l:ma (Ias mai:o; hcl:1s construções da cidade,
CadC1'I1O-2.

e gm,: ... ,..t no­

paredes dj) J)aláciu

hoje focaliza�la lHl

Com uma passeata que sairá às

1() hor-as dê hoje da frente do pr,é·
dio da antiga,UOE, o Diretóriu Cen-

- .,<: I
tral dos,Estudantes pr9�noverá, g
trote geral dos calouros de lDG8, da
UFSC, durante o qual os ·l�!1iversitá.

" "ries ,protestarão contra) os cO�l�r!l'
tos' firmados -pela Reitoria" ÇOl11 os

proprietários das Casas' 'de Estu­

dantes e�(;nltra á noHtic;a Cl'{.\XHte1:t"
ção de verbas do MinistériQ d<\ Edu-

, cação.
"

;/
,

Solução e�ig,ida '

i\: passeata' percorrêrá as prÍa·
, cipais ruas do centro e"será disper­
sada na Avenida Tr'ÔHlpqwski, nas

proiimida'des qa casa do "Reit'or Per­
reira Lima. Em seguicla,. uma co.

missão i.le oito "lideres' estudantis
procurará avistar-se' com, ., o l�eih)l'
para! exigir uma solução para as

, Casas de Estudantés, O Professor'

Ferreira Lirría '

recusa-se � receber

os Iíderes,' alegando que estcves duo \,"1'ante toda a semana 'à sua" dispo­
sição, em seu Gabinçte' na Reitoria:

Declarou, 'inclusive, '-que se perce·
bel' !l pcssíbílldadc de. qualquer
ameáça à sua c-a:sa, telefonará para

r:

as autoridades de Eloríanópolis,
com .quem já manteve contato, 50'

li'?_ital1do garantias.
"

,
, j .' ,

�egurança (auloriza' -

;
\ ,O bem

já' demoà:strara� qiue sabem lHO'
mover os: seus prorest as sem l�Jaio.
rcs exc'is�os e sem'anar(ju�,I�".

r,
• .!'
•

/, bver asem

O Pl�:��Jente elo DG.E:, acadêmico
,ileltor ltilttellC{)Urt 't'iiho, Llr'é!aron

que, além do pr'otestu cL')ltra ii

, Heltorü�1 'a "passe�ta protestará
tra a polítIca fle ll':.enyuo 'de

ba", elo �lnEL; �ile;"aI1ÚI, .'" ,.,

Cl'!l'

ver·

por
caU�d Ul!3 ..u, a.S .l "l-I. .. ltlaCh.:,:, l::te Hit>

dlCllla e rd:: V([UüI;OJOgla' tla UF:SC
estau p;'at\Camente sem conulcoe;:,
de cumprír com o se�� currlCl�lUf', '

face a ü�possibilidadé de alhl,Ul'
�'ir mater�a,l '(�idát�co e.�materiá,r flu,
ra as suas aulãs prática\; "

''1

Fontes da Reitoria- afirmaram

que"1 apesar dos pr01J'Ósitos dos cs· \

tudantes em dispersar a passeata
longe 'ua casa do itcitor Ferreira

, - Linia, os excessos
\ eolnetidos nes·

tàs' ocasiões, principalmeNte qmm·
do é sabido que 'algu�ls dós estu·
d::mtes\ tomam bebidas alcóolicas

"pai'a tomar coragem" a/fim l{e 'CIl'.\ '

frcl1tar o troLe, poderão ocasional'
ocolTências desa'gradáveis "ao fim
lIa passeata.

Sôbl'e as noticias do impa.ssc en­

tre os estudantes e o Reitor, a Di·
üsão de ,Divulgação da UFSC dü,·
tribuiu a seguinte nota ao p(lbllco".
"i\. Reitoria da Unjversidade Fc·

deral de Santa Catarina, tendo em

vist'a as 'informações que· es't,ír)
sendo divalgadas, sente·se, no de"! C1'
de eselarec::r aos uni'vel'sitúf!(}S c

ao público em geral:
"1" - Que ua terça�reil'a

:;emUlla, dia 13, o Prcsidente do
Diretório Central de Estudantes e

ulll grupo de acadêmicos morado·

res d:JS residências uniyersitárias
estiveram eHl audiência com o Rei·

tor, (JllOl'tunit:l�de em que apresen·
taram rcivindicações relacionadas

com as condições cpntratu:lls, pre·

ços dos alojamentos e valor uas

retribuições dos ocupanks U;lS ca·

sas que a Reitoria mantém nesta

Capilal.
(CONT. Na 5' PAG,)
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o projeto do sr. Paulo'
lVIacarrni, assegurando .à� em

presas nacionais os rnesmos

I

mio, o benefício do seguro donal qué deseja transferir

•
de investimento, basieamcn- seu Ci: ,!tal para o' exterior.
te contra riscos não-comer- As (elas hipó ,eses' foram

c(onsideradas inaceitáveis pe
los o,l'g'ãos técnicos dó Ita­

m.ar�ti,

,g'eiras pelo Aeôrdo de GrrT'lln­
tia de Investimentos, .':i'llla­
do entre o Bm<;i1 e os, Esta­
dos Unidos, em julho de

• 1965, foi classificado, pelo
ministro das Helações E-;te­

riores, S1'_ Mat;';llhães Pinto,
como "irrealista".
Nesse sentido, o ministro

declarou-se em documento
dirigido à Comissão de J�lS­
tiça da Câmara ,pedel'�l, con­
trário à aprovaçRo (b pro­
jeto', destacando "as dificul­
dades para aplicação das
nonrias preconizadas pelo
representa.nte da oposição"_
Acentua o ministro que o

ACOl'do ·dc,'Garantias (\.on�,ti­
tui "instrUlnen!o qtle' J'a�llta
a,o investidor <':i:itran'\'eiJ:o,
mediante FagaFl'J,Cr�to' de ;;'l'C-

guro iÍ manÜc!,ta "!i�0 preYi.a
do Govêrno 'brasiki"CL"·
"O acordo - próssegue -

não consubstancia norma

materia) criando uh'eitos
especiais em favor do i't1ves­
tidor americano, /e nem ....es­

tabelece foro privilegiado pa­
ra este que c?ntinuará a ter
sua.s ações !'(�gidas pelas nor

mas proc.essuais da l.eg-isla­
ção brasileira,"

. Ao final, sustenta que, a­

provàdo o projeto do, sr.

raulo l'i'Iacaririi, , teorica­
mente estEnder-se-ia ao iIi­
vestidor b� ilsileiro a lJOssi-'
bilidade ele )1mwI'iciar-<,!) (lo'
seg'uro previsto na kgisla­
ção ameTicana,.,OH se cr�aria

.. uni esquel7J.a se·�"?1f>J.hantc) pa�
l'a fav()recer o investidor na-

OS RENOVANDO!
,\

direitos e g'aranti:ls a!;:,;cgu- _dais, condicionando-se llO

rados as empresas e"tral1- entanto, a c.õl'lcess�o de.sc-"'-�=·'"-=-=-::_"":·'·---'-- ',--:Oc-'---'.::.'-c:::::=::: .. ';,:::::.-::-.:'="""===.=":_"O'=

Deixamos· o mapa e a ,en-grenagem! em

troca de algo que diga melhor eje hossas
a(uais, atividades. Cr,escemos tanto! :que .

I

temos - agora ._ representantes em tpdo
à. stjl do Brasil. Nosso f:<,C,» contínuo, é

corrente,. co.njunto, continuidad,e.',' '�"'"
CATARIN,ENSE, enfim. Mudamos'

como

a
,'e

sempre, /
;

,

-f'I '; < :

\ ' ,.' ,

marca, mas continuamos!
à sua inte'ira d·isposição.

:ENS,E�"
(,

. .-,;
!

,
,

DE CRE:OrrO, FINANCIAMENTO.E INVESTIMENTOS
Amam?:A��� 2�8 DO BAWCO CBHMl DO BRASIL, C.APITAL E RESERVAS: NCr$ 8i9.04�83

Anita
Garibaldi, 10
Fones: 3.033
252·5e3060
C.P,: 993

,I

(onsi

I

l\'H��SA DE AÇAO DE GRAÇAs

Paulo Armaódo, Hcmero e Meema Garofa1lis, Ri,­

beire, comcJ1lurando o 25 o aniversário de feliz consór­

cio de seus pOIS

TEIJVro' e ADI

AmdHar de Escritório'

DATiLOGRAFO

ADMTT1MOS
----_._-_. -

-------------------.-_._--\----

SUL AMERICA TERRESTRES, MAR:ITIMOS E
ACIDENTES - Componhia de Seguros

SUCURSA.L DE SANTA CATARINA

RUA ARCIPRESTE PÂIVA N° 15 - F/2°
'111 '.1 ' ," t) /:,.J!)

Zury Machado
Pela Várig chegam hoje

a nossa cidade o internado­
nal Sacha ,e seu cantor ex­

clusivo Emanuel, para a fes­

ta, em black-tie" logo mais
no Santacatarína Country
Cluh, denominada "Uma Noi

-te 00 Balaio" - Sacha e E-
, manuel, que na boate Balaio

recebem aplausos U(} rnun­

do elegante que circula no

Rio,�serão ponto alto da co­

mentada festa.

'modas .da nova "Jiag-ie lJou"
t· "/,, -

íque', son a org'am:.:açi':o_
da sra, Ana Matb Clândlcl'
e das Alunas df'l z.o CienHfi­
co do Col�g'ic� 12v_ .!��.{ -,J' LC

Je.ius.

·:.xx

Acába de 1108 i:1::;;rmal' ao

Secretaria (ia Clu:2e Doze
de Agôsto, que estão Im lis­
ta das Debutantes o[kil1i3 do
Baile :t1,ra��ün: f;�l�n GaI'na. '

D�E�}a de nl]_���q;:Üí.::1,. f�H��I(.t
Silvcha de ��nu:za (lai'c:fa�hs,
Lilia Pinto dli lfl:�z (�:c () ..h t!-e ..

�

ra, Dora Lé:� (��'��3-, MjT�=:�"�l1
'I'erezinha P'clli L'''(':�L',' l�a­
mos Navaro, EH::tna G.i:drn:1."
rães Meil'elks, Raquel· Frey­
Iebern Silva, Sli,'1a il>uLn�­
rães 1'�eil'e1Ies, lfI['l:r�·�n'.::t s.
Boaba.id e Vera Lt�c·:<:. GlL-,
da,

xxx

o indMstrial Hermasua
Netá dill 23,':na cidade de Je­

Inville, será anfitrião dos

p:al·ticjpante� da Regata FIo
ria�ólJeHs-.Toi;�'Vme.
,j,.-'

,

x xx

I ,

. I�aÍlg�r,uido, ,�,,�ra • '!ypc�:i-
-

ç'ão de desenhos no
' N[w,eú

,CLe Art.ê M:(Hlern'!:t d� F1.of'1<1-

nóp.Qlis, à :â'rtisia ,gaueha Ar­

Iene, I, _'
'

,', \

xxx

Na úW,mu 8e',TIr�:::a foi vis­
.to em )1f}SS8 cidade muito
bem acompanhado, o d�. Va-

A propósito, já que íala­
mos em arte, iní'ormou-nos
a Diretoria d� Turismo da

Preíeitura, que 'a nossa Nei­
de Mâ-riar9sa em São Paulo,
vai gravar a ma!\clia-raneho,
"C>�nçíj;,o (:1,0 Amor ii: Ilha",

Con?:rmadrr mesmo para o

dh 6 próximo no Santacata­
. rína Countryr Club, a ele­

gante re,CeT}�;ãa do "Gb':tiJE'x",
à sociedatÀ8 de l�?()l'ÜtnÜl"1o"
ris. ImpOl't3.ntes ressuas �e

.

Si'io. Paulo, Ri!), (;',�:ritEm e

Porto Aiegrc, estaruo no a­

,contecimento.

x x x'

�ed re�lizado rUa 2'2 pr':)­
ximo no Santac lhirina Co­
untry �Club; um c::.esfile de

,..

o r;':�'l'JmO - Florianópolis, 19 de maio de 1968 , ,

xxx

Enio Luz, Vivaldi Garofalle
e Luiz Henrique Tanéredo,

S

-,
No Festival da Juventude,

hoje, no 'Lir:�� 'K'ên'ls, Clube,
se�!.'â Sl!:G'c;,r$ :r�ma!1uel o "cq_n ..

tor cxclustvo df!. 'boate tia ..

k.tió.

o ex-Bernbolado, �g'GJ.!a é
boate Vagalume que inau,
gurou 'na última sexta-feira
ecncarridisslma, Antes �
inauguração otíciaã, deu,se
um coquitel em l�olUenagern

,

à iml?rêl1sa da oidade.
Chegando de São Paulo

para manter contatos em

nossa c.,daJ.e, (i dr. Ol'ümú<J x xx,

Broglolo. O rmulÍsta 'l':tJ

ql1.esÜÃJ foi visto jantando
na CmintfY ClUO, e�'.1 com,

p&nlü<t do advogauo
vou Wangcnhein.

'"o ão José .Schaeter e Sfa
que na última sej,nan:t r�gre;
saram da viag'�;:n 't:uriSlUO

"",' Holseraanu em 50 dias Pela
Europa, quinta-feira em
sua residência l'ilC!;beram
lU1 grupo de ':.tmigo§.

, x�x

Ser'; immguraGu na l'tóxi�
ma semana no j;'ímüc:ípio de

S2l> José, uma ,mo(L�tna e

ccnfortávcl Clinica 'PsLl..l.::á­
tríea

Na tarde de elegr,ncla 40
dia 22 no Country Club, apre,
,sentam modêlos eh nova

",Mag'ie Boutique" ,0S> lin40s
brutas: Maria Helena Avila
da Silva, Regina Madei,ra
Neves, Alba ,Maria Klause!1),
Lêrla IVIaria Slowínskl, 'Lú,
da de Castro Ramos,' Lêda
Linhares, Carmem Linhar-,
e Sônia Oliveira.

xxx

Ql;!nta-fêil':1 em sua, resi­
dência à rua Almirante La­

go, o Deputado e sra. Z:"EY
Gonzaga, receberam convida"
dos para um jantar.

xxx

xxx

Ontem no Sant:wahdna

Coutzy Club, reuniu-se o

lSonselho Delibel·ati.vo p�ra
,eleger a sua diretoria com­

pÚ5\;a dos srs. Luiz Daux, A­
ry iVIesquita, Paulo Cardoso,

Pensamento do D:a: Curti,
1'a no COI'<wão a felicidade
daqueles qu� e!it�ma�, Subs,
tituindo-a por aquela 9úe te
faIta"

-

l'\íÃO vÁ TÃO LOOOONGE!
O MEYER 1"EM TUDO O QUE VOCÊ pr�ECISI
PAl<A A SUA CONSTRUÇÃO, EM DUAS LOJAS

r.

fado irréalilta acordo de
,

,

tia entre o Brasil e os EUA

tcm () )" 8 'er de cl,}l1\ridar p1reotes, c' imigo'ó 'para a Mis­

sa de Ação de Graças que' será celebrada na. Igreja do

Div;nc LpÍi'itu Sa,"lL, à PLOça Gctú:lü \la,rga:�, dia 22

de m ,io, is 8,00 hoí'as,

•. ,:-..,..._ :l';':'""'-- -�"··-T·---'-'---

F! a lt'a('icicnd atac"'dista de Ai-marinho aJmittl

n0"0 Representante bem erla.::ionado con] freguesia. cio

R.�l'n!) -118 Esta.lo de S:Jnta Catarinl. Preferimos a quem
. ,

.

tenh.a condução pró;:IJ'io, En,viar ca"ta c/referências pa-
ra Caixl Pcstal na 3016-ZC-OO, Rio cl/Janeiro-GB,

( ,

, ,

l

(
, ,c

• If\ l

�,

4
\

NO CENTRO E UMA NO-ESTREITO�

,0 PONTO M,AIS PRÓXIMO DA SUA

-J»)NSTRUÇÃO.
.'"

..

PreciSQ-se de um representante com experiência
em vend.lS de materiú; para redes de eletrificação ru­

ra', habi:itado jl!nto aos orgãos dó Govêrno Estadual.
Dá-s preferêrJcia a Firma que tenha escritório or­

,.; "I, gallizado, Cartas para Caixa Postal 659 - Blumenau.

\ � .
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Os carros de maior ga.rai1,ti� do Brasil�

u 6.000Km.s
Os novos Rege�te e E�plan·ada. têm nova/grade, novos faróis d�pios,'
Il'OVOS frisos, nevas lanternas traseiras,' nôvo painel, novos estofamentos;; ...

e e màior garant'ia do :Brasil: 2 anos ou 36.000 km. Venha conhecer os-novos

Esptanada e Regente e os melhóres pianos de financiamento. '.
.

!

REVENDEDOR AUTORiZADO .
CHRYSlER
do BRASIL S.A. ,

'

l"iEYER VE:.!C1:JLOS RU,:;.. FLLVK ADUCCI

.,
I

I I

(

es-B!zI)Z 1�2P pata
I . nClas vai·tornaras
ens mais·curtas tZ··
nômicas.

'

,.

p. \GiNA TRÊS

rasil não boicota o Convenio do Café
Em nota oficial o minis ...

tro da Indústria e Comércio,

general Macedo Soares, des­

mentiu boatos de que o Go-

vêrno brasileiro aconselha-

buicão � o'rdenacÍio do mer- � �
r •

cado internacioriaLe proê�. �;,. (;ana _ae açucar e a pec�uu!a
ra pela s�a ação e, exemplO,'� l' ..l' r'�', "JI'

'

. 11@ SUA 11�'. Hl:n�a
Jev,ar, os outros . proliLuto,re� ,p

,

.e consumidores 'a um esfêr- .

Henrique Berenhauser

A abundcncia de verduras e .legumes, em pleno
. I

-Dessa .forma, o cumpriinen, inverno, der,eclda.; no .\orte do, paí�. 'despertou-nos o

to das obrigações .assunrídas i!ltcrê�se e'e c..nhecer 1 reuião onde esses' alimentos S80

em: 'negociações Insernaeío-
) prQchlzidos efurante a esta�ão fr�a.·

.

.

.

'

·naiS é, não somente uIlUll
.
.'

".

.

_
..

' .' Fé.mo- enccnna-la numa zona de S,;,)]o: tuif'oso.. 'no
.

questao de acatamento' "'3 ..._
..

' " .,
'. y, .... , '." '. _

, it "d di it
.

"tO ., .' r
• Su! da F crida errr torno do Lago Okeechcbeé: ó'nnQ!or

preceIOS o Irel'O 'eu re.as .':
" ·,C... " ", ,. ,.

. ',;

nacões, como também u:m:. "dw,Fló.rida,' '�cm 'suas 150 m.lhis quadradas' ele super- "

..., , ,.
,

. r,

ato que corresponde integ'ral 'I tici�; .,_;

,

me.nte) d�fesa dos ;Íllt.é.rês,,,:,
::

"

Pà,'á>pl'cveíTir;' i��undações, como a de 1928: �'cau- "

ses nacíonais.' ,.'..
:.

.

.

"
' ..

"

'.
. "., "

.

.

d 2000"
.

'.'
. f',

••• �'{I'da ::poi:' Um ',furaeão, que afogou malS' e. 1"es.,,�,
�,'as; ô;CQr�)Ô' de- El;.g�..

nheiros Mil itores está construindo .'

, .'

.'

giglnt�se� 'dique em, volta do Lago, Okeechobee. Es"e

.;e..;;;:-��� .. dique ehi. fina] de ..construção, permitirá também Ievan-

,f).
....

r'.�
, .; ,

. , ... ,.

,CONTHÃ ELE ou '��:���o '1��:?�'1�o\;�:I��e c�di���:l�� !�l:t,li�s&a:��':ce:����:e;:::
....:

ral 'agl;i'ctiltLira, e para atender- a: ,otltras', fi[Í�1!id�cles, rc-
'"

sultados do rapido desenvolvjmentq:/da� ál't?a: :"

Alem do' que fomos' procL1Óú', ÓCle,pdl'aíllos. igual-.

mente' com uma, florecente -púuària :e," éO'çlução de la- "

ticihios. O ",'olume .da"p,ecuúla, bode �e(. avaliado peio::;

l�ilões .de yendS \Ié ga-do) stma6ais,,:' cbm pelo menos

Looo; cábcC3S' cfer��id:is \�m' c'ada·.l�llão.
.

. '.:': ,As :11l11�lé�[ó�as ;e ':ext�I1i'�S :gr,anjas de godo leiteiro,

:' m?:tr,�'nl, _'cap;ida'je. �e "pu/der atender o éonsumo re-'�

g,i0õ)�ü, que-;,de.\le ·�.er :respeitável, face aos milhões de ..

turistas qu�',. ,110 inverno, vão à Florida poro aproveitar ..

seu clima ameno e suas costas com "aguas temperaclas

Relo Gu'fstream.

Pudemos' dbservÚ qpe 'as gran.jo's leiteiFos 'funcio­

i�am à base de pa
.. tagei1s: ,artifíciais irrigada,s: Cé:lnstata�:"

mos. aliás, que, em todo o Estado, �s pastagens n)tu�'

rais estão �endo transformadas em àrtificiais; que, em:_,

. pieno inverno, estão verdejantes, enquanto que �as Prl-,

meiras .decaem· nesse" período.
,.

O gado leiteiro é predominantemente da taça Jer�"

s,ey, de excelente aparencia, apesar de ter que sofre�·'.
. . \

com o calor do verão. Nessa época 'o: gad:o pode pro�.:·
. -.->

' .�"J' ".

cunr proteção debaixo cios frondosos carvalho:s.;·. que

deixaram nO m'eio dos pastos, e �qLle tat'lto eniI)<ilçzam

a l:egião, com suas bastas coberturas de batb� de velgp.
'A Florido dctem ó seguplló: 1ugar

.

l'l.a 'procl.uc::ão d�
c:me; potc;ncialmente, tem condiç\;\eJi::\ge pas�t;.,;,;-:Bata 9

primeiro lugar, graças ao clima fav01!av:el 'p�lfCt.' pasta­
gens artificiais. O que ali vimos, . convenceu-nos de,

que�' (-'0111 abm�dancia- de _ �gua,> as .. regiõ�s:'ise�;iooi���r0pi.�
cais podém ésperar um brilhante futuro com,'relaç�lo à.'

g:'odução-.recuaria, precisamente porque· o climà' per�

m ite l'ÍqClS pastagells dei [ante todo ó ano, 'o que é in'}:'

possivel na� áre�ls frias:"
" "

,I

Qual1d0 foram interrompidas- as ,importações de

açucar de Cuba, a !)rodução açucar�ir; dã' Floridq' to­
mou un� grJJlcle impul< o; Al1tes do advento de C�stVÇl,
funéiona\'am ali ·apenas dU,as, usinas. Agora são 9 em.

atividade, em redor" do Lago Okeechobee.

,

PaFa produção de verduras,", o' solo tlJrfoóso 'c\eve.
,er ínsuperavel.

..

"

P :ira c;ana 'de açu,car !lã,) nos Daí;ece

dos melhcres, mesmo porque e�se cultivo deverá pro-
-

'

vocal' de gaste n)ais rapido do soja de turfa,' com C('....

" � ,
' 'I

sequente abaixamerlto mais ve!oz' do' ni\lel deste, já

por si bastallt� baixo,' As verduras,. ao contnTio, por
serem· 90 por cento de agua, demandam muito pouco'do
solo.

Quando lá estivémcs. e�ta'/aJn no feriado. da co­

lheita da cana. Cemo o solo é balofo, não permite a

ent ..ac1a�de maquinorio pesado. Por· esta razão, a ca­

na tem que ser cortada r1anu'Ilmente. Na ve'pera �te-
am fogo ao canavial, para facilitar o trabalho de COf­

te. N'I lavoura, a cana é transportada em reboques, pu�
xaJos por tratores. Na margem do estrada, o conteuclo

dos reboques é de: pejado para dentro· ele grandes ca­

minhões; q,ue, por ma vez, no patio da usinl também

'são embarcados no lugar 'cncle a esteira tral1"portado­

ra le'ya a cana p'lra dentro da usina. Á usina produz

açucar grosso, amontoado o granel em grandes depósi­

tos.

Na Louisiana, a colheita da cana é toda mecani­

zada. Em amoas as regiões a cultura é anti-economica.

Os produtores porem não tcm prt;juizo, porque o go­

verno pa!:!a-Ihe"i vultosos sub,idios. No caso de unl1 usi-
, 4 •

na, o subsídio atingiu a 11.00.000 dollars,por lano, di-
•

nheiro que o governo tira da taxação elas importações

de açuc:ir. De fato o cOllsunlidor l1orte�an1ericano nUl1-
/

ca fruiu os preços barates do mercado mundiai, Antes

de Castro, uma parte dqs us,inas cubanas e�tava l1'IS

m::íos de norte-americanos, que conseguiam 'que o Go­

verno subvenciona:5e essas produções também. CerLt­

mente 'abiam de como adoçar a imprel1"a, legisladores

e autoridades ...

.'

ria ou apoiaria pretensões;. _çQ eada vez maior' no mes­

sde descumprimento do A; mo. sentido.

côrdo Internacional do Cafe,

:

.

seriam�nte' 'e'mpenh�d� mi';·
rápida 'ap�ovação" do Cdpvê,'

• • '" ", > '�

nio, .Internacional
"

do. Café,"

. pei9' Conúesso ;

,

N�CionaL
.

' .... x
.

.

Tão lOgo.' 'se· ve�ifiqUlt "�ua
ratificacão' e eritr�da em' vi·

gor, o �E;epuÚvo' ,'pol;á ein'
execução: todas' .:a� ,medidas
néc.essá�ias .

ao. cürilprimen·

,to do Conyênio; a..s· quais se mata - ratos

encontram, já; �m . .fase final;
de' elabo.raçã� .. ,

."
.

. .'
'.

I

Z' '; ID. r,

Çomo "país gorande-produ�..
:

'

e í1'0
tor :.de café, o Brasil se em·

acentuando que, ao centrá­

rio, o interesse do Biásir' :é'
.

no sentido, de reforçar a 01",

denacão do mercado inter­

·'l�ad;nal. te�n o seguinte tex­

to a nota, distrdbuida pelo ti­

tt.J.1a:r do MIe:

.

"Não t�m ,cabilnento os

rumores de .que o Governo

brasileiro : possa. acolher

quaisquer
'.

preterisões de
. não' eúmprímerrto das obri­

gações' -àss�lmidas; no içQnye­
nío Illterrladonal,' dó ..

'

Gàfé,

recentemente . �o�du,fdO: •.él!J,'
Londres; após longas e dif'í·'

ceis negociações. ,.

I,'

" .

"

/

, '

(.

O Góvêrno brasíleiro .está.'
.

.
,

o que queremos dizer com isto? Que estamos dando a de,vida
impodância ao confôrto dos motoristas. O Mercedes-Benz1520 é

o primeiro caminhão equipado com cabina-'Ieito, permanente.

Note bem: não se trata de um mero beliche desmontável. '

É uma cama, realmente, Fixa, atrás do assento do motorista.

Enquanto um motorista dirige,. o outro dorme ou descansa.

E o caminhão não pára. Não há despesas com per.noites. As viagens

são mais rápidas e segur·as. E com as viagens mais rápidas v.

diminui os custos. O lucra é maior, Mas a cabina-leito permanente

é apenas umad'as novidades que a série 1.520 apresenta; há

outros aperfeiçoamentos técnicos que fazem dos veiculas 1520 a

solução indlStutivelmente mElhor e mais sacional para o

transporte em longas distâncias; seja em unidades simples (com 2

ou 3 eixos). unidades compostas, "Romeu e Julieta", ou ainda

cavalos-mecânicos, Faça-nos uma visita que teremos prazer em
.

fal'ar-Ihe.em d,etal_hes,por exemplo, sôbre o freio de du'plo circuito, o freio motor, o freio motor no cavalo-mecânico graças à '�á'iJu-la eletra-pneumática',
a nova caixa oe cambiO mais reforçada etc. V. vai conclUir que para o tráfego em longas distâncias, os ve.iculos Mercedes-Benz LP-1520 realn;ente

representam a garal1t�a de melhores' lucros .. Ainda que seus motoristas gostem ,de dormir, E .acordar tarde.

' .

. "
.

/

,

.

'í

,

'

I

Segundo informaram-nos, o consumo norte-ameri-

cano ,de açúcar é de 10 milhões de toneladas anuais, das

quais 4 milhões produzidas no país.
No trajeto para o Sul da Florida, de tempos em

tcmpcs cruzamos cem grandes caminhões-reboqlle\ cu­

jo carga era Inela mais. nada menos, elo que grama core

tada em V ·,�s rcglilares. Soubclllcs tratar�se de uma

atividade rendosa, com planLlções de 10,000 hectares'

A receita anual LÍc,"as plantações é de 5 ,SOO.OOO de

dollars. Graças a essas leivas de grama cuiclàc!osamen­

te cultiv�da, quando terminadas as' C011struções, podem
deixar também. concluídos os jarclins.

�--�--��--,--�i--------------..--..MW��, ��__� ��__..J

Concessionário Mercedes-Benz em Florianópolis:

OSCAR CARDOSO FILHO & elA.
Rua Santa Luzia, 428 Fone: 2920

lU
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Prosa de Domingo
GUSJ1AVO NEVES'

� (,

Numa rlas 'belas eartas
'

de
1',i�nteiro Lobato, a Godo­
fredo Rangel, creio que de

1908" o criador do Jeca Ta­
tú pedia a atenção do amigo
para êstes ve�sJs .�c· Ca­
mões:

"Não se aprende, SCl'1."1or,
[n,�, fa.ní.!��ia,�

S h ,I • "/d
'

ou anuo, nnagman o ou

[estudaiHio J;
Senão vendo, tratando e

[pelejando",']
E salientava nisso o que

lhe parecia uma. antecipa­
çãn da "pedagogia meder­
na". Em verdade, a obra que
o tornarià inconfundível 11\1
sua geração, os' seus COI1'

tos; as suas crônicas, tOJlo o

seu escrito, nfio teria q'c ser

RqueJa cm que, cede'nilo ii
fantasia,. iJiutginava' cenário:.>
e ideaUnwa, acontecimento:il,

fiXlil1Ua·m; no futuro, cUlno

o fizerà' c(�m o romance,

aliás de p�:!juelu rCpeYC1�,s,

�ii�l, "O, Prcsidcnh Nc�:ro.".
Neste, euja "'7-ão 'se passa':'i.a
l1ns J�:;;tados" lInirlos e iH)

al�.? 2.;�28, (inHtcbera .a '.elej."
�,ã(l d(� wn homem de côt', \)

pl:et@ ,lhil R�é}y, para: a' pr��t;i­
dêneia da República norte·
ií.·..·wl'iC::ma, por mais de' 541

milhões d� votos, 'enqúant9
o seu competidor,. um ho·
mem branco, obtivera ap�'
\ ,',

, -,

nas 50 J;mlhoes e pouco,

Após haverem governado a

grande Nação do Norte 87

presidentes IH'an�(l>s, um Jl�' ,

�-"-.. 1;','0 mudada o cU,rso da
história, , ,

\

Afora, todavia, êsse l"{i:
m::ll, ec. que mais tarde pare·
ce, haver sido ' 'ProFofiÍi,�hia·
mente esquecido pejo autor,
como tanta coisa que csc,e·

Yet'l10S e de qüe, anos após',
ll("S quel'emos �)Ividar � :�'d·
83 dc lev�and;1tles jm'c'lls',
l\JQúteiro .Lobato foi um e5'

e;'üOl' que teve' se ,11pr� o

('uidállu ct'P ,ceata.r não [·;im·
I'le!·;{I1ente o que a iniag'Íu'à.
ção fecurlda 'lhe ��'erec�á;
f't;.\ÚlO u que, vi.'ito e oi.mer·
vRdo na' rc�Jidadt', se, lhe

prestaria iJOr nH)t.iv� cstéti"
eo ou' cnulci(:mal IJ'at:lJ a t;'ua

literatm'a:, O Jeea 'l'iÚti. sai·
ria assÍln figurado nos ;'Unl'

.. 1.'"

IXl,: ·é,. pl3.1iUliJ:<:iÓ: nas:iditlas
quc pinturesqamcnte extet·

n:.I'Y<1 pela lingl1ag'cm regig·
nal, de�pro'Vida de prcncl,l'

pa':/i'íe:3. tIe efeitv secundá·
"iH

""'-'l)'Ws o que mc üeor1'C pa·
ra tl" óbjetiyo desta prosa
dominÍea.l li, cspccialmc\1te,
a litemtura inf<mtii, a que
se declklHJ, tão felizmente, <i
eseritOl' paulista. 'Dir·sc',i.ót
qU0, dentro da {lUele Ctll){;'!:i­
t,)' fiUr pretel1t!i'a pl1(�ont: �n'

sl;:'Jraria;lo DOS )'(,l'SD5 c,rr.w· \

llianns, Lobato e1:;t'j e i! (" 11 V:;)
ra iVi �rianças a respejto '�('
('oi:�as l"ea�s c an1'bjente;:�,
e!,?;j01��_"J ,rt)vc·;jtil]dG .. as de eer ..

ta' d'os-e �!c 'f��j:asia, pru:;!';).
temerite, dcs1imHla a- p"eve.

uil', na psicolug'ja infantil,
as natul',üs reacijé,�. o' ou·

jcti�rn ressàlta' do fic-í.íeio,
como () principal, do aceso

sório. "As Reina:;ües de: Na·
rizinho", talando· à 1.'J,agi·
nação, m!:1ca ahsory'em o

seuso do rca 1 dl�', eC,l'tos há·
lJ.itos Teglonais, ocupu9õefi c'

.láborcs roeeirf:ls, coloridos
folclóricos na paisagem r.ó·
cio·rural, - e o fim edlleati·
voo lVÍontelro Lobato ofere.
ceu à <Tiânça b1'3,:sf!cira lei.' I

turas c'um raízes no sol!! pá·
tríp� e f1u,amJG tl'a;zía. per·
s')na,gens ati'elligml[1,3 pa.;;a
den'tl'o de seus enredos ti·
nha o cuida�10 de Hlbmetê·
10;0; u' certos' Pl"fl<;CSs-Js' de

íntç-;raç�;l.n, psicológ1c"� no

mei \) b�;.""ileir(). Is:;!) ae,m·

tece ('.011) "Os (.H)z.c tl'abaBl�lB
dr Herc',Je,,", por exern.pl0.

Hq.\oi&, meti"o:;;. como os .'10'
-

lilllw�; de Tia Na,st;'üiia, t' dr,
s� ;Higt}�l1, ��ED:�j�iJ.\. s�{ o pre­
tcxio" p;:.ra, melhor dar a

seu;,;!' () C'hdw da, terra :m­

tal, iW;l1ir;udo mal::; aml'lr

tl"O solo lWÚjEio.

"Crhue c C�.i'-.)ti��"�)J de lJos­

"Crj:?J\� 'e CaEiigo", de ·D'es·
ioipw'*j', Lobato diz (,ue

d'1� J;V1"O'; l'U,"-;(),S I) leitl'l�'
s:ü como dum pemHlHo. Di·

ganlo:'J, lJGis) fHH' f�:l, \eit,gra
dns liHos bl'a5Heiríssimo5
de J'IJ()11Ífi�-11 �,(Jbato saimos

sernpr� a.nulTttdo Blais �� nos­

sa g'ente,! a I1O:'lsa te�ra, a

nossa natureza,

ue·.de
o mundrr inteiro vem SelH] J convulsionad J '[l0l'

, 'acGn(ec;J11ent()� que pasmam os observalores da, política

intemad�nal, geralmente hab;hl�dosl a ver S oluções que
realmente solucionam cu efetivamente postergam pro­

:1f�tnas. Agóra, 'porém; as dlplomacias- -dcmé-tícas n-ãa

têm colhido quaisquer ,fl'Utl;S cm suas tardas d,e screnor

âIÚIHl� e afagar rebeld:a<' Na h�$tÓl'ka u,niw�sa', os d-
, 'elos de transição se l"i.:r'(;'il m t'Gih m iior uu menor ênía-

\ l' ,
,

�':; .Aquêles om�e os ChOq(iCS são ma�s' c�m1undcntcs,\ par
razões sociais, são os 'que definem concepções novas cem

relação a velhos problemas. Por iS't(i) mesmo, sã'o aeen­

tuadamente radicais" chegando ao sacrjfído e' ao sangue,
dcados em inténçâo do futuro (Jue I não se concebe tum
o ,bcn�plácito da

-, ae(�"dm;ão que conduziu aa im;atis­
fatórlo presente.

Ent.ã�, 'o que}e vê é a �i.n�l(tis'f1Ç�,J' .gen�I,.liizad�l.'
N�9ÕCS ayarinb:ln",�k s�m p.i'ul�!ema-; {�'<IU:: CUllscgU:-'

I'" 1/

tam 3..Tx·ar tlEndênc'g�, num repente sã,!) mi;}:strada� ao

mundo llcrp:exo dl"';} fi" (!1H>t�k� (k ccn1rc:da .' E,'i­

dcnt(,I1l'�nte . 3 gralI(k�iI31 �hs p.roblnllas' surg-itIü$ não po-
d

. I
f' 1..' I'

'

f: S gn ,rar que truu:J. \'. nH. ,;I a < t(ma' aUll'lUl', C11I d tiS .d'e
tWlliuçã I. Oro, a t'VQhH;CW da s',ci,'7dadc nii.•) se conla em

h<:ra, n( 111 (,in d'a'';, ÀIHI:W2" pnlh>�l11a<; e<,tíl", :ut,��"'):l:'l )S

.,. IH ,t:�s�;b' de'd!!sel�Voivimç�to sUclal\quc, lu'ais cedo o�
.." \

(' a ': tal' ',e" nccessa" am ,.nt{: se ,I '. lla�H . li aHspa ,'d',��, ,'.
pe'rcc'p[fl'cis. AEá", ,é nX::''''l:l :-'Ocioiógíco () <1:0 'que os

pr:-,bh:ma'5 suc!ai,s .'se tmla.n tnlllspa!'cntes na,� 6p!Jcas de

crise.

,

E i() n iS"(). p,ís. m1a�e' <:"J1}: nenhum nutro, o l'ns,�i�l
(x!)lie�f.ivo íl1d;ce de 'p!.)�.u:açã<l j.ovrlll,. esta mps�a f;f­
xa eiár:à flUe tem ergui(LJ, �UilS vllzes 3';)8' quátl'{) captas
do glr,bD. �ã1) Cl'PP0� 15ue {) façam por mLçã:� de :ideom

Il}g:�a� ::!lá�u;cas 011 -cx,;:ênlrka" {:in 'so�1t'ntr. Os j ,VI?i1S

(!ue pertólça,m a' "t'gan';,mçi)cs p:;l#ieàs. p.H' ê·;tf:s m,/ti-,

VU�', levem a vantagem da erganização em gruP(). Daí

até à liderança dos movimentos populares,' não é mister

mu'to esfôrço que o de esperar que as rédeas lhes calam

nas mãos, Aqui, no entonto, a l�lOcidade care�c de '(11'­

g�nizaçãl), ou pOli: [Jnp�sição legal ou por desilusão da

'<1 ''''I' E' d··
... , ,I \

VI, 1 pun tca. ,(ICIo, no quauro atual, o apêln endcre-

çad, às nova- g:!rações encoub'(lr gU:H'lda e cntusia: mo ..

Nã '. '.'í�' ln' pers;,çctyas' (fc d:ákg-;) que pussibilitem se­

rem uuvid .s çcm seriedade c franqueza. A única nars­

pectiva, talvez, -é a' de colaborar no arrcbenhamento de

v�tos, \�:l1"efa que deverá repetir muito bem durante uns

vinte arres para, depois, desfrutcr da possibilidade de
j ., •

' •

ccncerrer a um cargo de vereador, Ou então, a outra

atternativa, a de agmmlar o -reconhecimcntr, superior e

c(.mdi1a:�I"-se a' um 'segmo cmprêgo público, I[), �ue não

�uej' d ic!: (.]lHe ,�,ih, tenha" de frcquentli" cürredlnC$ e im-

provi' ar I:àUH'I1,açõeos" �

'�a�'(nt'!rm�nte, pur cf1D3oguinl.l3, l1ã�, �e" pmle es­

[Irra: lIúl;tn mais �b ll'lJIC o, dtlSColltentam' ntD {jI.H', ama·

l'j"". !.»)(k'rá �Ti' (';Ji)[�JN�� n'I�I·3. '1J]f)\':mel1tos ,de opi­
II � .' ;'úb�ica II) Fam organlZl.\çj:ics llo!ítka3. Ó 11104;3,

qua�';dJi não) � olhado· cum ilésci:mfanra,' é cnra.l�d � C,'­

n.... :,,, W:"r, A� vê,:('s, Si! br tdcj\ü) ii )' "b�m·m�cbn'J";
, '\

P d:.'r,l fiel' :!f,JU;ll1ll a:b çmit d?�eréllci.a, pa.1cmali·,t� (nI?

.":1'-:.1: d::'T:':'í ��1(> }l Il.\::,t \ m i\1enli}' el11 que �'e :r[lt'fccber
d,� IFlC I��,tá seniL.! edHl�bado <r;l seus ó·rcfrtns. NãJ �e

trada d� �ê!htr e !Urra n re�fp.ll:, como d:z a opasiçã:'\, 'mm!
de man�er 1). dmLlcmçja, CÜ�lO prega a sihnrr,;áji). Trala­

se, ü<;Ío S 'm, d� 'um d).1'1�le· �Ie' ItlCllta�idad�s que nã9 é

ma!s íaíen:e. Ri .. (Hle exp1nde, a: �'evolta contra o ranço'
e' Ci[ll1tr:Jl ':1 mCHltú11mR"la,. li' o gritn que ex�ge se pm:i11ll
}I"\ • .-

a30.X0 o rna;'u mo e 'a a�Ü1:nf)d'aç<l". E� a revolta que
I1fuln('a ef.tcH�' ti'í'ci' tr�,nspaí'çnte ,li::) que, lío� d:as do tem-

'1;C, tmtSV present.e.
'

�t,��. .

T;'��hii'�i\do 0, Pfl1""'Ull!nto 'd� �:ensaia maioria d()

púh>I;c�� €S11 I'f�'ll de
/.

S�,ala Ca:Cidlla, O EST "no, jun­
talJlcnte < m q,(m" .r) ...g:.b,'l, da IlnútCI1�a _caíarineuse,

!ansnu--:'ic i): :qll:lp�l!ha. f,cJ:íl 'C{;il>�r�çã{l ,d� ,?n�ll p:�açl':! de

€"'pmtes q!J� .,�"es,scJ.,col)'l?,tlnÓ: "�gt\'i"!i�,amellte "nu favor

do soergl,ll;mentíl' ('sp.;,:,'l;v;; da l1o��a t0Ha: E,ia tampa­
ril10 !:!:'m!�)�l:z'm r. '�'n'5f) pú1:)�k·ri, J:i�percut�l1do pGsiti­
v;I\lenh" n�: [CeGO, �I...; G'.,1v::mo, ende [r�11 :m-se a d{sfliJ,si-
'ção de leyur ar.hmte () em�neend'mento. O G()v�nlad(,H'

rir
�b �,ug:::­

a_ti(u-

,

eom Q' J'a'hl 'th- ima�:n 'ç5J (' Jo
c'·pfd,) ll\�ra6'Ha -- a'gml"as Vl}!�CS. n.1lrknh�1s e nMo
'm,·!'J" I,'��";l,' . . .

I',. , .• f m' ,nm;� ri lIy�l1uar qu::, a '(;; a d 1 com;�

hi�ão di' uma praça e:purt;va, do qld�i.e d',) cslá;Fo que
5an,a C:-H:iH'm', "l�ve p :mú'. 0era a" 3nd:mêld:l. ,D fi :1111

,
o ,

a sua ph(a f"mr,u('l.a .1íu nd>,)' <iue os ',recursos p ltlc­
r;am se,r me1h 'f cmrre2:<11Ls n..: (Iuxi!jj isdad� 3:JS eSiJGr­
te� am1{hírj,,1alí c ern ajmla" para a' c\}nstmçãJ de er,fai[os

j

ti':; dulJ'<s I:c];,\ll"m:me�. Recql�wnda:ú, 'assim, (.l dhpersib
;'r:'a;:/,uml d� r::nws({s que até (sie m�mento llã'o ex;:s­

�em, d�:,,;ud() de huI;) a u�m�caçã'i) de edul'ps em favor

de l'.flla idéi?' caic),rà::'d�"rwníl' a partidpação geral da h',l-
ii tlt'''')1 ,,)J. t� .. �' r � •�,' )c "I.

,.-"1, n.! u ,,5 e�pljl"t;sÜlS lCabn'me'�'�e,s�cl"PI, �'r' ,11"'- 41 ". "

p. .,', � .

•• ,�
.!.,; i'WJ,� OS p,:",mt;:�l'(:)s U' pr1:).€,amar, �laqUl desta pa-

,
-

\

g:nu, a s umçãi'l de biím3m(l�t� i-nfericrk!af1c em que se
'. ,

(Il;:ontn {) espÜ'r�e caíài'imm:'ié<� 'ém rdação a@s
. +:mals

• '{ • 1 , � A

Esü,'!(Íifs brasÂEeiro�, E foi l'c<i6W�cemb esta evidência
qUI: rios prnpusemns a ��'�,gaçar' as, mangas, batalhanda

pe:a !':('o'tnlçã3 de um es·tá�t(}, htnl' 'maior de inad:açJo
drA c·,'wwienda c�'puti;"a 'vam 't[��a� a� <lema is pl'ática�
dJ> �lJp{)rte \t'I11 S,m;a Çai;adl1a. ,Indh'ct'Hmmte, nãv ['c.,a.

apena, o futebal que se iria benefki31' cam o [Ilstád:o. A

fie,w:;ão �las r�lHlas cunsegu�clas 'nos jüg JS d2 fu.tcbd

pn;pmdcl'lt.u·a aos clulHlS, a organiza'çãa' das esportes
:wHl!larislas; dl'�cn.voivelHli) a sua prá�ko� C1J!iHl ocorre

·II:;S r:'inc:'r�ú centti,)s do Ilaís. QI.�{m' enh:nde de C�lh)l't�
.. ab,;-, qw� (S�)iPll't; 'amador, no Bm'iiI, é cem ,ÍFJl" (�efltl)

. I

Marcíli« Medeiros, filho,

o QUE BENDER PENSA
DA SU�ESSAo' DE 70

Depois de algu .1S di is de

cusênc.a, E:1100ntro na redação,
'

-; "éntté ,a- corre spondêncio, uma
.,

'carta :que me é enviada 'de São
Joaquim pelo Presidente da A'a

.r",lÔÇl da "ARP-\lA local, sr. Joa­

quim :'Galelc,.da Si.va, opresen­
taudo o «ue se roJer:a' chamar-

, de 'um r�Jaió\io -óbre 'a visita

que fá ,àquel,� cidade o sr. Nil­
sco Bender, '

'

Isto ocorreu rio dia 9 do

corrente, mas vale o pena publi­
car nesta oportunidade, para que
se tenha uma idéia do quanto
está .convencido o Prefeito de

Joinville da inauedabilidaje da
su ê cál1d�J<;llura aJ Gov�rno do
Estado,

* :;= *

Dis: e o sr. Render que, ape- "

"ar de p� ueo poder se at.Jstar de
JCWiJj)e, úlJcÍa ra den tro em, bre-
ve L:ma call1�-amll,<1 jUlltO aos Ca·
,binctv' MUl1oC'fia s Lla: ARE>J;.\,
a LJd ele i.:<.J dl,.,.(;L'La r o sua '}.,Pl­
�a�;I� J ue \�,.)lJ,:'-'(� ll..-l à" suce�' �L ... tu

(;" \', l na,k r 1 \lU Si�vcjro. N \.�s

c "lal'..S que [<:Ill m:ll\l,J0 P0-
rém, diz que' eotá b:'btallte : atb­
kilo com q aCJjh�(.[a que wm

['(x:cbcw:lo, "V"pois e�tou conv�uó­
elo de que' Santa. Cotariu:1 quer

m�smo renovar".
'�Erti JoinviI:e estqu, proje­

tando um no�a para me sub ti­
tuir (quem' será';), prosseguiu o

sr. Dender, e como as e eiçoçs
'pa'-a a Prefeitura de lá serão um

, : "I antes j 1 111). tnr.:-'; naquela
ocasião o"" que paâerá ser a elei­

ção no Estado, uma vez que Join­
viUe é um dos maiores colégios
eleitareis' de San,ta Catarina",

* * *

Sobre o trans1ção feita pelo
Banco "Inco", afirmou o Pre-

feito joinvillem:e: ",

- Eu lucrei mu:to com

is'to,' assim ccn10 tam,bém o ex­

PSD, haja visto, (') de.s.mJron,a­
mento do maior esquema políti­
co e:palhado por todos osJ cantos
do Ec tado, Os senhores podem /

aquilatar i to perfeitamente obser"
vando a votação obtida pelo sr.

Gené�io, Lins, na eleição para
deputadD, ....

'

QL!a�lto às' cleniài;{\;iiúaid'��,�;"
\

t�ras, diz o sr. B;ilder:'
,./

,

\

j

Eu serei candidato, qUe',
ram ou não, pois já abri !nã�
'uma vez e agora tenho todo
direito. ° sr. Irineu Bornhau'eo.1]
p�'etendc colocar um dos filhos
mas êles são btt tante novos"

, c
podem bem esperar por uma ou.:
tra oportllnidarde." Nas hostes do
eX-.PSD, comento-se que será
(�ldicl:::to o senad'dr Celso Ra,
.mcs Fa',kSC também no deputa,
do Joaquim Ramos e no senado,
Renato Ramos da Silva c, aindal'
no sr. Francisco Grillo.

'

* * *

Pelo que. deu a! entender
nesta sua viagem a São Joaquim
'0 sr. Nilson Bender pretende, in:
tiuir nas eleições mun:id;pais' de
novembro próximo, já tendo .em:
vista alguns flos 105 muniCípios
onde ,se' .reclizará ? � pléito�: ;',

A::siri1, é 'sua illt'ençãô .visi.
tar a guns do, I1lt:l ;licípios, récó­
!l1endallclo os C'!ndi'datos da' Sua
simpatia,

. I

"

No mais, l)á ihdicÍ.os de 'que
o Prefeitu de Jojnvili)e está, apc.
'llas à, espero, de uma' boa opor.
Ill.L,la,i� "a a l.màcrj'i.ml' ,tutu-

, ,'I ,

de desttnada. a,. obte.r ,gr�r.de l'c-

I'ClCU>,Sô,.� p,J,tlra eliíl. tedo o Es,
laJo, Elllbvia não hajo maiurc5
inLimaç\.)es' 'í)Dre fm ',q'U2 , con,

sistirià essa
c atitude, amigos do

sr. Bcnder 'dizem que � prepiso
em (ato nôvo na política catari­
nense para que o Q�piranle

'

ao

Govêrno t,q lha condições' de re­

cuperar a populàr,idade que dcs­
frut'1va nos idos'de'1965'l quando
também, se dizia ·candidato. o

t,. {'

II
.\

FAINCO ENTUSIA'SMA

,Grupos indll'ctriaiQ1 de todo
o ,Estado estão ace.i.tando "

com

,entmiasmo a 'jilicia�iva de ,estu­
dantes de cng�nharia d:l UFsé,
que prcmovem a I Feira de
Amostras da ,1ndústria e Comér-
cio de Flmianópolis, a realizar·
se entre os dias 10 e 15 de se·

tcmbro dêste ano, na Cid1de.
Univer itária. Mais de 50 stands
serão f.11Ell1ta.Jos I:mma área \' de

oprox�madament0 5,000.1 metros

qUGldrados, estando previsto in·

clusive 'a m 'Jnt�gem de um ,cirJ
cu:to interno de' televisão, Com
a renda da' r. 'FAíNCO,- os es·

I tu.q::lt1<\es· de 'el:genharia, turma de
�;'I leJ'59 f�dró �lírría' 'vlao-éth' �ae" es ..

,; t' t' f
-

�\�. I I" 0., h' -

"

tu'dos por poises d,a' Eurõpa,.

\

,

"MANIFESTO" VISA' CONSEQUÊNCIAS, PÇLiTICAS

i'li�u;HcRente, l,an ma!lier:se; g _si prúln:i'o. '

, QUf;mdJ,' há· i)�m::}l' km�u' l'.sâcre· em FlO";àH'ípú!ls- o

e\\lt:'nh�iw G�J 'Ce�a;, 'Mill'i.:;ii:�t �I!J' Abreu,,' cu.nstmhw da'
"�i.: tá...!"\') r�'inga.�hã.;:> Pinto", e;n J\rlllas Gera;�, teve "m,}f-

Lo- I ,
" • I _ J

lU!'. ,da 3," Ji! dec�aml' ',1 �uhlf,i4ad��, j ]��iulistas e �"por-
t's(u· (;ue tcdos ,Oqii�!'eS qu,? 'se ,cmpc'nha",àJ;1 cun b a

v(Julade il,ilI:,a C'ampautn desíà, noiurcz,a' sfmprc ha Fe­

�;:Jm de ci.c.,:nl,!;31' peia f!"ellh�'os a"reg�;u.lds dJS cI:n ,ú-, I

tCIS, dn" desp"c:m:.k)s' 'e dÚ's' tn['fédu!o�. h[�( em JU� a�

t�Hl1i)ém a\:cnt<.:ccu, ,;13s a vlt6i:ia cvulJe aos t)[1C sem�)I':(�
.c

I
�

,

CGlh armn, A qu" :] h'stúri� se rq)et�, e, de naB-a pm:trc',
ton (IS a rcerte:ra :le �ue a frustração de uns poucos níio

cümfgu",á arrefecer, a 'coJJvicçãi) ,dl clnçre�ização d2stc
(ln:eii) calar in�::1se,

," !
1 j

.:l\'Ienos do que a un,:r;c :ção
,

'. �
elo pcn amonto do', set:wes so-

c,a's c pu1il:Cds.qlle deverão [lF­
r;l'il-lc pUf seus represeíu, h es

mais ,expressivos, o pn.lokma do

}.,1�nifesto N aciona! consi�te em'

assegurar' conseqüencia. politi-
ca:.

, O Manjfe�to, Gonform:: es-

clarece o De})ut ,cro Méita ,Ma·
, - ,"

'
.

cba;,,', naG pVJera 5er apenas ,)

resulta lo de especulação intelcc­
tua, ,obre a Situação pclltica do
Pais, Prec'sará .repl'cSe'ntai' um ::f\

tom do ele pós:ção, politica de
t ,das a Ú!T3S mquieta, e inccm­

f01madas, marcando o dcf:agrar
de Ulll m:.w:mcnto de opll1ião de�
tCi nÚlado a forpr sdução p ',ra
a,cri�,e naciôual,

A s:mples divulgação d�)
M:al'l:fe,)t'J pouco intere��a, pOIS,
Por ma.ior oue fôs:;e o mnacto

do, dl)CU111d"�to, cu,1:) cienÍínc:a
do' sistema do Govêrno e como

expres,ão ele �llseio' gencmli":a-
\
dos, si�)}ifjc.aria qua'e na.la oe

cem ê:e não se CDilSegU;Sse hem
uma ação política llenúancn te

de ' re:,i�t�ncia dCiU-:,c;ática, °

NlmlJesto \qle�'á' í.1 Pl':1é1 sel?un­

d,,) p,�n53m os 'polir;":',) qUe �ani­
TI12111 a i:.1é;o, na ll1eJ.íc1a 'em que
servir de in"t'l'mcnt'J ,')' a que'
se c:H?gue àquele objetivo,

Chega 10 da (,ua 1aba!'", 0-'

De;nutodo !vlala l'vl:1c�1aj,) ;�on­

versf'U dcmorodamente "r�ll"c o

aC<l1:1tc, ontem, cçm (' De'-"uta:h
.1"''1''I';'1� Rodr:;,ues, E os dois'
'hrrra"an1 cnC':ntro C' m o ;;':na­
d"r _Tr,lcDf'l �..h"':l'l'_ '] 'T':"m (' �"

.

vitia"::m p;'l�'a •.kCllt:[' o '11'('b1c­
ma d \l" � J1:::' (' r m ,I C r -)l' ',I

'

;)

t\ tarr.;a d", Cll� f'-:"U !11-

C'tim1..);do () Sr. Mat:l M c1,,, .. Ir: é
," :�" "cd iç'� r um e,b'�c J pa�o u

I'v1an;L� t'). A par1ir dai. cc�ns:­
d::ra .. se riue será necessário diri-

"
,

gir a:_ c �.lsultas às áreas qUll se

desejam ag, uLinar no 'sentidQ,' de
erJ 'be,ecer dupi,a arUculQção .. AG

mesmo 'tempo',em-,que' se articu­
Ja' a síntae do' pen amento

'

co­

mum, ccm base, bÓ texto a ser

ptoduz.ido pelo 8).', M�ta Ma:ha�
do, seDia indispensável organiZar
'a aç:lo p,jllt;cl destinad� a dar

tO lsec:üência à div,1)lgação. do

Manifesto.
.

Como promover es�a crg�'
nização, isso ãinda é questao
que não se sabe' como colucionar.
Pe�G niencs, nem 0 sr', ,Mata :M�-

(ch�do 11< 111' o sr. Martins Rodn·
gucs .indicam os mcios . pelos
quais pretenderiâm e:nbe�drar ,a.
ação po'ítica, Êles parecem pen°
'�ar, no entanto', que, em ,face do

descrédito, da classe PQlíti'�� �
pré.�Ç'e') o de articulação Pl'rCl,sara
.c.:;ritar sem demora €om a ajuda
de peEs("as não comprometidas
no jôgo pbliiico.
ADVERTENCíÀ

)

r

b Deputado Martins Rodri­
f.1,l1es . considera '�absoJutame�te
procedé:)�tc" a- advertênci'l. felt,a
r'e1p Dep;lí.ado Rafo�l de A�J1:e�­
da: M:1g�Jlhães, de qüe as !Ilôll;

tn' C;'I<:�; v:Q,el1.!es 'nãó, l)od�rão ,du-
. - , d�

rar 111U\to tempo ao iado o

ft::uqtrias d�mcc[látiC'lS rema:les-

(

de força".
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8f1nco de Desenvolvimemlo do \�siado, ,da
· , Santa taladiU! S. A.

EDITAL

Convidamos os Srs. Subscritores do aumento do"

n�s:o Capital de NCr$ 1.200.000.00 para NCr$ : .

5.000.000,00 aprovado p,elo Banco Central do Brasil,
a inlegra'izarem, dentro do prazo' de 3,0 dias; o voloi

� )

das soas açoes.
.

'\

Florianppolis, 17 de maio de' 1968
José ele Cupertino Medeiros, - PresidenteJoão

Jacob Augus�o Moojen Nácul, - Diretor

· José Pedro Gil, ,-- Diretor
'

ilo' de sdo' Plácido Brandão, - Diretor

�Pal!lO �Bauer Filho, - Diretor
�

Cyro Gevaerd, - Diretor
"

-.__"'"
_------- ---'---,-------

It1ST!lUIO BlJAS'�LEIRO DO- CAFÉ
.

. , . -

", �.

'RESOLUÇÃO N" 438
, , ,

, A Diretol'i� do Instituto Brasileiro do Café, na con­

formi)'il:uC u<l, L€l ri" 1.'11:1, ue �!.. ue uezemnro ue l:Jj,!, "

,teu(W c,m vista a necessraane oe utsoipnnar a. apucaçao '

i ue lJ,ecieto-.LeI n" 4';, ue l� ue novembro' de 19fJ6,
''RESOLVE}:''

.

Art. r: _- 11S, infrações dos disposifivos 'dos, Regulamen-
·

tOS e das rcesoruçoes baíxadas pelo' lnshtuf,) Brasileíru
,

.

dú Cafc serao apuradas em processa 1l1i1llHl1stranvó mi­

WIUÓ cm!'! a ravratura de auto de mrracàrr ou de Infra- \';.' .çáo e apk'eltnSao' e oarao lugar à apilcaç;o. das ,penalitta-:�
·,ües a segurr, sem prejmzo ue oucras sànçêes pelo nau I

. ,(;lllnpximt:j;1'w, ÚC Lers e if,cgulamcnW$ vigentes: ,

1 :_. ú?-:enêncIa, .apreensao do produto" e multa em Ilillleda. correme apuca,qa em função do salário mínimo,
vigenre na regíap "cm que "sc' veruicar a inrraçao, 'por sa- )
ca eneOHbl"i&ua em lluraçao, ou O,5'Yu ,(meio pUi' centQ)
ate J..,5''io (WH e lUi;!ÍO pOi' cento) (lO salárIO mmimo, por
�� ,

'

lata,grafo Úilico _,., Na imposição daS"'penalidades cons­
taütcs do inciso I, '&0 art. 1", a autori(lade\julgát'lora a.

precíará a natur�z!l e a gravidade da iJ;lfração' cometida
Art. 2" - () d:uto, de infração e apreensão será circ.unstaI,l­
ciado, com infràçã:o completa ua hlfmção arguida e cà­
pHU11>Ç�O ,preC}s,a <:tos disp.ositivos infringidos, scndo l�es-

, ,poDsáveis' todos os 'que direto ou indimtamente eoncor.
réreill' para a prática da infração. '

" .'

§ 1" - �e.. o intrato.r estiver presente à lavratl,lra do auto,
,e: assiná-lo,. a,êle será entregue uma cópia do autb, o que,
implicará na ciência de que depho de 15 (quinze) dias,

,

'deverá apresel1tar sua deiesa, por escrito, à autoridade
_) 'competClite para jqlgamento, sob) pena de reveÍia.

§ 2" - Se o ülí'raún estiver ausente à lavratuí-ã do auto
.OH, se presente, recusar·se a assiná·lo, caberá 'ao F'iscal
autuamc certil'Iéar' essa recusa, sendo então indispen-
sável ['", assinatura de duas testemunhas. ' j
§ 3� - O cáfé apFeendido deverá\ ser remo'Vido pa'l'á' de­

. pendêncía"do IBt.: ,GU pa:ra gua,dal de terceiros, lanando.
,se, nesta hipótese, o auto de depósito, que deverá ser as·
'sinado pelo depo,$itário ou seu í:epresentante.
§ 4" - O l"iséal autuante;

-

para remoção da mercadoria;
'P?der� splí?itar das autoridades locaIS o' auxil�o

.

de qu�
llecessltar.! .

'" .', ,

§ 5'.�. As autoridades conu:ietcAtes para o. processamen·
,
t9 e julgamcl),to sã9 o� Agen.tes ri os Chefes de Pôstos de
lt'iscaJizacão. ' ,_. ,,'

"

.Art. 3" _: Recehid(j'� os a,ut6S remetidosrpelo autuante; a
" l1uto,ddaftc,'p.t;ocepsànt� e jplgadóra, caso' não tenha o·

" cçn:rido o previsto no. § ,P,:do ,artigo an,teriol:, intimal:á,

iiriediatrutflentê'"o infrato.r �r"apreseniar sua 'defesá" po(
escri�o, d�ntro tlo prazo de 15 (quiQze) dias, sob pena de'
revelia. '

§ l' - Essa intimação será feHa por carta, entregue me·
dIante protocolo, ou Ic:egistrada com l'eceibo de vo1ta"de-
vendo acômpanhá.l'a mpa çópia do auto. '

§ 2' - Não cHemntrado o infrator, será 'éle intimade por
edital, publicado no óigãó oficial da UnIdade da' Fe-
déração onde' tiver ocorrido a infração.' ,

§ ;," - O pnizo para apresentaçao ria defesa terá início
na 'data do auto, se Qcm::i'cr a hIpótese do § 1" do art. 2";
na data do recebimento da Carta de intimacão� se OCOJ.1·

r�r a hipp'�,ese do § 1" dét)te a�tigb; e na datâ_ da J?ublica.
çao do c!:htal, se ocorrer. a 'hIl1otese do p'aragrato ante·
rior. '. I . ','

�:t. 4° - Expirado o prazo pam dçfesa; mesmo que esta
Dao tenha sidO a)1Fesentada, serão os autos COl1VlUSOS ,u.
au·toi'Ídâd'e' julgMora'para decísão. ' ,

'

(' § 1" - Antes, de llroterir sua. decisão a 'autoridade jul­
gadora p.oderá, determinar a ·'.realização' de ,dillgênci.as·
que lhe pareç�m IJecessárias, ,llàra fins de juIg-arhento.
S' 2° - A decisão proferida será comunicada ào intessa­
!:lo,;por car\ta, inedlante protocolo, recibo de volta, .mi' por
edital. .. <.

.
.

,
,

.

A,rt. 5" - 'l;)o despacho dçcisório proferido, caberão' os
seguintes recursos 'para o' Presidente dá Diretoria do
lnstiiuto, ''Bl'asileirc' de Café: .

. ,

,

I -, Ex-Ofício - IÍl'édiante' simples deClaração do, jul·
! gádor na próprià. decisão, quahdo. esta decidir pela. in·,
, suln;jstência do' aufo' e que filio terá efeito suspensivo;

, II �, \Coluntário -.,intel'pôsto pelo iI,lfratM deilt'ro do
prazo .de �O ,( dez.) dias, contado da data do recebim�ri�o
d'a comupieação

.

na
'.

forma pE�vista no §"2" do árt.4",
quando fôr' decretada a subsistência parcial ou' total do
auto, e que 'suspenderá a execução ,eILtivamente à iü-
fraQão que 1:ôr' Julgad� procedente, depositando, previa·
,mcHtt;,. o montante da multa a'l;Jlicada., '

Art. G� '- Apresentado o recurso, na instân.cia de origem,
. dentro do prazo regulamentar serão os autos coadus'}:;
a.o Presidente da' DiretóTia. '\ ,

I>�rágrafo Único - !!''xpirado' 'o prazo para· a Íqterposi·
í!ao ao r�curso sem que êste, seja apresentado, e certifi·,
c�ao ,esta circunstâl1da, a 'âutorid;tde julgadora proferi·
ra despacho assinahindo o trânsito em julgado (Ia âecÍ­
são e détenninará' a remessa des autos à Administração
Central para' ciência, registro c anotaeõe.s que forem l1C-

ccs�árias.) ',. _

.,

"

" .

Art· "1'-- A decisão do Presiclcnte da Biretória" do Insti-'
tuto Bnisileiljo d.o Café será dcfiriitivl!. e 'iÍ-reconívei.
Parágrafo (Tlüco - Antes de prof.érir sua decbã,o, podeTá
9':�r�si<!-cnte ila Di'n;toria epnvcrter o julgamento ,

em

lhhgenc!ca" para eselareciul,tmtos que. Jhe parecerem ne·
cessários.

"

'

.

Art. 8°' - Exarado o despacho decisÕrio serão os autos
r�mctidos às Unidades dá Adinistração Central para re·

�lstr,o c anotaç�es que forem necessários, baixando, em

s�9'Ulda, à instância de. origem para que ao inter,essado
sqa 'comunicada a deeisão final, o' que será feito por caro
ta; entregue mediante prôtocolo ou regístnida com' reci·
bo de 'volta, ou por edital.
,§ 'l°

_

- Caso o cí.espacho seja favorável ao il1frat�r, ser­
. !�le:a facultado o levantan;Iel1to de depósito previsto no
1.1eI.SO I,I do artigo ,5".

.

� 2'
,- f"Ianticlo o desp<\cho da autoridade ,julgador,! na'

Illst�ncIa de origem, o montante do, depósito citado no

paragrafo anterior' COllstituirá remIa eventual do Insti·
tuto Brasileiro do Café' e como tal será conJ;abilizado. ,

Art.
.

9" � As multas previstas no art., 1 ° deverão ser re­

�QlhIdas aos cofres do Instituto Brasileiro do Café deu·
1'0 de :!O (trinta) dias, contados da data e:rn' que o in­

�eressado tomo'u conhecimento da decisão da autorid�:
,(1 J?:rq,çessante e julgadora..

:'�l'agrafo Unico - Os cafés apreendidos cujos intel'cs­

;'I�,OS. den!ro .do pra�o de 90 (Iloventa). dias contado' �aft;:tH do transito em Julgado do respectIVO pI'ocesso na<;

�eilham )Jrocurado l'e'gulariza;r sua sitltação perante ;,.
,�ta,rqlNa, serão i'nçorporados ao,s seus estoques livres
(,<J ,!!Ualq':l.ll"l' .indenizab1io. ,

Rio de Janéiro. n de maio de 1968
CAIO DE ALCÃNTARA MACHADO

presidente I

.....--------��--��-�

---------- --�--�--�------------------�

PARA:

C,URITI'BA
SÃO PAULO
RI DEJJAN:EIRO?

, t

\ •

\ "i.: �
'.

··\L�i�A·" ",;.�

3.as, õ.as, E SÁBADOS' q':!i
. ÀS 14:35 HORAS. � ..'

'

si
i .j��:CONEXÃO EM ,

SÃO PAULO
:; '.

�PAR'A\TODQ' o B�ASIL
"1)'

J

VIAJE BEM••• VI'AJE .

VASP
'Ccjnsul�e seu Agente

l ..

d.e Viagenls. .ou a VASP
leI.: 24�02

, I ii ' ,
,

'.
'.

"

i\
Clube RecreaUvo 6

.

de Jâneiro,
EDITAL DE CONCORR'ENCIÁ 'PUBLICA \

, ,
... �l

"

/ A DIRETORIA( EXECUTlvA do CLÚBE .RE­
CREATIVO 6. DE JANEIRO, fac� ao recente lança-�
ment� d·e títulos PÇltrimoniais e con.side�ando 0 vulto­
so serviço de cobrança dos mesmos, devidamente au­

rtori,zada pelo' CONSELHO DELIBERATIVO, torha
, . �

flÚQlico. para_ conhecimento dos interessados"que fará
. r

reaLizar às 20 horas do dia 20 ,do corrente mês, 'eril sua
sede social' à rl'la Santos. Saraiya n°· 49 (Estreito)" cou'­
corrência públi,ca R_ara prestação tle servicos de cabJ;an­

ça,
-

P9T esci'jt6rio ju�ídjco �specializado,'nas, seguintes
condições:

'

-r- FORMALIDADES -
,

,

(
1) 'Os lic,itantes deverão atender às seguinks for�

b) As propGstas serão àberta's às 20
dia 20, na sede social dó Clube.

'"
\
o

,

\_ f

c) �No julgamento da c€'nd6rrência,·· ser:.á, cQ�1side:ra­
da vencedora a proposta qu:e n1elh?Tes condições e ga­
rantia,s apre,sentar para' os serviços ahiêlidos;

d) lOS escritóriós que' sp Jizer�l1J -,pr-�se.n�ts, ,na

,concmrênçia, deverão preencher' as "seguInte!: e�igências:
�
.,' ,

'".'1:
oi

•••• ,� "', ;,"", ,

!�
..

,� ����; '�: ::::�::�i:;�o:
.

;;�':.'l:f�}�iw-��i,
3: -íD�cloEação ,de tempo 'de 'funcioNa!lle�to'�idoneh
dade. -..

'

'.

,.

I
' .' '" ;.

e) As, inforinações nécessáiÍas, �o ,p�rfeito forihe­
, ciú\ento ,da p:r:-esente licitação, iserã� "pre'stad�� lna sedi.
do ,Clube-no :horário citado acima." .,: .

('" •. ,

·,'\"'�.n;FlorioÍlópolis, em 16.,de lllaio de, :196� ,.:.,
,;*

I LUIZ.CARLOS DE MELLO
Presidente da Diretorief Executiva

/ '

<11

\

NÃo f' IJMA\ GflADE;RA
E' FRSfi'DAl'RE!I ,

Estudantes protesta�
Em estudo

\
II

.

'.1
.. II •

\

(c(}N'l'. DA. 1.' PAG.)
"2° - o Reiter, na oportunidade,

assegurou que iria deterrninar tos­

se estudada a reivindicação ',,refe.
rente ao "quànturn" das mensaÜda-'
des pag-as pelos estudantes; esclare­

',cendó, que não poderia, conforme
,

lhe foi solicitado, solucionar o pro­
blema -ríaquele momento, sem, um

estudo. 'Lembrou ainda 'que o as­

sunto envolvia I} alojamerito de
mais de duas centenas-' de estudan­

tes, os quais, em face de' uma reg·,
cisão contratual, como pretendia o

'Presiden�e do D.e.E., não 'teriam
condições imediatas de alojamento
em outro loca].
Por eoiis�guinte, não houve omíssãe
"da Reitoria, que, decidiní' dentro

. em- breve o assunto.
"Assim; o movimento que se' pro­

cur� estabelecer no meio estudan­

til, visa, unicamente, prejud�ca�' as
ativiúadcs normais da Universida•

de, intranquilízar .os acadêmicos

"que ocupam os' alojamentos porI . ,

ela mantidos, bem como preocu-
par seriamente suas. Ú�mílias."

.

o ministro .foi ovaelonado ao referir-se à ':hécess'lda:.:.
. de da' implant'açâo de rodovi,as' de

.

interesse da região;"ê
da, decret,àção de preços" mínimos pa.r:a' a:J?fod�çã� agr'ó­
pec1.lária na, área da. inf1uêJílcia . da SUDESUL.·

Reprcsenu,ando. a As�'oc�ação idos MJÍ�Jdpías db

Meio\Oeste Catal�riem,e, .0 prefeit,o de Joaçaba, Si:. Udj'lo
·

'Antônio, Coppi.' reiviRdicou d\) Ministr�
.

a imp1entação
de-ser\;lç.os de água e esgõto, o ,levantamento d� casas po;­

puiares, �. institUição de" favores e estímulos, fi.scais\tam·
bém da ái'ea d�JSUDESUL. " ,-,'

A SUDESUL, na voz dos \seus, técnicos" deTiniu as
'\ � ':'. .... , > ,

Cin�mascope �, . d:i.�etriz.es,: e orieptação .do organismo, c;ujo núc1�0i,é ' O

.�, � "

' .';', "Colar de"Luxo
. planGjam�pto; muito se falou, iguqllp.e.nte, da' necessida-

çe;'lsura: '·at.é 5 'anos. "- " " : ...

"

, '

.

.

) d,e: c!.e,se' cria! � �es'envolver/um,� do;utrina ou li1ehtalida-=-
. às 4 - 7 e 9 horas. de de plan,ejarnento, em dytrimertto aos j�prdvi'sos; )p,-

,....,R���::K:��;i:n·. em co�patíveis com os novos tempo.s;h
.'

"

_,. " �\'
� �

O governador IVQ Silveira, na condição de ,prime;k,
TO .mandàtárfo de Santa Cqtaripa, endossou ,e",�·�ti�i,���\ { \,,/V

as reivindicações da rí:!gi'ão, alargcnde-as'à ,ol'btta '€las
,11. "';'úspihçDes do 'pipptio"éstado ''barriga-verde�

."
"

Outras ,persoúàlidades da vic,la 'pública? ,t�l$ <'Z,�orno
o sel1a?or Alvaro· Catão, o dep,u�ado' rederqL\, ,RQm*o
Mdssignal1, os deputados 'estaduais NélsQn Pedrini (êste

representando à Assembléia, Legislativa, d0' 'EstadÓ),
_
\,

'. . ,

'

.'." .

· Aureo VidaI Ramos', CaFlos Büchele, e o" ceI Ibi,apina
Lima" aqui estiveram,· fitmando a posição �os destinQs,
c refórçand3· com' suâs prese�lças. os: anseios da I'egião. ,

O GaL >l.lbI.Jqúerque Lima e � governador Iyo Sjh.@-id
f - ".' f ' ,_ ,.' ;;.J

foram"l1omen�geados pelasi classes produtoras, lG}c9is
com jantar festivo no Pavilhão Frei Br:unb:

. l

Fina1mente, ainda como· parte do progl;arna. d:a,.visi­
ta do mírífstro d'tl, Interior, efetiV'ol�-se b�üle no Clube 10

. L " ,,' ,

de, Maio. ..' ,
'

e

, r

\
"(des eorrespoudsutes Válter P. l\iendonçai c N.

.".

Wede1{11ll)
,

"

"

C�nfor,me o �m.pl�(�,ent�, divulg>ál:ü pela imp�ensa
do nosso Estado" o rrumstro 'do Intenor, Gal. Afonso

", I"

de Albuquerque Lima esteve: em Joaçaba no dia) 11 ele
'maio p. pdo., onde manteve contatos eom as aut�rida­
des e classes produtoras do Oeste de Santa 'Catarina.

Çqnfoflll9 �s próprias', palavros do -titular, da .pasta
do Il1t_erior, era objetivo seu inteirar-se da realidade' só­
cio-econômica regional, a,uscultar, O!? probiemas atinentes

" '"

às"'1,30 --'-,3.45
malidades::

'., 7,45 c 9,45 h8.
,

,
" \.: li

\ �lürippe Le, lOY'" -",

a) _ As spbrecarê.as lifpraoas CQ,ntelldo pro,pqst�s<""cic,•. '.' 1;.<" ,�fl.t����f "SF:J.���:1,'_,em
verão' sCT:!cntregues até o. diq ,20" às ·19,30 liq'l'as.' IÚ .' \

, .
, A 'NOITE FOI' FEITA'

Secl:etaria do Cl�be, diilriam.entt? no horário ,compreev- PARA'" ROUBAR
!dido entre 19;:;)O, e: 21,30, hor�s, mediante récibp Cl}J
que se mencionará delta e hora do ;ecebinle'nto e, as- Tecnicolot
sinado por funcionário da,JScci-�taria. d�\mesn1o: , .

. éen-sura oté ]1 al1os� ,
'

Albuquerque �ima entJOaçaba'
\

'.à zono em referência e .encamiuhar as SOlUÇÕeS, nâ0' só
dentro dO'(âmb'Üo do seu: ministério, como também esten­
der sugestões às' 'outras pastas,

j
entre as quais a'

'

:elos
.Transportes, particularmente no' que , tange à' implan1â�
ção-c asfaltamento da BR-282,_;(a rOd6'('ia dra integraçâol

" "

" .'

catarinense.' Na sua alocução, eminentemente objetiva; o
·

.
. 'j ,I·, �

•• ',�

'Gal. Albuquerque Lima relatou o acervo das' realizações
, / '..' " .'."

do seu- Ministério, denrmstrando em Iinguagem acessível
o. espírito, 'a essência da política que ,riorteia sua pas,tQ, f

destacando ,prhnordialmente o' trabalho desenvolvido 'na
'área da SUDAM e SUDENE.

.,

24meses sem
entr

C,INEMAS
t· - .

Centro'
:, .

�

São Jósé
, ,

às 2 horas'
.

'Yciríy F'ranciosa

Ràquel Welck,
A ,;ESPIÃ QUE VEIU

DO CÉU

às 10 hotas
'MATINADA

FESTIVAL "TOM E.
niRR'l'" "

, ,

.
'..

"Novos e" eletrizantes. de- :, ,

senhas.
Censura até,...5 anos.

BOUTY-KI�LER
,,' �PIS,TOLEIRO"

�

/

"�' \"" l\�JERÇEijMIQ\;;.,
Eastmancolor'

. ,

.

é�nsÚra:', até 18 anos.
\'

,I'

do Rilz' às 2,30 horas.
K'Itf,ltgomery Cl.arl5:

IvJ;argaret Lce j

, \

.

às 2 ho�as.·
Caterina Catem

N�no Taranto'

"

D)UR'ADO
em Totalscope .

Eastrnancolor
'. Censura: �té 14 aU'Qs. ',.

,

PERDÃO MEU AMOR
Censura' até' 5 ,3nos" , \

às' 4 _. 7,45 ê 9,45 h3.
." 'ÁhtJhonny Sttefen

'

,Rank Wolff
POUCOS DOLLARES
PARA D.J ANGO·'

f Eãstman2olor
.

Ct;:nsura: até 18 anos.

às 5,30 - ,7,30
9,30 '11s.·

.

paul Autran '
I
I

Odetté
'

_Lolfa· !

MAR'CORRENTE i

Censura: até 18 anos.
/

I'

JlOXY
às> 2 __: 4 e 8 lw.ras

sal' Mine0
Rob�rt Horton

, Dia:11.a Baker

às 2 _:_ 5 e 8 horas.
Robert Loggia
Lyn Bari

.

RENEGADOS PE .

-SANTA. FÉ
CAVALGPJ/A

SANG1:tENTA
Censura: até 14 anos.'

,Tecnicolor
Censura: até 10 anos.

)

d."

QUALQUERo
.

�:�Fe!.iPE SÇ/<U"iOT, La O 'I>

'

.-.���'--,--'-"';;�-- ,

"

'.

., ) �

�". Em forina d�'��t0sol,
Hquido, pó e Isca

.

\".�

I.

r

em

,

As populações d� Oeste de')Santa Catarina 'agu�r­
'dain, �msiosos�'os resultados p)iáticos'�'(.á visita do Gal.
Á:lbuquerque Linla à região.

DI. 'CELSO'· N. LOPES
.":.;

. \' G.3strventcrologia e Proct.o;t')gi�·
,

l"'

>lo,

Instrumental espedolidado, para afecçÕes do anUS,

'reto e intestino grosso - elfldoscopia' ,ano�etal -, de, I

tFofulguraçã? :- tratamenJo de hemorroida "interna' sem
drurgia, através "aplicàdor de BernackL

Curso de j"Especial;i�oção em Qasircenterolog�a, ]10

Serviço do Prof. Lúcio GaIvão - GB. ' ., ,

Curso de Espécialização em Proetologia) no· Servi­

ço do Prof. Horácio C;arrapatoso e' fnstituto Fernandes
.

�" "

Figueras, setor de Cirurgia Pélvica Eeminin� ;--:-;,fII(.
Atende diariamente pela manhã' no HQspital dt:J

Caridade e à tarde no Hospitlal Celso Ramos.
RESIDÉNClk Preso Coutinho n� 83 Apto 1.

fel. 2759.

Jrmandade do' Div�no Espírito Seudo

EDITAL

De ,ordem do Irmão Provedor, convoco a tôdos 05

,Irmãos qUe se encontrem no gozo óe seus direitos est1'­

tutários, a participarem da As::embleia Geral Ordinária
a r,calizar-se �o próximo dia 22 de maio, às' 19 horo�,
no Consistório desta Irmandade; com a �eguint� ordem

'do dia:

Eleição e ,posse do Conselho Administrativo, paro
o biê,l1io 196811870." .

Comunicamos, ,'outrossim, que até o dia 20 esta-

rão abertas na Secretaria da lrmandade as inscrições
para os que desejarem, concorrer a referida eleição.

Florianópolis, 10 de maio de 1968

Washington L. V. Pereira - Secretário

19-5-6S
�k ....
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Vela de Oceano

, .

/

Para os remetes finais, estiveram em, Joinviile'
(, representante do vice comodoro ela Associnçôo de

Vel,as óe Oceano de Sta .CoL coronel Corlos Huço
Souza e O' sr, Osvcld-, Fernandes, comodoro do V,";ei

\.
I'

lf'I F �

i:._. C�,�'t

O Avaí, .derrotodo quarto-feira Cf) seu reduto

voi queimar seus ldtimos ccrtuchos, objetivando me
I •

. 'hornr as suas chcnces de clossiflcoçõo para o ela ..

fCG final Enfrentcró o Internacional, .ló no longínquo
Lcqes, com reduzidas possibilidades, de vez que o

quadro' '.loco! ésltá emba!lacJ(íssimo tendo na ro.Joça

que' Pcssou subido pore a liderança ao lado do

Renarux e Comérciário. Vamos torcer pelo sucesso. ,:k.

do time "ozzurra" que ganhou no turno odr 4'11

A vitorio O'U mesmo um simples empate colocoró

c ovai no páreo parai a conquisto de urno dOIs o:·\'.)

vagos, de vez que 03 seus dóis restantes compr.omissl.)
serão nesta Capi,tal, contra, Cruzei.ro eHerci10 Luz,

t
O I nternodonal, se vencedor, estmó prríticoment�,

EiDl:I'l'AlL DE SEGUNDA.. PRAÇA

;

V" TV· ..IO DmllftGli 'o/W'",<,,," Gé:",-oaI1Y �e'lKa, ;:gui� de p.Ylf0'ltü \,a

Cf"]lUI�'f"a de· !f\�:�" .. <"'� l'ff:(:';J]rr1�endn PCh1 '?Jr�?�fl�p�t� d'1!

,CCJmm:2 de S!'ío j��6, Est::ai!o de S:milJl Cat�Hírí:a rm

fmUla da lLei, etc.-"

FAZ s1ber a todos que êste edital de segunda pra­
ca virem ou dê1e cO�lhecimento tiverem que, po,rteiro
dos auditórios d€{ste Juízo ou quem suas vêzes fizer
e o conhecimento deste pertencer, trará público pregão,
de venda e arrematação a qUem, mais 'der e maior lance

ofereCei[ sôbre a avaliação dó imóvel· penhorado João

Antônio Pereira, nos nutos da ação exe�utiva nO 117/6],
que lhe move SIA. Moinh,os Riograndenses, a re.alizar­
se no próximo I dia 7 de junho do corrente ano, às dez

hora<;, à porta ct'l P"efeitura Municipàl de São JO'Sé

onde funcio!la o fêl'O, cujos bens são os seguintes: "uma
maceira, aval'?Cbo por seiscen_tos cruzeiros novos

(NCr$ 600.00); um cilindro ava1ia.do por quinhentos.

}
cruzeiros novos C!"K"�: 500,001 e um motor de dóis ca-

valos, avafiado por cento e c.incoenta crUzeirO's novos

(NCr$ 150,üCl), ])�:-faz(:'ndo o total de NC$ 1.250,00
(um mil, duzent�s c cincoenta cruzeiros novos), E pa­
ra que che::,l1" 2, l'n( :a a todos que os queiram ar­

renatar, maílc]cl' l\fTlft. Juiz de Díreito expedir o pre­
.sente edital atw �,�,.� plltlicado na forma da lei' e afi­

xado no lUQar .1(' �í'S�l1me. Dado e passado nesta cida­

de de Si10 Jü',' af'\� onze di3.S do mês de .maio de mil

novecFntlY e .�, '''''�t,+ n oito. Eu, Escrivão a datilogra­
fei e as"inr' , .. - \ I'10('" Guarany Vieira.

Wils&n G,-"":"'" • 'tTie<m - JUiZ DE DIREITO

19-5-68

r

Df'r,tí::tico Ope"ntório
ção (Tratamento; L ler).

pelo sistema de alta roto ..

de salas 203. Rua Jerô-

nimo Coelho, 325,

mB

O E:-'J'/l.DO - Fiortanópolís, 19 (1(' maio de 19G8.

Pensando, em melhorar
suas chances de classifica­

ção para as disputas da fa­

se final do Estadual de Fu­

tebol de 68, o Figuenrense
enfrenta, esta tarde em seu

estádio, no Estreito; o pode­
roso conjunto do Guarani,
de Lages, que no seu grupo,

ocupa a terceira €olocaç:1o,
�om dois pontos de diterên­

ça do MetropoI e um do Ca­

xias. Estando o Figueiren­
se com 17 pontos perdidos,

ou seja dois pontos atrás di)
"Bugre" Serrano, temos u­

ma idéia da importância elo
mathe e do ínterêsse que o

mesmo vem despertando
entre os aficcíonados de to­
do o Estado', principalmente
nesta Capital que em pêso i­
rão ao "Orlando Scarpelli"
para torcer pelas cêres aivi-'
negras. As chaves de elassid'i­

cação, como se sabe,' melho­
raram para os dois clubes,
face às derrotas do Metro-

EL N,A rH CONFIRMA

Et Nath, ele )o.inville,o 'conffrrnou -otrovés de

�€U comcndonte, s-. Cristicoo. Pereira da: Costa- SL'IO­

porrticipaçã.o no regata devendo sDir' de Joinvi'lle pe­

ra Fpolis dia 19 do corrente.

ITAJAI EM CONTACTO

Sequndo lnformoções, Itajaí também pre.xira­

se poro por'ticipor, tendo já er.Jmdb em contcct J

cem ao Assoclscõo de Velas de Oceano.

TV GAUCHA PRESENTE

A Assoc.iacão :de Veios de Ocecno recebeu rL
,;>

i

representade da' TV Goucho confirrr-cçfio de que

'estoró ore: �'nte pore a reportoqern da discutido 11(1.)-

'.Ia"

� , t

tM FLORIANOPOL.lS

Terá comêço, no mOlnhã de hoje, a sequndo pO'

te do Campeonato Otadino de Futebol JUVEnil, es­

tendo marcados dois encontros ombos destinados a

te desenrolor dos mais sensoclonols e movirnentcdo"
A prehrninar está a cargo {:'e poo.lol e Tomoodo

ré, os qucis no turno. não foram além de 1 x 1, O,;

dois tjmes OCLIDOlm 00 penúlltimO' lugar, CO'M 7 pontes

perdidos.'

Como portido de fundo, estorõo no liça, G Sôo

Poulo, lídler absoluto que está com três pontos de von

,ta'gem sôbre o 30, colocado que é o Fiqueirensé, e c�

Avaí trlcomoeõo de 67 que está em 40, lugar. t,:o

Jturn,�, corno se recorda.' a. vitório pertenr:E'U ao Sã:)
•

-

I •

POUl1o oeto contagem mínima.

•

f
i "GI.LBERJ-O NAHA·S

,to •

QUOIÍlIC;; de m�nha 'estoc:fa
.
na Guanàborà" 'vE7

po:t" outro ia aIOs treinos. ao VQSCb, FliameJngo Fl,u "'1'.

Participürão die Florianópolis os C(1rco:;
"

Medonho el vara.

A,nit'�, rlense Bot'a..(ogo, óbservar o trabalha <:l'os técnicos o·

'cO'mpcmhor 'O preparo'físico de u'm otleta Oltral1és os

Todos êles, prçporam-se com afinco paro :; d

pu.tada, prOova" tendO' sidO', vencedor da L1!bma �)

quel é o fa.vo:rito,
t d zp.na é fort,,,M,edornho CJigom cOlm :mcs ro 8' mi? ....

'

concO'rre"1te ao Yoro.

,À,n:ta que venceu, a último regata die
.

Oc:ecr'o-
,

,

I • " t; (""I', .. ,.... ":\Y'

',."'" ' C !hous de S. Pe.dr.o, salrC! elm re.n j,,'i

vc:,x:rn sábado, I\:·esta'l'l:do sua. ti-ipu,foção,

, d nove os. l'ogos marcados paraSÕ!) em numeo .e

a tarde de· hojel e que completmão a antepel,1últirno,

rodado inkiadéJI ontem :com Comelciório e Olímpico,

pelo Grupo B.

Aqui jogorrãlo Figueirense e Guarcri, r:um jogo
�

que eiStó atrain'do grande interesse, devendo arrastsr

tJm grande público aO' 'Orlloilcl'o Scorpe!li'.

O Avaí irá ao calmPor do Int8rt"1ocionÇ!i1 �el"lGr

o pOGsível e o. impos5ível paro V'2!"'lc'?r, de vez qu·:� no

\0 od!erroitai represeln.tmó 00 seu adeus ao títlJlo' mé.x:

mo dlo estado .

O Metropo;1 está em Blumenau, para dor cC'm­

hote 00 Palmeiras, oportunidade em qL!'e o campeãó
de 67 derrotadp na. rodada qnterior pelo Perdig..:5o,
feintoró o reabi I itacão € a manutençãO' da ! id'erO''lço.

<) .Próspero, que' quinta-feira c':errotnu o r(�rr(:-,
viária. por 2 a O, vo\!taró a jogar em se-us dJ2mín:c:;
ç.nfretandO' destal feita o Comercio!., lanter'no L;'('

'Grupo Â..
'

O Ferroviário, qu.e quinto-feira perdeu o vicf.:l­

liderança que dividial oom o Caxias, ao ser ver�ciO.c.

relo Próspera, receberá a visitO' do Barroso urn dos

aue estõo Pràticamellte foro da ,etapo decisiva cio

mó's variados treinos físiços e cuidados iToédicc"s el'1,

+irn 6f)serv:;r todo o trabanho desenvolvidôl por unia

equipe de homens que sôo' responsáveis pelo E'stooo

físico € tétnico de um plant.el: E' realmente' u:-n tru,

bülho eficiente, cuidadcisO' e COI'Y1Dkxo. Dão oe; ci'o:'

bes exceDciO'nal auto�'idade o'Os �CUs dCl)artan1é-1f'
m�dicüs e o trr(Jolho 6c equip<=; de preomadores fl";'

cos é di,gno de'nota'- HÕQ de dizer: O� çlubes cariocc>s

pos'SuenTh'.dilnheino, ,aMo' rendo' '1'10S jogos, muita,> S('(�·

Os e 'Oiu·tros fontes de renda. Realmentp; mas em COiTo

pensaçãO' pagam. sOllá/i�s él,évados montém pl(j('tÉ:s
COir-oS e nurneroiSQS, 'AfO'ra, lO trabalho dos trE'inaC:c.re�-.

,r.
"

.

. ._

c�Ólm' os -t,itUtlro'res, com· o� �jsprrarrtcs, p juvenis," c}:GJ-

moü-me a ate'Ação o cminho_ ,qUI" disp5nsa� ao�:'clle

tos. j'n.fanto �Llveni'si e- também .Q.G)g jo@adl\l>r.es mi ';n�;
" .,I' " �

êssés t:drtil'l'1os cOlm a idad�o de lO q 13
,
anO':::,. Of-J � ".

cen�, a treiname!tlltolS::idêntitos s,e bem q:ue mais leves

é dpro, jlJgam dentro dO's, mes.n:'1Q!3 sist�m(ls, e clém

disto, rec�lJ.e� de
-

ho;"ens 'experimen' odo'3' "

\;oçõe_:;
de psicologia aulas ,d,e morol e. cívica oS mais ::leCes·

sitodos" 'iinstruçãO' priif1'\6riQ. Uma crD!sa é impNrton!e
1 \' -

".' .L
•

e impr-escindlível Para. os garotos, Antes dos. I reinos
,

I

�ãO' abrigadl(s a mostrar, sua co,derncta co CO!é�lio,
send10 então ,àfasta·dos ds que' fazeml as trr]diciorais
, .

'ga�etas' 'Ou os que não vem ebtendp bôp.s notàs: A-

chei excelente OI medidor pois enquanto s·e preparo 01

guns garôtos palra aprenderEITr1 a jogar futeboL, pre­

pOlra-se ,também, num trabalhe lentO' e diemomdc, a

fo.rmaç6.o moral de um .homem incutindo-lhes bons.
cO'st'Umes �xigincio ,dos ·mesm;os .obediência e respe'-

_', . I

l�,'e assim, recebendo os �;jarôto� tais ..ensiname'!1LOS

.710 lar no Escola e dentrO' de um clube teremoS' p'Jro

'e futuro uma gemção bem TOl'macla e amonte dos

esportes, am·ante dos bons costumes, eyi t'ando-s� a

criaçãO' de �'Deuses de Barro', tão comuns hoj8 en)

doia em nOSSQlS equipes que por jog.orem um b::Jm fu­

.tebo:l,. são ídolos, tirandO' alguns vanto.gens i!fc:to;

dessoo situação olguns perigosamente inciiscipline.:ic,:,:.
outrc-s excessivomente aPl1oveitodores dos: ci ube:; e

alguns então compi'eltamente ànalfahctos, s,em pre·

par� algum.
Já mantive contato com,' alguns dirigentes '(]t'

campeonato.
i

Em Joaçoba, jogarão Cruzeiro e Atlético, l:I:'ti-
I'nos colocados do Grupo B.

O Car.los Renoux jogará em seu estádio, 8ntrerl
rondo 10 j\méricOl que luta para melhorar sua c;lassi-
ficação, emborQl sem chances quanto a clossificaçõc. dubes,·e den�ro em breve acredito que teremos IOln

Finalmente, em Itajaí 'O Marcílio Dios e�fren· bém aqui em PltorianópO'lis, urna Escolinho de Cra­
,; ,torá",o Herdl ia ,Luz constit.�indo ai pel'eja uma dos ques. 9ue s�rá Q1 nossa resrrva de croques p�PÇJ /P tLI:

EX�C�LUSIVAT�ENI?LiÇ�O�M�f.�IOg,�R�Al.jb1�A�R�C�A�D�A�. '�ln�e�lh!!o�·r:és�;�d�ci�:�rb���,q�d�a�{�'.I;.·�·61�;�··�·�a/......�....�MI""""",,""""�""""IIII"""IIII"II"1I1I

pol, Caxias e Ferroviário, de
forma que,. no Grupo A, a

luta está mais difícil,

o Caxias, pelo escore de 2
O, recomenda-o a UJ:lla
., ibi -o gr
ue eXI rçao nesta Capit
quando procurará alcan
(t vitória, vitória essa qu

ç

l_ef ara como pràtical!]
I 'C' ! enl
c aSSI.HCaaO para a etapa fi
na! do' CamIleop·a-to.
Portanto, dois' gigantosc, �

eaneha, esta tard», tiO colu
treít

. "

so es rei ense, Jogando o,.,

. "eu
melhor futebol e persegui
, 1\.,. ti

�
(10 um onje IVO: a VitÓl'jU,

, O Fígulrense colheu, em

Itajaí, na tarde de quarta­
feira, um embate com sabor

de vitóeia, 'refia obtitlo o

triunfo, não fosse a penali­
dade do árbitro fia conten­

da, que se constituiu no 12.0

jogador barrosísta, ao con­

ceder "o quadro' esmerahíí­
no um penaâty que em hipa­
tese alguma existiu e que
os locais. converteram no

empate. Está animado e

confiante', o quadro orienta­

do por. Carlos A�bertl} Jar­

dim, que logo' mais tentará
tuna' bela vitória, .eom cada

um dos seus valores envidan
do o máximo pata C011se-

.

guí-la.
.

.

Q!lanto ao onze lageano,
possue um dos melhores eon

jüntos do Estado. razãe
das. suas boas produções,
tanta que se encontra em

posição prfvilegiada. Sua vi­

tõría de quarta-feira sôbre

Quadros Prováveis

Bem sucedidos na roda�
anterior, é hem provável qUI
Guarani e'. Figueirense I
tuem com as mesmas forma.
ções com que, um venceu e
outro empatou, 0U sejam:
.Guaraní - Geraldo; Vir.

giHo, Carlos, Catiuz� e En
grínhe: Al'Íy '. e Ariovald:
Mário, Neco, Aderly fi �.
lando.

Figueirense - i\'l'l'uda;!li;
tinha, Ri, Juea '" Mauríciu;
Enio e Zezinho; Barra, Ca,
tormo, Dêba e Ramos,

UMA' Dt\S BOA.SI COiSAS DA VIDA)
CRIC;\�JT[:, '/"0. I C!,H�i,JSO r311.TF:r\jcnuRT 'MÂURO. Hi\MO

..

S

...
@4

.

I I U1IAllÓr '()[ IS· SNI IA CATMlfêJA '

'.' PUr!-�
- . _.

� .........----�-"

--- .'�_ .. I .
_._--� -�-- ----------;--

Vara °do� réU�s �� F!:l�éind� PMhH�a e
I

·ltc.ilen�e� d(l T,rn1i]�nli®
\

...

- ESCRIVANIA DÁ VARA DOS FEiTOS DA
o

FAZENDA PURLICA E. AcmENTES DO TRABLJI
-,EDITAL -

(Para venda em ie.iiãi} com o prazo de 20 dias)

. O Dou lar E!lmm}o
�
Pedro Carneiro da Cunha LUZI

Juiz de Dire;to T;tular da Vara' dos Feitos da Fazenda
Pública e Acidentes' do ·Trabalho, da' Comarca. de Fio'

'.

�
riarrópo]js, C�pitÇl,! do, Estado 'de ,S:Ulta Cata li.no,;

í.

forma da 1ei, etc, ..
o, d't 1 viremFAZ SABER: aos que o presente e I a

_

•

A' • , ,
'

I' 20 (vinte) do
cu dele conheCImento tIverem que, no ora �

. •

) h ras na
mês de maio do corrente ano às 10.00 (âez o.'

,

'

A •• " " • 'I' L 7f 57', o
óede deste" JUlzO, SitO a Avel11da Hercl.lO li,

,

.

I' .

d'" I
/.

I 'l'� bens penho'PorteIro dos au ltonos, evara a elo ao os
. I.

rados na execução de senteJ:ça· movida pela PREFB
o

TURA MUNIClPAL DE FLÓRJANOPOLIS co�tr� t". 'lJe5 v

.
Senhor GERALDO CHAVES,. que se proc,essa r

,

e
-
'.

. ..
1 or"a Sir

JU!zo, ccnstante�� de Um compressor (C ar m .V

BP
S/A f 'lO' CA4' Séri6 2916, n° 3671, fôrça de -·1 '

'!r ,

Irne
capacid1cle de tanqúe ,126, com um motor marca

de
(Monofásico de l' BP nO 34322), em regular estado
".

. ( eO'
conservação, e que foi avaJ.iado �')or NCr$ 150,00 c

'ta.. . 'p./ J fel'
to e ClIlCjUenta cruzeiros novoS). A venda svra

"to••
.

,
o fel

por quem' ti1::tior ofer!ao fi2er, sendo. 'o p�gam�nto Em
a' dinheiro n visto ou fj�1l:1or -idôneo 'por três dias.

bli'
virtude do que e.�pedi êstt e 'optros iguais serão"YLl

-

d �
cado> e afixados na fo'rma da lei, Dac]::t e pass.a a 1

'5
ta ciclnde de Florianópolis, aos· dez.e�Osete clias �o J1�tJ
de abril cio ano de mil novecentos e sessenta c 01\00

b
Paulo Henrique de l\'IOm'3 Lemo, Oficial Maior, SLl 5-

crevj.
I EDUARD,O PEDRO C. DA. CUNlHA LUZ
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Aconteceu,...sim)

a boa roupa ponto por ponto.

iA.J. RENNER S.A.· Indústria do Vestuário. Pôrto AJegre'�
"

Por Walter Lange

o JUlZ de paz de um cartório de casamentos em

Paris, mandou o noivo embora porque estava completa­
mente embriagado. A, noiva não gostou, alegando que

"L, uando êle está em estado de lucidez, não consigo

'que-venha para-mim".

"Palavras floridas e' maneiras prepotentes têm

pouco 'a.,yer,com"o homem superior. Não corrigir as pró
I

,

r ' ,,�, a:. O Homem 4-.ue põe
,to T t'r (')1<'� It> confôrto não é um homem

(

Um sapateiro de Viena foi condenado a 2 meses

de prisão porque entregou a sua bicicleta a um amigo
bebedo. Ele também estava tão "pronto" que se senl
tau num carrinho ao lado e ali dorrnêu. O amigo foi de

encontro' a uma casa. Quando a policia chegou, encon­

trcu-o morto 'e 0 sapateiro dormindo tranquilamente.
O seu -estcdo de ernbriaguês lhe serviu de atenuante

no_ julgamento. '

Quando Bismarck ainda estava no exercito, como

, I "'e .h'· C{'l1vid"do pelo comandante do batalhão

, J ç:�cl",Ç'�' el,1 ;:,ua, casa. Re istiu, aiezando cue l1e-
�

"

ce-sitava .mudar ele roupa,' etc. O capitã:o, entretal�to,
insistiu e o levou para sua casa. Mandou-o entrar no

seu quarto de dormir onde lhe emprestou uma �misa
-� 'Uma jaqueta, Deixou o tenente no quarto para que,

,

ma ,,�_L �- :"j"':cwa uma casa para alugar e mo- ni,,'_;;:l,_C ,_le "OU":'3. Quando Bismarck estava abaixado,

é que uma dos, molecoqens que nOsso Inconsctente

.pode fazer ...

Nos, ortiqos possodos vimos que por condico-tc

,ty'�nto, nosso cérebro pode fozervibror \as, cordas V,)­

c cis.. independentemente de nosso vontade: produzm
do os sons, aquivcbenres ao que estamos Pensando, O

mesmo 'ocontece com) os músculos ao mão e ontebro

ço, encarregadlos da escrito. O pensament.o imconsci­

ente pode: m'o'Vê-lios, fazendo com que produza um

verso, .ou prosa, etc .

..--:'
1

E' coma se I igássemos Ia fonte de energia ein", cu

tro aparelho. Se temos, um fio que conduz f'·letricic\C'-­

L1e P.' o liqormos a um ventilac'or. êle produz vento Se

c liganm::s a um rádio, teremos músico. O vem ire-
\

dor nõo pr09uz 'IY'L'sica, nem tampouco o rádio. ven'

to). Do mesmO' f.orma., conosco. Qua,ndo a, ordem jp-

. 't t' "I' d"
' , ,

.

'�re'm
- r

cOnSClet1l e es a 'Igo< a, as corcas vocais ,(r. '. ,,-', -

�om a' ,emissão: hiperestésica. Quando a 'ligarmos" :]
)

mãos e-Ias- escrevem 1

Há quem digc que Chico Xavier é u:rn ig'noror,-

te, Em seu livrinho Fre'i Boàver:t"urq mastro' corma

'Um fazendeiro na Escó,sia, mudo há 15 anos, c médium lia, muitp inclusive COMPUNHA VERSC�

.a,'. Cci ,.; ,Q;L.il. Afinal encontra uma cujo propnetá­
rio a submete a um interrogatório inclusivel. Quer se-

I
'

ber tudo, quantos filhos tem, se o marido costuma, se

recolher cêdo, se os filhos fazem muito barulho, se

possui piano, �e costuma pôr flôres nas, janelas, etc.

_ etc. Com paciência ela' responde a tudo. No fim tam-
-

,

bérn pede' para fazer uma pergunta. "Pois não"; diz o

proprietário. "A' sua casa tem uma estrebaria?" "Uma

estrebaria? Para que minha, senhora?" "Bem, para o

burro ,que vai alugá-lo".

)
r

Liszt tocou. certa vez numa festa no palacio local.

Quando terminou o príncipe regente assim se expres­

sou: "Engraçado, muito engraçcdó" Liszt não gostou
r:

da expressão -do príncipe e respondeu: "A gente deve

tocar com graça num país onde Vossa Alteza rege tão

graciosamente".

j

O Cinema ao. ar livre na' cidade de - Meursereck,

.Alabarna, U.S.A., foi fechado, baseado numa lei mu-'

nicipal do ano de 1783, que proíbe "diversões públi­
ca" de qualquer natureza dentro do perímetro urbano",

Esta lei terá que ser revogada prin;eiro

Um homem no Texas chegou a idade de cem

ano'. Foi muito festejado por êste motivo. Quando lhe

perguntaram como chegou a tal idade, respondeu:

Porque nunca descobriram o assassino de Bill Jones".

Era êle!

Uma -Cia de Artilharia em Newcastle-Under-Lyne,
no Inglaterra, da qual fazem' parte 25 soldados do se­

xo feminino, recebeu a seguinte ordem: "O assobio

pela presença de soldados femininos fica proibido. O

não' cumprimento- será punido discip.Linarmente". Uma

das, moças soldados, de nome Edno Oliver, jovem de

18 anos, não gostou da ordem e declarou: "Eu gosto

dos assobios, porque sempre me fa-z lenibrar
, que sou

mulher e não soldado".

Um comerciante dinamarquês de Lauenburg esta­

va sendo perseguido pela policia. Ele havia parado num

pôsto de gasolina e, enqua�to lhe! lencheram O ,tanque.,l'

apróv�itou para fazer a barba no quarto de banho. En­

trou para lá de barba cerrada e voJto� com o rôsto

limpo. O dono do pôsto' descobriu tratar-se de um la­

drão de automovel e alarmou a policia que conseguiu

prel1dê-Io.

conseguiu repentinamente rehaver a sua voz, quando
recebeu o coice de uma das vacas. As suas primeirasI
palavras bram: "Oh, animal porco e burro". Ingrato!

Oustav Skattheim em Estocolmo foi operado pela

63a vez. -A sua pri�eira. oper�o foi. no ano de 1923�

quando êle tinha oito anos de 'i�ade.
.

-�-_
-- ---_.---�--'_._-

_._- _ .. - - ,__ --

'- PARTICIPAÇÃO
José de Almeida Basto Vvo. Augusto Waltortt

Participam aos parentes,. amigos e pessoas de suas

relaçÕes o noivado' de seus filhos:

DALVA CARLOS

Florianópolis
FlQIianópolis,

lU ,:" _São: José

:f;-;<.[ a ,Ccm i a, a e' pôsa do capitão entrou e, jul­
�a,�ck tratar-se do marido, deu-lhe um} forte palma­
da em determinado lagar: dizendo: "'Isto são horas de

'(ir almoçar?" Saiu para se sentar à mesa, onde já se

achava o marido, lendo calmamente o jornal. Um du­

ro pressentimento lhe veio à mente! Já então o tenen­

te Bismarck entrou, beijou respeitosamente a mão da

Senhora do seu suoerior, dizendo: "Mcdame tem uma

intere � ante campainha de mesa para chamar os con­

v.dadcs". '

--------------

,
/

\

Coluna Religiosa
(AMICLTO) - Arniltcn Sch::;1H'

)

9 que vem a ser ii ,Psicografia?
l

- -

Vomos tecer, por olto nO que 'Vem o-ser êste fe­

vl�meno, que pes's.o'o-s pouco ins/tr�ídos. em religiCíol e

muito olvoroçodas consideram corno devidos a espí­
ritos. Consiste em um médium começar a, escrever

a'go emr que' nõo está pensando nequele instante. t\

')100 escreve) coma se obedecesse "outros' �rden:; E

no Brasil, o p'_?icógrofo mais cônhecidó é o médi l.'fYI

2'Spírita Chico Xovier.

Aconselho meus leitores a lerem o orecicso 0-

púsculo -de Frei Boaventura- ',A, Psicoqrofic e' Chico

Xavier", da Editôra Vozes, que AVE: MARIA te'm pa

I'G vender.
) A "escrito oufomótioo ou pslcoqrofio nada m(1l,i:;

que publicava no "Jornal das Moças'! (cf. pág 31.1

Qu'ero lembrar aqui a' pantcmnésia: uma cr;an-
I

ço Ouve muitos p�('si;os; quando odolp.scentE' inte es

sa-se pela- Poesia; tudo is<s'Ü' fico grovodo n::) inco'ls­

ciente que nÕ'o esquece' nado. Mais torde, cCinfC'(I"v�

c inclinaçãO cp sensiti�o (ou médum) voi reproduzir

inconsci,entemente por ,escrito o quíe ouviu e leu,

Ai literaturOl es.pírito do Brasil tem utilizado a

-escrito a-ut'Clmática OI fim de produzir vórios livros-
, .

'ditados por espíritos" I cujo teor é, invari'ovelm8r,t �

ou calúnia's, contra o- IgrejO'·Católico, Ou verdod0,ircs

fantasias esq:uizofrênicas a respeito de cióades hcbi

. lodos por espíritos, que exi-Sltem ,no interior do ter-

ra ... \
_j

CA.,VE MARIA -- II - 63;,
Dr Stef9'" ZC<llinger

N.R, O dr, ZoHi,nger, médico escritor e prdesscr
M

.

e"'to Fomil iar
residente no RJ, pertence ao aVim II

,

t I da bôa im
Cristão, é católico pra\ticonte e opos o' o
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Choque de mentalidades
EDITORIAL PAGINA 4

arinh m· lu
Em entrevista coletiva concedi­

da imprensa, em Blumenau, logo
após ter presidido à solenidade de

inauguração do nôvo e�ificio-sede
da Agência do' INPS, ([isse o Mi­
nistro Jarbas Passarinho:

- Tôdas as pessoas conscíent es,
tôdas as pessoas responsáveis deste

País, sabem que não devenlos re­

mergulhá-lo na política ele aumen­

tos salariais; porque aumen­

tar nominalmente o salário é a

c�isa mais fácil para o Presidente,

m1s, em assim agindo, todo o Bra­

sil pagaria por um processo dema­

gógico em que o governante resol­
vesse não ser responsável. Esta é a

hora mais do que nunca dos, ho­
mens de coragem, coragem ii{clu­
síve de tomarem uma posição apa­
rentemente impopular, 'ou inicial­
mente impopular, mas para pro­
varem à Nação que, estão certos e

para que colham no posterior os

benefícios de uma política dessa
natureza, É preciso vencer nêste
País a inflação, 'e para vencer a

inflação todos nós t8l\1US que pa­
gar um preço, O 'que o Presidente
Costa e Silva quer é que êste pre­
ço seja pago igualmente por, to­
dos".

,

Na entrevista, o Ministro abor­
dou também a questão do arrócho,
salanial,' salientando que esta não
é política pretendida pelo Govêr­
no.

O salário mínimo, pela lei do

arrócho, seria aumentado em 17%;
pelo "afrôuxo" do Presidente Costa

c Silva foi para 23%, Isto represen­
ta, sem 'dúvida, uma abertura para
a devolução de saláríos contidos, O

que não podemos é dar um salá­
rio mínimo que representa falta de

qualificação profissional, UÍ11 sus­

tentáculo que acabe como a. velha

J

história do cinema brasileiro,
l
sem

uma censura que estimulasse a sua

melhoria, ,O salário mínimo deve
ser aquilo que devemos dar ao ho­
mem que, por:' culpa, da própria .0S­

trutura social' em que vivemos, não
conseguir chegar a se

' qualificar
para uma função".

/

AS INAUGURAÇÕES DAS NOVAS
SEDES DO INPS

Na cidade de Joinville, com a

presença do Presidente do Institu­
to Nacional de Previdência Social,
Francisco Luiz Torres de Oliveira;
do Vfce-Governador- do Estado, re­

presentando o Governador Ivo Sil·,
veíra, Superintendente Regional
do INPS, Laélío LcIZ, deputados fC-I
derais e estaduais, convidados es-,

pecíais c numerosos servidores. o'

/
Ministro Jarbas Passarinho 'inau­
gurou a nova e moderna sedo do

Instituto, tendo sido saudado pelo
Prefeito Nilson Bender, tendo õsto
afirmado que "a qualidade -íntelec­
tual de homem de admínístração
do Ministro do Trabalho, caJU ca­

pacidade de direção testada em es­

pinhosos cargos, davam e dão a

certeza de que a sua ação à frente
da importante Pasta -não seria ca­

racterizada por atitudes visando
fácil popularidade".
Anteriormente 'à inauguração, o

Ministro Jarbas Passarinho mante­
ve contatos' com líderes sindicais

joinvillenses, os quais lhe, fizeram
entrega de um memorial contrário
à inclusão de Joínville no plano pi­
Iôto do Ministério da Saúde, entre­
gue 'pelo Dr: Leonel Miranda ao Pre­
sidente Costa e Silva,

Em. Blumen1au, o Mínistro
Passarinho 'presidiu nova

dade inaugural, entregando

Jarbas
solení­
otícíaí-

, '; I:

rnli ''tiluiç,ões

QUEM NÃO DUER O ESTÃI'IO'
EDITORIAL PAGINA 4

•
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\
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MAIS ANTIGO DIARIO OE.SANTA CATAIfl"A
Florianópolis, Domingo, 19 de maio de 1968

,)

;
,

,

nau II que a ora e e c·ora;,ge
mente :10S segurados as novas íns­
talações do INPS,
Na oportunidade, foi o Ministro

do Trabalho merecedor de -pala­
vras de apoio .à sua ,a�uação atra­
vés ele discurso proferido' pelo
Vice-Governador, em nome do Go­
vêrno catarínense. Disse o sr. Jor­

ge Bornhausen que a presença em

Santa, Catarina de 4 ministros em

menos de Up1 mês era \lo certeza
de que o 'Estado estava sendo olha­
do com mais, carinho pelos pode-:
res públicos federais, tendo salien­
tado que episódios' corno o da

BR-101, cuja construção se arrasta
iiá dez anos, não mais se repetirão.
Após a ínauguração, o Ministro

Jarbas Passarinho participou de um

encontro com líderes sindicais e

trabalhadores nu sede do Sindicato
ela Indústria de Fiação c Tecela­

gem, ocasião em que detalhou as

atividades que vem desenvolvendo
à frente do MTPS em defesa do in­
terêsses dos trabalhadores brasileí-

, ros.

Ã noite, ja com a presença do
Governador Ivo Silveira, o Minis­
tro participou de um banquete em

sua homenagem no Tabajara Tênis
Clube, falando na ocasião o Prefei­
to Municipal Kurt Zadrozny e o

Superintendente Regional do INPS,
,Laélio Luz.
Discursando ao final, salientou o

Ministro a_ atuação do Governador
,
Ivo Silveira à testa do ex'ecutivo
barriga-verde, preocupado em ace­

lesar o desenvolvimento de Santa
Catarina,
-Na manhã de sexta-feira, embar­
cando via aérea em Itajaí,: o Mi­
nistro do 'I'rabalho viajou para Tu­
'barão e Gricium,a, a fim de manter
contatos' rclaéronados corri as ati­

vidades de sua pasta.

" '

t lU lento co
"

'Em 'palestra radiofônica' profe-
'rida ontemà noite em emissoras da

Capital, o
'

Professor" Castiglía, n.
gado a' campanhas em favor elos

'excepcionais, afirmou" que' a sanção
da Lei n- 4.156, que cria a Fundação

Catarlnense do Eelucação E�pé·
cial, veio a1?rir, i10vas púspcctivas,
para o desenvolvimento das institui-'
ções do Estado, especializadas m;!
educação das crianças excepcionais,
,cólocal1clo ,Sa!1ta Catarra ntuna
posição de' destaq:ue face aos de·,
mai� ,Est'adós, 'tendo ein vista' ser

"

',' ,L\) ....

mi o
IF

011
Por falta "d� quorum,' para

deliberações, ',Verificada por' :volta
da meia-noite, a Comissão Mista
das subLegendas não pôde ,con-
cluir sexta-feira 'seus t:'abaJhps,-
conforinc; estava previno, devC1'l,
do reunir-se novamente i�rça-fei­
ra, às 10 horas, para prosseguir
l:1a votGç,ão dos destaques ;:ãpre­
,sentados em favor de emendas
de p�recer conlrúlio do relator.

\, Dos destaques a ::crcm vo-

tados, cérca de 45, três' pclo me­

nos cJcvelão provocar, acirrados
debates na Ccmissão: a introdu·

ção do sistema de votação secre­

to p�,Ll institu i ç�o de wblegendas

a única' unidade da Federação a

organizar uma Fundação do gône­
roo

Após dizer o que representa pa­
ra as crianças excepcionais cata­
rinenses a iniciativa governamen­

-. tal, o Professor Castiglia teceu

considerações sôbre o tl'abalho de·
senvolvido pelos professores cata·

, '

rinenses especializados na educação
da criança excepcional" destacando
ó ósfôrço disnendido '101' D, CléaF,." ')

"'

Lobato, "pesro:i-que nãó tem me-

dido sacrifí�ios para conseguir re·
"

Iund ção.
, ':

cursos destínadpa a escolinha dos
oxcepcioriaís de Plortarrópolis, toro
nando-s'e a' grande propulsionadci�:a
das �ell;Qras', efetuadtJ.s' no' esta-:

bele�imento que empresta sua co­

laboração". Disse ainda o Professor

Castiglia que 3, Sra, Cléa Lobato,
juntamente com outras profes,:
slôras, da \Escolinha dos JDxcepciCl'
nais são as grandes vitoriosas da"
campanha que culminQl:l com a san·

ção da Lei que criou a Fundaçã0'
,Catarinense de Educação' Espe-cial,
órgã� qu� �ai berie:fiéÚlIr' tócici o Es·

tado de Santa Catarina.

nas co'nvenções; filiação partlClú­
tia; e, supressão do Artigo 13, do
substitutiv(_}, 'q-ue' {oma nulo qual-f' <- � •• ,. '. • ,

quer
-

ocôrdo, desde que devida-

mc?tc romprovodo, entre. candi­
datas, de 'p<;trtidos diferentes ou

candidato de um Portido c alutra
Partido, para fins eleitorais,

,

A ,respeito de o substitutivo-
do relator, Deputado Raimundo
de Brito, ter sido elaborado com

!base na média d�1 opin;ões dos
membros ela bancada arcnista, as

áivérgê,ncias no seio da Cqnis­
são têm prevalecido, Os dest:l­
ques aprovados ou rejeitados são

sempre por unl ou dois' votos,

'Verifi'canôo-se," inclusive, empate,
como ocorreu com o quo excll,liu
as sGbkgclldas pz:ra ',O' Senado,
decidido 'com o' voto do Presidcn�
te do Comissão, Senador Manuel

Vibça,
A divisão da bancada are­

nista poderá, segundo orinião de
vários parlamentares, dificultar a

ação da lideranp em favor da

apravüção, em plenário, do subs�
ti�utivo' do Deputadô, Raimundo
de Brito, prevalecendo; então,
por decurso de prazó - o Con­
gresso tEm que se manif.estar Sô­
bre :l n:Jatéria até 4 de junho -,
o projeto do Executivo,

•

Jardim cuidado

'1�' '<
.�

• ";-,,,�'.
Os [árdins e logradouros .da cidade recebem da l�.rdlú fura um excekhte trat�iiiél1to

pos e bem cuidados., ' • ." -'c",
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. ser õste: o preceito 'mais pQl:niciOSO
, .lo proje'tOj: porque impedirá que

,as novas seracões e os �icladãOS
'i, ;;alnda não ;oml;ro�'üssad0S com a

A-RENA o'u,' o JVtDB possam disPU'
, tal' pleitos' para 0 CongreSSO, A,

,sembléias Legislativ-as oI:! para os

govérnos estaduais antes, de 1974,
, '''Fica evidente _,-' dE:,s� � que o

prazo de, c10is ,anos para fi!ls,ção

partidári", te� po:r objetivo' manter
no Poder- os' atuais oligarcas e aS

lideranças esclerosadas, estabele'
,

1 das
" fendo-se, assim, a dita�,ura

'atwais �úpulas dirigentes". "

ra cima. rovesam-sc no Poder 1,;8111

experimentar crises ínstjtucionaís".
AcrescEmtou que à época em que

foram extintos os partidos polití­
cos a .presunção" geral era de que d

govêrno partiria 'para a formação
.

.

. /.
�.

de novas agremiações partídãrías,
uma delas pata a sua nécessária
'sustentação "politiCa, Vencida, po-,

r'ém, a 'etapa 'inicial de ;ol:ganizs,ção
provisória da ÁRENA €; d'à MDB �

'.

que se transformaram 'em partidos
políticos por decisão de suas con·'

vençÊÍes ,- ,'evidenciou·se que a

cúpula dominante, 'aó ilUPCll<O' bi,
partidarisrrío, não' éstava, v,erda�
deiramente interessada na cstrutu-"

raç,ão çe duas grandes fôrÇ'a,s poÍí.
ticàs no Pê.ís, De fato" agora, "em

lugar de consolidar a ARENA, o

por via' de cOl1sequênci_à 0, 'MDB, o

govê1'11o preconiza a suu divisão c

subdivisfw em alas, grupos e sub,

grupos, de sorte a prever·se para
breve o esfalccimertto do próprio
partido majorit<Ílrio".,

'->! ,

0" 'líder 'do' MDB na Assembléia
LedislaÚva deputado' Eviff!siO Caon,
b,".' ,:...'

. dec�aro'u, qúe .
"a' ínstituição ,das

'.' , .

'\, '. - , ...

sublegendas ,-" o. mais grave erro

, pOÚ.úcÓ do govê;;no, - representa
... '

'

um artifício que visa equacionar
problemas internos do partido do­

. rninante e esmagar
"

a oposição,
abrindo talv:ez um perigCls6', c,ami·
nh'o' no" unilJarticlarismo, ",'símbolq

< dos regimes ,clitatorais",
,

Afirmo\) o líder opOSicionista ser

f.a:vorável à Grientação' da bancada
êlh· MDB no ,/C'ongfessQ Nacional;
ele não p:;trtiéipar de votação do pro·

jeto, '''pois a' absténcão do parti,
"\

..

f

� tip,o oposicionista importará em

dizer que a ARENA deve assumir
> sozinha a responsabilidade pelas
\� conseq"bências', de um ato frQnta;"

mente lesivo a6s preceitos legais e
, I

aos interesses ela,Nação".

DISSOLUÇÃO NÃO É
TÁTICA EFICAZ

ennd�Afirmou o parlamc.ptar o,) v

,,' -

j partida,J;nsta, que a dlssoluçao ql,. ,

em razão da instltUlção da,s sub�'

";endas, não seTia tútica recOn1(!l'
clável, po�s 'deixaria os opqsicio:JS;
tas sem' -um instrumento pe luto

'c�tão sem perspecthas' p��,a aljJc'

jar 'qualquer projeção púlitica,
l!;ualmente inviàvcl reputou

5'

hi1Jótesc, 'do MDB passar a se eJnl"O II'
tituir sublegenàa.da;ARBI'Ji\, '

, '

,

1" 'co lares'
grcsso num partido po:ltl',

"
'

'j a p�
supõe convite ou ade,sfío acpL ,

, ,_
. ,;cear pu

la s�a dueçao, 'Para mgr",,," ,

, , ,. ",n 1 o
Alianca Renovadora NG-ClO,,'�" ,

a, ,: ," h '"
� flX

c1dadao necessIta' preene, e. .,

,
-

, VIS'
partidária, que àpós recebeI o

"

"
' , enran11to do delegado do partido e

nhnd� a� juiz eleitora'l.,'CGm.o ��:
dem os oposicionistas; q)le 1/30

·0-6 sers
ram e que certamente ,na ,

NA
convidados a inore�sar na Ap.Ei .'

..-;, Il; '"1scr1'
sujeitarem·se a, aceitai' )-ll1lfl)' '1'

,

'

nela a

ção que possa ,8er ,l1,Gga�a '1<
, -'"

reção daquele partido;? Ad�qalS, 5
,

'tos 'DUtrOconcluiu - eu, como' mUIi : dO
!Jposiciopistas, nem mes)Uo' sell

'd d' "lJ8 ,AliançaconVI a o mgressana ,I
Renovadora Nacional'�.

FORTALECIMENTO
pÃn,TIDÁRIO ,

,

,

"Sempr(;- entendi -_ disse - que
um dos pressupoqtos do. dcsehvol·
vimento econômico e social é a es·

tabilidad� política, que reside, prin�
cipalmente ,nos, pm;:tidos fortes e

ol'ganizádos, capazes de assumir as

responsabHidilcfes_ de' gov\Õ)rnar e

de 'fazer oposição. Uma rápida ar:á­

lisé 'da historia brasileira revela

que Vargas, Jânio e' Jango perde­
ram ,o Poder em virtude de t;lão te­

rem o apôio de, uma solida estru·

lura política, enquanto que J,l,lsce­
lino, mantGndo o esquem:ot político
que o elegeu, pÔde governar nor­

malmente durante os cir.co anos· de

DISPOSIÇÕES HEREGES

,Sob o ponto ele vista lcgaí, eegunj
do o líder da Oposição, 9, projeto.
que ins.titui as sub-legendas encen'u

pelo menos duas herqsias, Uma: no
, dispositivo que prevê o "mutirão",
transformando em propol'cional a

eleição dos -senadores, que, confor·
me o artigo 43° ela Magna Carta', de�
verá ser realizada segundo o prin·
cípio majdritário. Assim" se apro- '\

Vl;ldo êsse dispositivo,' ter·se·;i ile­

galmente a inversão do princípio da

hierarquia das leis.

Outra, no dispositivo. queSU8 mandato, visa
ü mesmo pOdGríàmos dizer com

respeito {à' Inglaterra e aos Esta·
dos Unidos, onde os partidos políti·
cos, alicerçados em ideologias de·
finidas e organizados, de baixo pa-

criar u:n nôvo oaso' de inelegibili·
dade, ao impedir que cidadãos não
inscritos em organizações particlá·
rias dpis anos antes do pleito pos,
sam 'disputá-lo. Afirmou mesmo
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Sem possuir urn estilo definido, barróco para uns, rococó para outros, mis-

tura (los doi", para outros 'tantds, com seu mobiliário de características também di­

versas, o Palácio do Govêrno de Santa Catanina, igualmente conhecido como ai Oa­

"sa Itósea, t'; sem dúvida alguma, uma das l;u"is belas construções da Capital. .

Sede do Poder Executivo, sob o 'seu tcto são tomadas as mais altas el6cis5cs
político-admlnistratívas -do Estado. \

I

Até o longínquo ano de, 1'894 o Palácio era uma austera -casa colonial, i seme­

lhante ao' IJ(Ldio da Prefeitura, Municipal. No período do Goyêrno nercílio L{lZ, ar-.
quitetos argêntínós, vindos a,F,lori;:mõpolis para construir o.prédio onde atualmen-v

te localiza-se o Santacat�rina Country Club, foram contratados para executar COIl).·

pleta reforma na sede do Govêrno. Anos mais tarde., em 1937, no período em que

Nereu Ramos governou os catarmenses, o Palácio foi restaurado, tícando exata­

mente corno hoje se'encontra. f\té 1955 servia também como residência dos gover­

nadores, que' a partir daquela data mo�am no Palácio da AgTOnômica.-}
Desde o dia em que ficoupronta a reforma geral contratada pelo Govêrno Her-:

cílio Luz, 37 homens já diriglram os desfinos do Estado diretamente do Palácio' da
Praça XV. Aiguns só por poucos dias, outros em conjunto, compondo um tríunví­

rato, muitos cumpríndo o mandato inteiro e o .atual, Ivo Silveira,' que há "pouco
mais dé dois anos chéfia o Poder Executivo. A partir do ano de 1896' o Palácio .Ró·

seo já foi sede dos govêrnos Hercílio Pedro da Luz, Polido�io Olavo de Santiago, Fe­

Iipe Schmiut Antônio' Pereira � Oliveira, Vidal de,Oliveira Ramos, Abdon Batista,
Gustavo TIir'hard, Eugênio Muller, J0ti0, Guimarães 1'1nho, Antônio Wanderlei Na·

varro Lins, João da Silva Medeiros Filho, Antônio: Bulcão Viana, Adolfo Konder,

Walmor Ribeiro, Fúlvio Aducci, Acastro Campos, Otávio Válga Neves, Henrique

Melquíades Cavalcântí, l'tolon)cu de Assis Brasil, Cândido 'Ramos> \ lluy Zobaran,
,. Arístiliano �amos, Manoel Pedro da Silveira, Nereu de Oliveira Ramos, Altamiro

Lobo' Guirnaraes, Luiz' Gallottí, Udo Deek, Aderbal Ramos da Silva, José Bnabaid,
_
-Iríneu Bornhausen, Protogenes Vieira, Jorge Lacerda, José-dê Miranda Ramos, He­

ribertô Hüise, Ruy Hülse, Celso Ramos ,e Ivo Silveira. Todos êles deram sua par­

cela de contríjiuíção pára o engrandeeímento da terra catas-ínense.

por o: I to muitos governantes ainda hão de comandar a terra catarínense di­

retamentr J(J velho e austero Palácio do Govêrno. Suas paredes ainda presenciarão
iI�;portantes encontros, ouvirão diálogos, e, discursos 'significativos e darão' abrigo
a' U111a série 'nríndãvel de homens públicos de Santa Catarina,

,\
.;

,', ...

�\

\
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A MORTE NAO MANpA AVISO

The Quiller Memorandum _ Direção de Michael'
Andersen _ Roteiro de Harol Pinter baseado em no-.

vela de Adam Hal] ,_ Fotografia em Panavision e Cor
de Luxe de Erwin Hiller _ Coordenacão de Frederick
Wilson _ Musica de John Barry _' Interpretes: Geor­
ge segal, Alec Guiness, Max von Sydow, Senta Berger,
George Soriders / Producão de Ivan Foxwell � Dis­
tribuição da 20 TH Century f;ox.

The Quilier Mernorandum é o, primeiro filme in,
teressante e digno de atenção, feito pelo inglês Michael

Andersen, desde 1961, quando realizou, em suspense,
hitchcockiano, o surpreendente A TORTURA DA
SUSPElTA (The Naked Edge) magnifico ensaio em

preto e branco com iluminação funcional e expressivo,
'claro-escuro agressivo; um trunfo para o diretor e, ao

mesmo tempo a despedida de Gary Cooper, em desem­

penho de primeiro categoria,
Antes disso, o diretor já havia projetado seu no­

me e conseguido, prestígio: artisticamente, com a críti­

ca, através de um filme de ficção futurista, intitulado
sirnnlesmenre "1984", e, comercialmente, com a in-

,
" ",- (,

dustria do cinema, por ter assinado para o falecido

produtor Michael Todd, o quilométrico A VOLTA AO
MUNDO EM 80 DIAS.

A novelá de Adam Hall conta uma' história que
prende, {lo principio,' 00 fim; um agente inglês vai a

Berlim com a missão especifica de localizar a base .de

operações de um grupo subterraneo, cuja ideologia
politica é o neo nazismo.

-

O filme tem virtudes e defeitos, valendo destacor

que, não chegando a atingir culminancias, resulta entre-

tanto, em obra de perfeita correção artesanal.
'

nestaquemos as virtudes: _' os tipos humanos,
em sua maioria, são excelentes" a começar pelo lider
do movimento neo nazista, vivido pqr M3X yon Sydow,

ator sueco constante nos filmes de Irigmor Bergman,
tendo aqui um trabalho convincente, um resultado bem

superior aque'e correguido em VIAGEM PARA A

MOR;rE (The Reward) f,rustrada re:llização de Serge
Bcurguigrn.n, ;:a)a o produtor cmericano Aaron Ro-

senberg,
"

'

Por outro lado como chefe do contra-espionagem
britânica, Alce Guincss confere expressiva dose de au-

tcnt cidade ao papel. ,

'

Entre t..Jos GS personagens, o tipo que causa a

mais forte impressão, é aquele criado por Senta Berger:
um tno fcrn nino de personalidade marcante, repleto de

fascínio e sensual idade; SLl1S aparições, que são diversas
constituem os me.hores mementos do filme de Michael
Andersen.

Destaque-se ainda a fotografia' de alto nível que
o filme tem, a cargo de Erwin .Hiller, o todo, mornen-

'c

to c-o .abornndo cem a direção.
O: doi personagens não muito convincentes são:

G("0"<1': C:and�'r" um tiro não muito definido, burocra­
ta da alta roda, sempre preocupado cem banquetes" e

oui �IS rcf'e çocs, parecendo querer ilustrar a frieza com

'que as altas esf'er'cs enciram o perigo por que passam
,<,eue agentes; Goerce Segal corno o agente britânico;
pareceu-no' não muto ajustado ao papel, muito em­

bora haj 1 em seu deserripenho uma constante preo­
cur-acão f'TIl representar COl1l fidelidade o que manda­
va o 'script.

O f..rne terrnna de forma um tanto místico" pa­
recendo querer cfirrn ir que os raizes do nazismo são

por demas profundas e ramificadas para serem extir- \
podas em "ua totalidade.

Em útrr a �ná:i e, é uma obra- interessante, as

,ve7es .rnuto ma's r10 que isso, porém desigual; A TOR­
TURA DA SUSPEITA (The Naked Edge) menciona­
Q(J no nrncípio de':te cnmentário, continua sendo o

f1me màfs expressivo -ele Michael Anderson, até ago­
ra,

o Dto Literário'
Di Soares

RELAÇÕES HUMANAS

Este livro, escrito por Calvjn C. Thomason e

,Fránk A. Ciement,· arpbos especialistaSi, do Rochester
'Instiiute cf Techology, diJineia o que de func1ament8.1
é preciso saber para manter e desenvolv'er bôas rela­

ções humanas. O material do trabalho foi escolhido
especialmente em vi ti de seu valor funcional. Apre­
sentam-oe alí tôelas, as reações básicos da natureza hu­
man8., que vêm descritas ele maneira simples e clara,
mostrando as causas subjace'ntes _, os porquês e os

para quê das ré,postas individuais, a outras pessoas, em

casa, no trabalho ou nos divertimentos. A tradução é
ele ]'vfa:lowa Gpmes Venturi. Capa de J. Cast8.ner Lo­
zoya, Lançamento da IBRASA, em 3a edição.

AS l\IAIS BELAS PAGIN1\S DE BERNARDES

"Por tudo isso se admiro Vieira: a Bernardes, ad­
mira-se e ama-se". Esta frase antológica de A. F. Cas­

itilho correu muncio e é a chave' de ouro do paralelo
que fêz entre os dois grandes prosadores de nosso

Ungua. Temos agora, graças a paciente e inteligente
trabalho do prof, Mário Nunes, AS MAIS BELAS PA­
GINAS DE BERNARDES, 2.000 trechos escolhidos
com o critério básico de proporcionar ao leitor comum,
ao grande público, o que bá de melhor, em profundi­
dade e beleza. na prosa de um dos mais vivos clássicos

ela I rteratwa portu!: u0sa. Volume do - Mel.hol:am'entos.

Cap1 de Gioconda
-

Uiiana Campos.

OS ADOLESCENTES DE HOJE E DE AMANIL\.
",

Na àdok'cência se decide a personalidade do
]1('m':'m, <eflUO por isso necessá rio ter a máxima clare­
za sl)bre cem? formá-Ia em tal período. Estudioso elo

problema juvenil, o professor ,Emílio Athanásio vem

cledic',"ndo ao me'mo, limo série de livros, alguns para
leitll"a Dc:los próprias jovem, Outros pa,ra esclareci,­
me!lt:! ,de 1';9;$ e educadores, Neste último ca' o está
OS A,DOLESCENTES DE HOJE E DE AMANHÃ,
que crcaba de ser rub!icado p.:la Editôra Vozes, COqJ

'intrüdllç'3o do Pe, Huylo R,bejío Quinttmílha.

o EVA,NGELHO SEGUNDO SÃO MATEUS

Iml1Grtal�te in;c:ativa editorial no, campo da teo­

lor.' a, a C:,leç'lo Nôvo Testamento, divulgada sob a

respcl1sabil' dade do ectudiosb alemão Wolfg1ng Tril­

ling, está "endo apre,entada no Brasil pela Editôra Vo-
7e<. qUE' lonca a"'ora o tomo referente a O EVANGE­
LHO SEGUNDO SAO MATEUS (parté iD. Os co­

m,;n�ário< p'lra leitura espiritual englobam neste volu­
me, entre outrõs temas daquele livro bíblico, "O reino
de Deus E'm parábolas", "A atividade do Messia� na

.lw!é'a", ",1\ entrada em ,Jerusalém"· e "Condenação,
Morte e Ressurre:cão do Meúias". Traducão de Ed-

,

mundo Binder. OFM.

Mund exp-e em rasilia
cdm unia temática nitidamente vanguardi,ta, está,

expondo clesd,e o dia 15, no Hotel Nacional de Brasília,
.o artista catarinense Hugo Mllnd JunioT. Os trabalhos
apresentados oferecem um somatório coerente dai suas

peSlquisas visuais dentro do campo experimental, com

resultados válidos e que em muito se correlacionam com

a chamada poesia não-verbal, praticada 'pelas nossas

vanguardas.

A propósito dos seus trabalhos, transcrevemos abai­
xo a opmlao expressiva de algumas persoílalidades elo
meio cultural brasileiro:,

LÚCIO OARDOSO

"Tenho conbeci,do e corivivido com muitos tempe­
ramcntos de artista, sobretudo os unidos ao mistério,
elas artes plásSicas. Jamais ilenhum no 'cu primeiro ins-
,tante me impressionou tanto como poder e autenticidade
e, sendo tanto para descarnados como eu, jamais foi tão

pouco ,para êle mesmo _ e ele um moelo tão e 'tão de­

sesperado." (1962)

"Sue:! pai,agem, com êste casario limitado por um

den o conL"T!1O' rouaJtiano, nos el1trega um drama con­

� el1ticlo e conhecido, sob a forma da mais absoluta 01'­

dem de composição. E' uma paixão serenizada, filtrada,
(1l1 ica fonna de nos penetrar para uma afinidade sempre
surpreendente". (1961)

YVONE JEAN

"M un cl agora com sua interpretação de Goiás fir­
IJ11-se e personal i7a-se ao se identificar com esta nossa

paisagem estranha e até mesmo hostil para que� não
_penetrou seus oásis de luz e humanidade". (1963)

ALCIDES ROCHA MInANDA
"Linguagem gráfica. Linguagem que faz ver coisas

que não inviaveis, Quando o desenho se afasta elo des­
critivo, do pitotesco e caminha para a plástica pura as

palavras faladas ou escritas ficam pobres para- o desc"re­
ver ali interpretar". (' 964).

Mauro .T. Amorim

íl:le veio, sinuoso e forte, para pro­
var que não "estava esquecido, ape­
sar da longa ausência, fazendo-nos
ir "caminhando contra o vento",
mas .. com muito lenço, para enxu­

gar a coriza impertinente.
A vontade de correr a'té o Mira­

mar- e abrir os braços, feito o ma­

go d'''Os, Ladrões de Bagda", co

mandándn as rajadas e gritando:
- Mais forte! Mais �orte!, é gran
de. Mas aí vem o diabo do senso

do ridículo e as "veleidades niág'i
cas tomam água na, fervura.

Mesmo xingado, discutido ou odia­
do.: ,

o "velho vento vagabundo",
que devé ter sido o mesmo do poe­
ta negro, nos dá muito o que. pen- ,

sar; corno se o seu redemoinho pu,

desse, também, redemninhar Já por
dentro., levantando nuvens de peno
sarnentos.
E �êm as cenas passadas, as-pré­

sentes de ainda há pouco e unia an­

tevisão em tom mais sérâo, do Iu

",

Eval({'J Pauli

"Com úm pouco de imag;nação e

catarinensismo é - fácil admitir a

idéia de que pode haver 'o parque
dos Barriga-Verrtes, ,como u)n triml·

fo de beleza na cabeceira insular da

pon�e Hercilio Luz. Um pÍano a

longo prazo, sob ã orientação téc.
nica do GETUf{ 'e da Prefeitura, imi­
ria a área debaixo da ponte com

os jardins do alto da colina, de
, ,I'

sorte a dar acessos laterais, por

exemplo, pelo lado da estátua Her­

cílio 'Luz, que' poderiam ser para

pedestres e talvez também para au­

tomóveis. Quem já esteve ali enj
baixo? Encontra-se ali uma das

partes potencialmente mais belas
da capital e de oportunidades de

exploração turística.

Sôbre a humanização (lu ponte,
escrevíamos certa vez: "Como es

tá, a ponte Hereílio Luz é apenas
um traço duro 110' eS1Jaç<;l, unindo
Continente e Ilha. A ponte deve ser

hUmanizadá, llermitind9 que se an·

de e se a aprecie em suas mesmas,

proximidades, sob,retudo por �bai.
xo, pela parte da Ilha. Ora, é ali

\ que se poderá ver com as mãos a

ponte e tudo o que ela representa".
E por que, lembrar o nome do

Barriga-Verde? N'o cruzamento de

111
" ! I r l

"
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turo, Porque tudo parece mais pe
sado ao som produzido pelos ramos

mais finos das árvore'.
'

Através dele se caminha, pens�n,
do, " pensando.
. Será \diota o grande amigo de

'outrora, companheiro' de tantas

noites assim e que nos evitá agora?
Ou as suas razões são mais fortes,
além da, noss� imaginação? Nada

disso! Êle é mesmo um sábio. Isso
é o que 'êle é. Não gosta, não gos­
ta. Está acabado!
Mais uma rajada, mais pensa­

mentes.
,

Diabos! Nem tudo devia encerrar

à meia-noite, nesta terra: Que com­

'plêxO de Cii1t1ercla!!!
- Lá está a türmínha (,la fig'ueira,
desafiando o vento.
Um senador, que agora' é acende­

dor de lampiões, em versão metíer

na, sem. a longa vara com pavio e

sem todo aquele ritual, mas com as

facilidades da vida moderna, víran­
do uma chave, pará favorecer um

velho conhecido. Um médícu, pro

/

mais evidência da capita} catari.

nense se deve 'destacar a fisiono'
mia hist{irica e cívica do seu povo.
Um sentimento de catarinensismo
exaitará aqui a função integradora
da nacionalidadé

.
exercida pela ve·

lha' capitania de"Santà C,atarina,
criada entãCl com a finalidade es­

tratégica de (firmar a grandeza do

território nacional. Projete-se, poi� ,

àqui o parque dos Barrig'a-Verdes.
com o respectivo monumento aos

Barrig'a-Verdes� No instant.e em que'
homens patriotas s.� encontram

diante dos destinos da Capital e do

Estado, não é sem sentido imagi
nar·se o en�amil1hamento d�e um

projeto de tão expressiva significa·
ção para üestmvolvimenta do civis,

mo e do catarinensismo.
Em um ensaio sôbre o significa·

do de nossa gente, falávamos ,do

seguinte modo: "Barriga-verde, és

o bandeirante a camiúho do Sul. O

,

descobridor das regiões mais belas
,

da Pátria., Heroi invencível, ce·
, \ '

deste apenas aos encantos da Ilhá

de Santa Catarina. Defendeste-a dos

,espanhóis confinanJes. Garboso
sold.ado de eolête \ierde, tua peque­
na Ilha acenou ao- Continente. Sob
teu cuidado, o matrimônio feliz ge­
ra um novo Estado; - o Estado de

Santa Catarina. O mais belo, o mais

Opios de· emergência

Vento sul �no ,papel de musa

o parque barriga verde

Oliveira de Menezes

Jair, você me de<cllrpe: fa­
Ih2i dUfJS' vêzes. E hei de falhar
mais ainda, outras vêzes ,m8.i8.

\

Porém, é a viela, Jair. A minha
vida, pelo menos. E não seria isso
uma justificativa suficiente, Jair?

Entretonto, eu hlhei por desejar
111unor de faixa, por não d\sejar
continuar, falando ele "j\lzz". Mas,
como é difícil, Jair, romper com

o passado, apre<entar novas fa­

ces, procurar novos caminhos, en­

contrar a satisfação interior! Vo­
cê me compreende, não é verda­
de?

Mas hoje, não; Jair: eu ne­

cessito urgentemente de ópios de

emergênçia. Morreu John Wil­
liam Coltrane, e quem tocará pa-'
ra nós "Someday My Prince Will
Come", "Old Fo'lks", ,"Lazy
Mae", "My FavOl'ite Things" e

"Blue Train", para citar algumas.
Quem tocará?

E' por isso que o poeta Tho­
mas K. Guthrie disse:

" Who wiU lead the Way
towards truth?

I turn aro1Jnd anel see... no­

body.
.T ohn Coltrane must live!
E' por isso, também, que le­

mos no poema de Ken Solortlon:
"Only to die at the height

of one'; creative
P"Üwers. Then I realized' the

truth:
His body is dead, but his

seul wi·11 live forev;er".
E muitq gente não sabe, Jair,

que o morto que mereceu poe­
mas, John Willilll Coltralle, ape­
nas soprava um sax-tenO!:, era

apena0;; um músico de "jazz".
Então, Jair, eu ponho a be­

bida no copo, o "tape" de Col­
trane, no gravador, e surje na

memória aquêles versos de Dru­
mond, do poema! "Edifício "Es­
p1endor":

"O copo de uísque e o

"blue"
destilam ópios de emergên-

cia".
Sim, Jair, os OplOS de emer­

gência: o uísque e o "blue", o

"blue" recitado pelo defundo

, chorado, em proso ê verso.

...

vàvelmente também um advogado
e muitos outros, boêmios invetera.
dos. Todos com aquela extraordi.
náría disposição de tirar a últim;'
camisa do corpo, para dá-Ia a quem
a necessite, que é a característica
do boêmio que - se preza.

Bem, aí está o ônibus; o último
da noite. É preciso tomá-lo agora
antes que vire abóbera c que o Cho:
fel' se transforme num ratinho
branco.
Pronto! Aí está a coluna de do.

ming-o.
Acabou o enchimento di> lingl;i.

ça, altamente necessário - dada a
ialbl total de inspiração - afim ele
não deixar o nosso editor com pro.
blemas de espaço em branco.

Mil pedidos de perdão. Dr. Tan,
credo. Prometo que, para o IJróxi,
mo doming-o, o terna não será 'o tão
"batido" vento sul, com seus prós
e contras, servindo de musa para o

assunto que, afinal, não veio mes
mo_-

I

, ,

-,

verde, o mais atraente, ó mais tu·

rístico. Até no nome, muito certi·

nho, Sànta Catarina, é o transplan·
te dá graça helênica de Alexandria.

TenS orgulho justificado de tua

terra, ó Barrig'a-yerde. FlorianóiJo,
lis, num círculo estratégico de

montanhas, é tua capital vitoriosa
do Sul. ,Nela ergueste um arco de

triunfo, - a ponte Hereílio Luz, Ó

Barrig-a-verde, org'ulha-te. Pe'o teu

passado, essa g'lõria da, Pátria. Pelo

teu presente, és uma, vitória para o

meu grande Brasil".
E como seria o monumento' 'aos

Barrig'a-verdes? Em outro ensaio

,já o su�eriamos também: ."Em des·

taqu�, o Brigadeiro Silva Pais, ins·

pirador da defesa dd Sul, contra os

espanhóis confinantes. Como que
num forte empurra e com' empa·_
tia, seguem-no os soldados. A mas·

sa dinâmica e alongada do monu

[llento evoca a expansão horizontal'
e incontida na direção Sul".
Na arborização sejam aproveita·

das 'as- palmeiras. Se ela" resistem
ao V(�nto dos altos montes, Suas co:

pas folhudas serão a' cabeceira cer·

ta e graciosa para o gTande parque
des Barriga-verdes. Penteando·se

, ao vento, farão m;úsica de vitória

para os heróis do Sul e alegria para
. os seus descendentes.

/

/

,

�
'?

Sabe de uma cousa, Jal�,
Não importa que o Sr. Haller cn­

tique o sqxofonista Pablo, em

o "O LÔ8D da' Estepe" porque
êle não sabe tocar NIozart, Ray'

c1in, Bach, Beethoven. Ele só sda-, o
oe tocar "jazz". E' o seu mo

de transtmitir verdades de trans'

m itir emoções, de comunicar-se
com os seus semelhant�s. .

Sabe de uma cousa, Jalr-

Vamos atender os apelos do Dr�­
mond e comemorar o morte e

Coltrane:

"]\1eu 'amigo, vamos cantar,

,Vamos, chorar de mansinho
� ouvir' muita eletrola,
dcpoi3 embriagados vamos

beber mais outros seqüestros )'el' ta
(o olhar obsceno e a mão I 10

depois vomitar e cair
e clormir".

Compreendeu, Jair? Então,
d· queconvide o Raul e o Ro figO,

eu convidarei' a Billie HollidaY�
e iremos, todos juntos, vomitar
dormir deqaixo da ponte.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Peleja de Laurindo Gato com Marcolino Cobra.Verde
.

.

.Toão Martins de Athayde Tinha tocado seis horas

naquela reunião
me deram para cear /

urna fatia, de pão
e deram a Laurindo Gato
cabidela com feijão

L - Marcelino Cobra Verde

você está enganado ,

eu sou homem de riqueza
meu nome é bem ilustrado

gente assim c;ie sua igual Im
trabalha no meu roçado

L - Agora quero saber

se é homem de ciência

porque tua cantilena

não tem nenhuma cadência

quero que digas ligeiro
o que é a inocência

Na Paraíba do Norte

entre Curato e Batalha

morava Laurinda Gato

cantador de profissão
foi êle o melhor poeta

que andou pelo alto sertão

L

Eu tirei minha viola
Laurinda tirou a sua

a dêle tôda bonita
e a minha feia e nua

. eu disse com meus botões:
a volta hoje aqui é crua

M - Eu -sei que você é rico

desde o tempo de solteiro
tem uma grande fortuna

e também é fazendeiro

com as galinhas dos outros

que vais roubar no poleiro.

M Laurindo estás pensando
que 'vais ganhar na questão,
ainda não conheceste

o pêso do meu rojão
inocente é tuelo quanto
não tem uso da razão

Quando afinava a viola

para tocar um baiano

seu repente era seguro

no martelo era tirano

nunca foi repreendido
!�el11 sequer por um engano M - Amigo Laurindo Gato

dcscu'pe a minha expressão
eu sabendo que você'
tcrn a fama de valentão
vou ti rar sua bravura
na sola do cinturão

I

M - Eu dou-te um surra te

gato desgraçado ,

te deixo espichado
lastimando a sorte

desde o Sul ao Norte
te ouvem miar

hoje' nesta sala

ficando sem fala
tu tens

-

de apanhar
sem poder andar

M ....:. Por exemplo 'unia criança
.

que ainda vive a mamar

não conhece mal e o bem

nem tampouco sabé' andar

pas- onda os dias somente

a sorrir e a chorar
Mal'colino Cobra' Verde

um c-intador do sertão

tendo ido à Paraíba

em 'casa dum seu irmão

ouviu .de Laurinda Gato

a fama de sabichão

Marcolino Cobra Verde

na minha caso cantou

com o tal Laurinda Gato

das suas mãos apanhou
eu vou dizer mais ou menos

como o caso se passou
\

L - V�cê já vem insultando

sem conhecer meu varar
eu lhe aviso como amizo

.

,
se não é bom cantador

começo a cantar na sala

termina no corredor

Eu cantei no Maranhão

depois cantei no Curato

quando fui à Paraíba

passei em vila de "Pato"

por uma casualidade

encontrei Lourindo Gato

.... 1- E· d1\'1 iu estou acostumo o

lá em cima no' sertão
tirar o couro de gato
espichar êle no chão

. apertar o rabo dêle

forçmdo comer sabão

L - Se eu te pegar.
omarro e contendo
tiro-te o veneno
mando-te I queimar
e depois de botai'

os t�us pés eu pucho
os teus pés eu pucho
Cobro Verde chora

boto para fora

já se acaba o,luxo

L·· - Agora quero que digo�
teu talento quero ver

'

o que é que 'quem não tem

também não deseja t�r
e quando tem só procura

é lutar pra não perder

com esta adivinhação.

já disse torno a dizer'

e seguro o meu rojão
isto que queres saber
afirmo 'ser .0 q,uestão

Quando a ncticia espalhou-se
que eu tinha ali chegado
qtle com o Laurinda Gato

havia me encontrado

foram fazer um enrêdo
na cocai do delegado

L - 'Pode ser muita verdade
tudo quanto o senhor diz

pois da nossa consciêncio
cada um mesmo é juiz
no terra que eu não vou

feijão bota na raiz

M - Se pegar um gato
uma foca eu' amolo

Cé!pO êle esfolo ,

sacudo no mato

não come mais rato

janta t3i"'ll)N�··,r >,r''''
"

, .. , _. '.. "

. �......'"1.,\-.......
" �_.r

,

chegando urubu y"...

faz dêle um guisado ', .. ,

Gato condenado

do rabo suru
' �

L _::_ Vou perguntar outra COiõ3

e julgo que mal não faz

.

'se responder acred ito

QO teu talento rapaz
o que a mulher tem na frente

e o homem carrega atrás?

)

Era o capitão Chico
. o mais rico do lugar
o qual mandou-me um bilhete

mandando então me charnor

para' com Laurindo Gato

" em suo casa cantar

/

/

M - Marcolino Cobra Verde

T10 lugar onde .se assanha
nunca temeu cantador

qualquer um que, vem apanho
como vai comer um gato
leprento que ,come aranha

M - O que a mulher tem na frente

isto é .muito singular
apenas a letra M

que no .hornem vai findar,
repare' bem com cuidado '

com certeza há' de encontrar

-

.,

M - Cobra desgraçada
não faça vergonho
pudum de peçonha
quarto derrengado
SEiliáS qço,\tado '-'\"

todo mundo vendo

estás esmorecendo

de tanto apanhar
cuide em te caiar

animai horrendo

-� '-"

Eu para lá me botei

às quatro horas da tarele

clizendo cem os meus botões

meu lombo hoje é quem arde

e nas unhas daquele Gato

eu hoje viro covarde

L - Eu já peguei uma cobra

que andava em meu roçado
mordendo os trabalhadores

'-aca\:l:an-do com meiJ' gado
� .

matei e tirei o couro

fiz dela um cinto empolado

M�'t?; Laurinda -você agora
I

-

responde o que perguntar _ '-�r�-/·�-�
vou dizé;r 'i:í'iÍ1c(toada

.

para você desrnonchar

quem rapa ripa sorrindo

rindo a .ripc há de ripar

u:

t,

Assim que lá eu cheguei
o Laurinda já estava

.a cosa cheia de gente
que há muito tempo me esperava

par'! ver daquel a vez

de nó; dois quem apanhava

M - Só pode acreditar isto

quem a você não conheça
rnuto embora suas frases

para mim valor mereça
o gado que bem possuis
é piolho na cabeça

L - Se quiser acreditar

vamos a minha Iozenda
ver tudo quanto eu possuo
muito gado e uma venda

grande fazenda de gado
e de ferreiro uma tenda

L - Eu canto martelo

não tenho rival

e tu és igual
..

� um pinto nuelo

'eu hoje te _pelo
não deixo um canhão

te boto no chão
arranco a moela
quebro-te a co' tela

rasgo o coração

L :_ Não ouvi bem. a história

e papa me desculpar
dizendo a segunda vez

eu saberei desmanchar

vamos logo Cobra Verde

não deixe 'eu me atrapalhar
•

Eu entrei desconfiado

.fui tirando o meu chapéu
tinha môço nesta sa.a

que só estrêlas no céu
e mais o chefe de polícia
Capitão Pedro Minéu

M - Você pr1 cantar comigo
vá pra escola Laurindo

está mangando de ti

e povo que está ouvindo
rindo a ripa há de ripar
quem rapa a ripa sorrindo

J M - Tu és um rapaz bem rico

eu vi uma ocasião
enterrando uma fortuna
encostado a um paredão
todos sabem o que o gato
enterra sempre no chão

M - Eu hoje te agarro
covarde bandido

Sujeito atrevido

no focinho escarro

tu comes catarro

-dizendo: - é cangica
te meto a tabica
nesse cabelouro

arranco-te o couro

sujeito marica

L - Meu amigo Cobra Verde

o seu cantar é perfeito
eu sei que nesta peleja
estou perdendo o 'conceito

repita isto outra vez

porque não ouvi ·direitoLaurindo estava decente

parecia um bacharel
de jaquetão e gravata
no dedo um bonito anel

trazia mais dois. cunhados
Pedro Zumba e Rafael

L - Deixe de ser tão afoito

sujeito mal educado
-

eu hoje pego-te aqui
d- u-te um surrote danado

depois te boto no tronco

tem de morrer' amarrado

L - Eu nego uma cobra

sendo verde assim

dou-lhe logo fim

ela assim não logra
pois minha manobra

qualouer um conhece

e quem vem padece
neste mau rojão
se não fôr valentão

comigo enlouquece

.
,

\

M - Hoje estou vendo que isto
.

você não quer decorar

eu vou dizer outra vez
\

ouça e 'não deixe passar
quem rapa a ripa sorrindo

rindo a ripa há de riparTodos ai i j:i diziam

que eu lev�va uma carreira

porque Laurinda Gato
não era ele brincadeira

cantador na unha dêle

paneava na 'tapoeira
M - Eu entrando no teu bucho

, C" in dois minutos eu te mato
faço o que faz o anum

quando pega o carrapato
juro que na tua vida

nunca' mais pegarás rato

L - Agora Sil11 Cobra Verde
foi que pude decorar

,o toada que me deste

vou depressa desmarich-ir

quem rompe o roupa sorrindo

roupa ripa há de ripar

Então o Ipovo do sala,

que estava ali ouvindo

fizerqm logo uma cota'
jogaram tudo em Lourindo
'êle estava tão contente

\ que chegou ficar sorrindo

Quando falaram no beijo
eu fiqued desconfiado

porque a tal môça era

sobrinha do delegado
'

eu disse: êsse negócio
não fica bem pra meu lado

Também dos dois quem perder
Q gU�a não e�andd rouca

no mesmo instante recebe
, Um lindo beijo na bôca
do marmanjo Pedro Zumba
COm o seu bigode de sopa

�J ucr (;\) ()ru.;d�J:·1 ').lf-fr'

L - Marcolino Cobra Verde

me conheça por patrão
o nó que eu der com o pé
não desatas com é! .mão
se qui' eres vamos ver

se sou verdadeiro ou não

M - Gato assim _ leprento
comigo não pode
corto-te o bigode
bicho r ibugento
vai morrer, nojento deitado no linha

neto da murrinha \
'anui não cochila
filho da quizila
ladrão de cozinha

Ali o povo da sala

caiu numa gargalhado
capitão Pedro Minéu

chamou a sua afilhada

para abraça r Cobra Verde

por ter vencido a parada

Então diss e D. Amélia
uma menina bonito,

quem ganhar esta porfia
recebe um laço de fita
Um lindo bouquê d. flôres
e um beijo de Rosita r

L - Mrs eu possuo sete fôlegos
não poderás me vencer

brigo contigo três dias

tu tens de raiva morrer

e garanto Cobra Verde

que não hás de me morder

M - Poele vir quando- quiser
gato leproso amarelo

hoje tens de conhecer '

o pêso do meu cutelo

ela tua cara hei ele dar

com a sola no chinelo

L - �ego um caI�tador '\
desta qualidade
dou sem piedade
s ejo com que fôr
êle diz: senhor

não me mate agora
o perdão implora
sem poder falar
e hás de chorar

muito nesta hora

Também chamou Pedro Zumbo

com sua bôca de ninho

e di-se a Laurindo Gato

sem amor e sem carinho

venha cá cabra ele peia
receber o seu beijinho

Laurindo desele êste dia
obandonou de cantar

ir; "':, hoje tem desgôsro
quando ouve alguém falar

da surra que Cobra Verde

deu nêle neste lu!;ar

..: •
�', I , i " \,1 J ! J 1 'j � " ( " i '. "

\ I' íll! !:)I
" II
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sem as,sunto I

n desafio de um florianopolitanoW.
f

Sergio
Cosia
lamas

. ,'Un; Cronista sem assunto é um

ser chatíssimo e obscuro. E o po·
bié do leitor que paga pelo jnrnal 'e

'

pela chateação, sente-se calhorda­
mente logrado, e com tõdà a .razãó,
quando o cretino' do escrfba vem

com, um palavrório' chôcho e' gano
"gõrico, de velho erudito e' ranzinza"
ao invés de ater-se a casos mais pi­
torescos e ar�jados..

,

I
'

Mas' que me pcrdo�m os caros

leitores, Se às vêzes : uso deste ex­

pedient� canalha só para preencher
'o espaço e o que é pior, só para
ell�hd- as vossas naciêlJciil,s, é por­

q.i;lc, (lias exi$tem em f.iJ.ue acordo,

liurríssimo. 'Temo até, cinn a com·

, "

Jair
,

"Francisco
Hamm�

Graxa,' patrãa?
Não, ,: Dá, d;í': uma g'l:axinna,

dá,

Esfriou; 'hei�, coere?
Bastante: Esfrioll h1:l<itante. ,

A.qui em São pil.llt-o, es'fria,
csqhentUi, faz sol, chove, vel)ta, tu·

:ln no mcsmo dia. Clirn·à da pes.'
t,e, " O senhor é gaúcho?

'

'::- Nãa. �ou cat�rinense. Santà.,
Cata,rhúi. 'Conheceli'
-:, Conhe,ço. 'Conheço o Brasil

,',_i De l.aje$, não. Soü da C,api·
faI. l<'loriânópolis,

"
'_ Ta�lbém cQuileçQ. Tive lá,

t�m 'uns déZ, �e màit�, doze 'anos.

\, :- Traibiihou lá:'ó não?
'j _' Não, nã,o'. TiY'c lá !)ó �e pas·

._� ..........J 'sagenl ...
- Gostou?
'-,- ,Se gostei",? �em.", Escuta,

paltl'ão, quem fala a vcrdfíde não

"merece casÜgô. Fálar fJ'anco,' gos·
., tM" 'Il,ão. Ninguém gost.t que falc

do t�ri'ão Íla gente. DIgo, que' fl)·'
Ú) inalo Perdão, chefé,\ mas aqui.
lo' é a 'terra ande',o \capeta óbr�u,,',

.,

n sénÍjor' t:;í rind6?
':;- A'ch�i gnÍiça' do sru jeito ',' ,

mas por q_ue tanta bro:"ca (ta nli·
111fa terrâ? QlíC hou�e Úi'?' Vamo",

'

'1'aJ'c mesmo; Não tem problema
, não.

-.,.....

, ,

" .

, �' ,�'

_.�. '. I.
;r ; i - '!

quase me surpreendo a, relinchar '�'fê()tíl!fas," qll:e '�, Justamera« o que
na l\,[iss� das roo 'Em tempo;' pó,'

'"

estou plC����ndó; 'poli �star a es-
<

rém, conseguí transformar o ,,\'�";a. .crever e�o�lc�S �oJtto' esta.
me de u;U relincho' m�ma lev�' {' �, meu, �ono, não 'se descuidará

disfarça4a tosse. Naquele dia ch�. < de minha fogQsà f��údc e me tortale­
guei a C::ollclu:;;ão 'de que é por jSSQ ccrá'com,bons pratahões de al'f�fa

que to({ri� tossem tanto .na Missa. I �'p�fa � .qúe', e9-� nã9 pé�ca a forma
Mas qepois' óeorreu-me. que nem -to-

• óbu{ pife nUQ)1l ,ladei�a.,
'

'dos '�of�i,�m �do meu d,He�a� �c�h:,' " v: 'pó�Jánt'o�' �'s�J�J,j� . �Içrtf\dos, E
me �nta9 tristemente �ol<Itano ria por .. ISSO,' c,ertaQ}f.mte' não vos sur­

lninl\a 'dor! '.'.�p'pú�mlereif>; q�lJndo ellCOl�-trar'des o

I, Felizmente agora Já "mo deci,di. É,
;!

,VOS�? . c_!'iadÓ' pym Ímliro gordo' e
muitp melhor ser burro íric�in�:';' baia (04 tnalliãito, ainda' 1130 me '.

!�Tcl-ht as minhas
'

lImas de tia: j, deeidí)
' puxa�q�'" �rilâ pesada caro

balho, duras é bem ,;ct'dade; mas J'.oç��' �;
,

'
'

,

sem [maiores responsabilidades pa·
r '!�i;E$l,ero' ,eptão, que não deixareis

t� mim, e danos para, ou�rcm. Co·, 'de' tcsp,Olld.er' ilo largo cum,primen.
'\,/0 salário gauharei algumas chÍ- to qtu�, vós _. farejo

'

; �; �
" '

paração, ofender a nobre','.'�spl��ic
dos dignos e Iaboriosos qtiàdrúpe.

, des, que afinal, nunca 'cometeram o

grave pecado de aborrecer a quem

quer que seja' com essas sandices
impressas. ,

.Bem que gostaria de reparar Q
tédio que vos causo.

, E, só vislumbro IU'P \ úriic� l:e'h).é·
dío: deixar de', ser burrq apenas de

v�z em ,quando, para
.

hàtuÍ'3lizai"
me definitivamente. Nada' pior do

que ser assim híbrldu, bípede c

quadrúpede. Fica-sé 'uniu' dil'ema da '

nado, Nunca: se: sabe qual das 'duas
"Cfaees é a verdadeira.

, "Às v�zes, elas se manif\)stalfl IlQl;!'
l�gill'es mais ,impróprios: Ou:tro dia,

, .!

,l

"

'-;- Nada não. Bobagem.
"

'

mulher" ,

� ,M!ls emita, Problema de lllU'

ihel", , '\, e dai?

� Pois seja. Tava

de'. Conhece?
no Hio (;ran"'

do

Pode
o se·

co"
,

, n:heci a Sueli Regina, Raparig�' bo·
'nUa. _Alta, cheinha, <le corpo, Per'
nãs grossas. Uin pedaço. Poi::; se·

ja..

' A.cabei enrabichul1do. Aí, a 'ca·

,

brà ''da peste já começóu a' abusa!.
E �em verdade qüe �u t,ava bem.
Tinha fei-tp umas eC�Jllomiizhlhas. I

Él'a ájud,ante de camiilhão.,' Negõ·
ció de peixe. Mas, diacho, todo
sa;1to dia p�dia uma c�'isa. E�a "és.

' .

t.ldo" El�a ,sapato. Era isso, Era a·

quilo. Q senhor sabe 0111110 é h'O·'
mÔrÍl. Eu ia dando. ,Tava ganIlHj.o.
Até' que uni dia ela' entenrle� de

pás§!1l" mis dias "cm. FI�riànóp�lis,
'Vi§it!,l:l: os pais, jJaréittes,,: s,ei ;lá.
Póis seja. Ag'atráínos, tún ôniJ)us 'c
fd;nos,' j�á �hega!los;. el� me pediu'
Uf,j diNhcil'o que era" p,ra compi;ar
renlédio, que tinha recebido ,carta

I
'

dª�mãe; que tava �oellte,
,

l1ã.o.
, "

" '-:i:,Bem, .át� ,uma medalhinha de.
Nossii' Senhora Aparecida, que a·

nOs �éu trazia ga�ra-da' 'n�; -pe��!l;ço,:
préseriJe �Uo fa,ecIdo tio �If:)nóFi'o;
flue 'Deus o tenhil, os

d,o's ,lé�'a,í:am.
- 'nárbaro. '

_ "Poil> seja, imagina o

nieu' desespÚo.' Cidade

I C

Dtagem de ser jovem
!

Hão
São

pa<;se.aríamos

um

é vendidc'

o

o

americano!

Oclêstino Scchc,

Finalmente,' nesta semana, me foi
possível vencer uma já bastante prolon-'
gada frustração: consegui iniciar a lei­
tura do super-badalado "O Desafio

,

Americano". E sôbre êle .ersaria, hoje,
� êste canto de página,

.

M,as: não é ,q!Je, em possa quinta­
feirina reunião dr Academia Catarinen­
se de Letras esborrei com uns versinhos
de amorgar! '"

"Cretinas Quadras Criticas", ;lS-
sinadas por Lusergi _ neto de ex-dire­
tor e ex-proprietário dêste jolnal (1),
abriom Sllas esbrasecdas baterias p�ntia
muita ,gente boa,', Daquém e dalém
mar!

EnJ;'c "O Desafio Ameficano" e

"OI Desafio de .um Florinopdlirauo't' re-, "

solvi optar pelo segundo, Afinai, creio
que é muito' mais imnortonte os leitores
ficarem sabendo o "que ·péns� um

'

ar­

rojado '_ e cabeludo -- 'crJtiéo ilhéu
do aue fi a;;em lendo a' 'ln;ojadá _ e

cabeluda --- iúfol'llílação de nm jorna-'
listq em 'peu quando diz que "a tercéi­
ra pov�nc:a industrial dó, mundo, de­

pois dos Esta'Jos Unidos e da União
S(.)fétic " poderá muito bem' ser, den-"
t];O de quinze anos, não a Europa, ma�
a indflstria amcr:cáno na Europa." (2).

Cretinas quadras Críticas
\

Sou peeta e'.:treante
nessa vida de viola "'"

tiro tudo dessa ,estante
que é a m'nha cachoJa.

,

Não f-ço, v€rsos pro povo
'raÇo pro mundo inteiro

'

pois o 'que' eu ca11to é n6vo
é bonito, e prazenteiro.1 C.)

>
•

� •

-\

Ganho mesm6 dum tal de véloso
que se diz tropica�ista
e escreve cada verso hQlToroso
com palhoç"a ça model,�L ta.

De, Dnlmmi)l1d a gente bstima
!I'" difLcil; vet�o profundo

diz que êle se fôsse Raimundo
não seria s\oiuç�o e sim 1'jl'11>a,

,G1iri1orães Rosa in\/e,nta nonbda,
e meninbzinho' bonzinho

.1

Guimai'ães é uma \par;1dà
e de escritores o piorzinho.

�- .' ,�.:. "

.

, '

,

'

: �"'A íren6 ',Gb ;:Í"{f�lie <B'ândeira'" :".

eíitrando [10 céu, sem. licença'; ,-
'mmea vi' tanta besteira

T ',,,,'

num peeta d'::
.�

"Se Deus ouvir i'ádio
Este.ia' ;<:'_11idé eS,tiver"', J',

perdoe OltCaS�lano Ricardo'

yl,le não sabe, aillda o que quer.

Ser poeta hoje em/ dia
o saber não precisa não
ba,'ta ter é s;mpatio

'

cabeludo e doid"uo,

"

.Pontuação não mais se usa

e pronomes vão onde quer
o poeta crú e abusa
de tudo o qu:: bem quiser.

Nesta terra boa e rqtuúdo
tem Zigelli a escreveu

.eácoíonja que abunda
e gaclina' com "zê".' "

Nereu Corrêc escritor que é
diz que um dia se distraiu
'ao trocar cume por sopé
�m;p livro que imprimiu.

Soy loco por ti' Celestino
'

!

Sachet 'e�crevell eDl homeú'agÓll'
ao Vdoso poeta sem tino

' ,

proando ser s6 patoiágem,.
Há pois quem ainda pense
pard a Academia entrar
basta se chamar Lenz]

,

,e' saber iníiuenciar. ( .. )'
'

··"t ,l·

Não espero' ofender ninguêrli'
Je�eJ'o i so 'esclarec,er

' ,

\'
eu pu:so'errar tJmbém'

,

í11as no 'en'o lião vou viver. f

)'E 'há mcmlO algué111 qúe illsista
ser' à êrro quern corneie
um tal de linotipista,
mas b autor ainda 'repete.

'

(, .. )
, , '

Flôres belás que não fião' graniles.
J

Grandes flôres que não são" belas
'Bi011S poet'ls que não sâó g�,a�aês:
Grandes poetas que, não sa9 ,bOlls.

j ,

Jorge de Lima esçreveu
uma t'l,l de "Nêga�Fulô:j·
e de tudo ° que dê!'\! \� lél!l
foi somente o qué agratlou.

Nos versos de, Menotti ' J

�J�ca :tyrulato canta
'. "

ciGllld'O mo:tras de um" poeta'
'que 'a' todos ,nós encanta� ,

NãG critico o ,Drul'l1mond somente

\: p0is José 'ó uni liudi> verso

,que tGc,a a. alnn da gente
,e nisso, cu sou confesso.

, ,
'"

O� que muito me" admira
no:; catarina ditos "letradôs'l'
é entrarem' para à. Acaderriia�
sení fladá havé'r p·ublica.qo.

�O que ca'lltei ;;j'lÍ" ébégé'Íl d,j

'e vou p'armido 'por áq:ui' ," (
� pois :<"a""rriiífp1\4 '11m" qÍ:Ieibrou ""Já ':,'" i;i,'

_' e no� :rvlaflé�, Bi:indeira iS�b eu
�

li. \� �

'Assumól a r�sp;nsabilidâde"
çlas quadrinhos' aqui ,expos'tás'
e creio Ji.a uGa

'

amizade�
,

dessa gente que

Netas: (1) Ou'tavo .,"0 ,Esta·
do", 9/5/68. ':,
(2)

,

jean-Jacqu�s, . S,erva,n·
Sch:'ol1:Je,1', o Desafio Ametieárto,

\z'
,
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10RNaL ,VELHO
, '

I-Iã 3S� anos, ,� 5. - Lei Sêca .;_ fie Nom 'Yorl. \'Ítiha a

O ESTABn pUb'licava: notícia' dç que o sr. Dwigt lVl:orr,olv" diíJl,O'
1. -- Subleva9ão de '.Índios - .ia no' ano mata, e financeiro e un1.dos mais dç(iicado�

dc 1930, os índiús Guarajá, dó Maranhão, amigQs do,' então Presidente Herbert lló'

most�ava'm-se descoÍ1tentes com os civjli- dver, oondidat[H'"sc' a, senad'br llelo's Esta�oS
lmdos. 'Não ohst'lnte as medidas 'tomadas tinidos, declarando em sua eampanlÍa 'que,

[lor 'I.'tlricionários' incumbidos de proteger' se eleito" lutada para re�ogar" a emenda
QS índios, liavia t,emOJ,:es de quI' vinha (j). . coÍlstitucionail qué instituil'a a lei" sêca na

cOl'renà9 sublev,ação�
.. '

�mérica do Norte.

2. '-, Nôvo secretáfi? Por ato po en·
5, o:' Henoa pauli�t� :_ Estatística s6bre

tão Govérnador Bulcão Viana, as:;umia a
à �'eccita e despesa dos, 250 Fl1unieípios

pasta do IntcTÍor e Justiça do E;�ta(ÍiQ I} sr. p8xüísta's, inclu.sive� a Capital,' irídlcaV;a
Ivo D'i\qulno" que ,já havia OClillU(tü os

' , 'de
que enu:n an,"ecadados, por ano, cêrca

'5argos de Proci'lrallor Fiscal' !� CunsuHor
183,000:000$, sendo que '!li da Capital era

JUl'ldíco do E'st'auo, bCln como {) de UCpl�' ' ,

do 80,Li27 ,000$, �

A . des�esa das 259 comur;as era,' (;)\sti'
mada em 182,821.478$, .. havendo, portanto,
um pequeno àc�icit ç1.e duzentos c pÓUCOS
c6ntos de réis,

'.,

1 '

..
"

O diSP0PdiO cmn ° funeio�al{sniÓ', ,�ár
'quela époc,a, era de importância superlor
a 15,000,000$, ga�tarido:se: com a ihst�tÍçãO,
em toilos os municípios, cêrca de 5.900 con'

tos d� réis,

O serviço de higiene "custa.va aprokiÍna'
damente 20,000 c�ntos e 'o dq jú-ros e amor'

,

, tização
'

de emp�éstil11os para mais 4e

49,000 contos, ,

•

'

,','
e:;,

6, - Nôvo parfido ,- Elementos' qt)

,apoüivoain a' ca,nçiidatura JúliO Preste;> 110

,Rio GJ;a;t1de 'do SuL articulavam a 'fon:na'

ção de um nõvo' 'partido polític() p,Ma
apoiar o pi1eside�te então éleit0: A nov�,
agrcr-niac1ío par'tidária, seubundo as

,

naU'
, .. ' ,

II
�ias, 't.eria um ai11plo programa" p�Oc1)ra

'

do conciliar as 'correntes rivais' oriundas
,

dos velhos par,tidos gaúéhos. Â Glaboraçã.o
definitiva do programa del�endia lipepas
1

'_, 'C'
'

A nova
,

c a rcunlélO (te UD� novo ongresso, ,

'

agremiação seriá depominada 'Partido. RIO

G,randense NacioriaJ,
'

{auo �stadual., �

3. - l\1eihor remador - O ESTADO ins·

tituía concurso há 38 anos, para a escqlha
do melhor remador de todo o' Estado: Ven·

cia por larga margem tie votos (13,0 contra
, iV A .

50 dados ao segundo cÓlocado), o remador

l"lax Muller, que defendia as I'pJ'es do Clu·

ue Náutico lUachuel�. Em seglll1UO lugar
era iNdíca.d.o o nome d � Orlal1(là Cunha, �t

, t,amhénl' 'do RiacllUelo; em tercl'il'ü Í'Ícllrva; �

Saul D�IÍlue Gan�o, tio "wl.a'rtineUi'; em' qual"
to Níco Selva, 'Qo Aldo Luz e 1'111 quínto
Alberto Muller, do Riaóhúelo.

�. _ H.omenagem _ O sr. Adolfo' Iiondl'r
era, hoiüeuageado por seus aihnlradon�s
',;om um banquete no Te(lftl'o ÃI�;n'o de Car"

valho. Dizia a, nota de Ó ESTAÜO que �'�.

gístrou o fato: "eúct_l de 110 cunvivas, re­

presentando todas a!> classes "nchis cto
Estado sentararUHJC à mesa, em forma dc

U, estando o teatro caprichusan1entp orna·

mellt:úio e' com il.1.l.li1h'mçãO proJ'usa,. I�os.
':;amarotes c nas frisàS seleta assistência

:.::mprestava à. festa um caráter eminente­

mente 'social. O serviço, a cargo do' hotel

Moura, cstêve irrepressível".

i' ,

'Não, não é va:ltagc111" E' 'balharia tam,bém, mas co·nl os mãos e dirja: Que
pr:lZsr. G6staria �ntão de tirar sa do, bairro, ",� poeira, meu Deus.'

"

de 'm'm urna fatia çle quin2'!e', ;UJOS '

, El\l seria aSsim eql'l10 o Es- '. '"Eu, j:l arr�pel1dido,:, Ç'h;itcrl­
e com essa id,v.!e ter nasciQG no, treito, De Uma b9nd,�de , conti- do pbr �er pobre, G acab,andü de

E<,treito, e vivido ali, E ter que l�cn,tal, e de uma �ÜhlpLicidade e, 01'€n1e1' unn 'espii1ha bonca.[ia�:
at':q.'icf.sar a ponte só, pa,'a iii, ao que é marc'l I:egistrada' local o mocinho c aceríderj,� um ci<;!or-

, gh1ás:o, ou ,tr�balhar numa loja Amorosa, eon�o ague,las ondinhas ro' (l1'J� me daria' ânsia de v0mi�
,de art'Q:cs eletncos. '':p:'enuiço�as que vão .lamber cem to: "Maria Clara, o yapai og�i

E'� estranbC'lllente, incem, carinho as areias do balneário,� :trm o:" seus truq\!les, Tu vais ver

preel1 íV(��mentc lírico, o Estreito 'Sábaiio il';amo� no, Jmnéri,o ,,' OGmo' ês�p.s ,ric'lços todos vão d",
E ])0, m:Ils que ci'e<ça ninguém \ler um) fi:l11c dç amm: de lwillle,i· �n1tQ"" ','

lhe :i"wá aduêle jcit:lo ,imples 1'0' à gUltlto, Elltãb ('1] seguraria 'A 'npit·e,
e a�11'):'OS(1; Pi]]' fx"m"!o o entar'· a'\ mãos' PÓUC(1 trotada'" J)1BS rua

dc('rr !1aque1a ni'é\C',lha defronte <linda a<;sim delidna, da ]\/fa,-ia, ";à,
,à ilYreja, com �eus hancos e com C'::Fa, Drmin,!!,ov.à t�rde nó verão "'n1l (>.,�ão irígmos
aque'a' const'llçPél de CO!UllGIS de ,1'Y' lhes a p6, chw(t'2\!l,do, 1iiGm- do Barro'o.
crn("rcto sem co'be!'tura, TeFia es' J)ql' Clue eu cC'nl'lrma na �'é�nc· : Ah, 'ser jovem � ter aguela
r"'l',�Ç ""7 de f,a1?ete e serià só- ;1'<"1, lá para a prG)ja (h Saudade, vnn;;)fle drvastaGlora de �er ho-
c;'� c!n' B�"""�o, E agora, na Bi, Pp então tomaríam'J< o 'ônih\J� C ll1E'm no Estre.ito", Sair daLí
,blibteca PúbLica, marcaria e11·, iir!:WF1'" vpr as nedras de Tt'"1gué1- !'a,a conGJu;'tar a cidade, o mun-

ç�n!rn ,crnl m)1:} mcciV),ha. que di, O, can'os <!l1e p1s<a:'iom por dll, rl1 elltã� volt�r cleDoi�, ma,

,. t::1!'11"'0J:l t":ll)a'h::1:'ja, E', ela não ,'lÓ"( da j."C'lte que 'pode) 110S io"' 6mhúsio. eChGnc\o que a vida
dev'a estudar, Faç�mos cle conta fariam mll:ta poeira: Maria C10- está estra;:!ªda, e p'rocurar Maria,

qlle ela é mais pohrezinh1, Tra- ra 'sacudiria C:I �aia" limparia os C:ara e saher por "migos que e:a
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Só sei que há um divórcio Inapelável entre a classe política c u' massa reviu­

dicantc.
1alvez se] .. isso: a massa reivindicante.

Nó!' não nos envergonhamos de pertencer a massa, dísrorrric, pegajosa, mise­
rável, sem vez, esmagada, humilhada. Essa massa sou cu, é meu colega de Facul-

· !lade, é meu amigo do íutebol, Somos muítos..muitos. que, de repente, sem pedir'

porque, ('stáV�J.;,:lOS. c:a�sadOs de ,p�dir, p�ocl�mar urna 'total: completa �' írrever­
síve.J independcnel�. n.�tamos cheios de meias-verdades. Queremos o azul azul,'
o branco brd.JÜO e, o preto preto. I

Odiamu" <1S concessões, ElIas, para nós, significam tergiversação, adiamento
.;. I .

soJuçQes, nanao-mana, ""

"f� muito maíor, muito maior, a distâneia que nos separa.

iü um fô,,�n histérrco, que a classe política não teve coragem de" atravessar,
, sepa:rà.nrlG· as n(>.ssas lideranças.

'

por 'isr,o a .nítida separàção,
É tf:1ln,PO per;dido, 'meu caro deputado, buscar nas reviravoltas de noventa

graUS, nó UM) da nossa linguagem, o meio de encontrar-se �onoSl'o. Somos de ou­
t'ro planet.t.. ·,c.mos mil 'olhos, sof�:em�s de gigap/tismo.

, Somos; rcneldes, ' ,
"

NOS5fL rebeldia não tem um 'objetivo fíxo, Não' temos um riln"/so�l(lS um meio.
.

Que í'stlll!idez, meu caro deputado, enxergar nas manifestações do mundo in.

teirG de P\tri�. a Praga, do Rio a Varsóvia, um propósito subyersivo, tiL liquid�.
ção (las insthuições; d� ordem ,jurídica ou da sociedade. O que nós queremos é

.,

�'evolver 'p, :;cjJultar uma. estrutura anti-diluviana;' injusta e. anwral, ,crimihosam:ell'
te uiílizaca cuntr� a maioria 'em nome da maioria,

.

Nãq .1Iá. na histérja da humanidade, exemplo de qualquer transformação ra­

(licaI que não tivesse a antecedê-la uma convulsão social, política.e econômica�
Se fór pre(;lso qUI! venha . .o càos ,antes de chegar a a�lTora q�le. venha o cáos.· Im.
perU-lo, � üut;la sua, rr;teu car() amigo deputado; e l�.ão nossa.' , '. '. A

O que esü�mo� fazelJ,�o é remexer ,0 lago de ág�a,s' estl\gn�das, �a e�peran�a .

de que no fU:J�o, amda eXlst!\ qualquer sinal, por menor que 'seja, de limpidez. Se'
êlc não existir, é nVSSfl tarefa criá,lo, :re,produzÍ'lo em 'milhares de,ondas cristalinas'
dQ vrrô;lIk '( ele justi9a. .'

.

'.

"

_

.
_

.

"

Í\Tão }1á; Gl)rn�nica�ão entre' NÓS, meu ,caro all'dgo' �deputado.
, ;

Ela esb-: ccrt;Jda, porque' a confiança desmoronou.

li··· ele

"EXPLICAÇÃO
Já se descob:;iu, \P�orllue ª' França

está 'mergulh�p� numa de suas pio·
res crises.
Lacerda está

..
em Paris,

FRASE
A frase da semana, proferida pe·.

10 Ministro Jarbàs Pass;:!rinho em ':'

Blmmenau, não" recomehda ml,lito
a Câmara Alta do País:'

\
'

-,No!dia em q�e me faltura con·
'

.

fiança do Presidenté çla B.epública
voltarei .. para 'a minhlt �c<\cieiriÍílha'
l'Ío Senado, ·qUI'): ,é o mais gostoso
cltlbe fechado d,a Repúb�ica. Jt

.i

PONrE
No ,próximo 'dia 20, '0 ,asf'altamen·

to d'l Ponte, Hiel'cÚio Luz \:ai' com·
'

plctal' oito ài,1inhos, em .meio a lJJe·

gria do p.ovo· 4�,�,FJ;!>,ri'}�óP9Ü;s.:,
..

oi,

Êsse anivcrsário tem que ser co­

memoràdo . tlo.�, uHi� .. se�sãfi "cívica ,'.
.

.

"� .'

talvez prº,mo;\'ida' pelo Govêrno� do

Estado, Preléitu�a, Getur' e Dir�to.
ria de,{l)l,rismo (_la IPrefeitura,. no

Tça,trQ A;lyaro d� Carv�lho.
Perdão,.;·� Teatro ,está de quaren·

tena. ,,'
"

Matam-se ba'l;àias.

:npRA VERDAD'E
" Alb(!rto nil1es, nos ,Cadernos, de
: Jornalisl'no 'e Comunicação:,

· "para/9 estadista. moderno esta
d ,a questão. Di\lulgar 10U comuni­
car? 'No Brasil, quando, üm admir�­
dOl; púJ).lico pensaI em i:)];ee�cenr' o
vácuo que. o separa da· opihião pú­
blica; logo se' ó,r1'l1a em' t6rn6 dêl!;) @ "

indefeNível círcul0 de '�ntrévistas, \,

coletivas� ,al;noços, mat.ê��n's ,.paga!?;'
artig?s de favor. Organizam-se�via.
gens, semp\ro com numerosas 'co­
mitivas, espouc:all1 vel:bas ·espeta�1.'l'
'lares para transformar' pequenos
feitoS', em.,granctes -rg,alizações, co.n·

tr�tam-se ,'geniais réléi§ões,públicas'
.

. que ,operam mi1lagres cóm
�

seu cir-
;culo 'de':, amizades e eis o nosso 110-

.'

mem; ,púb'liGO com a C0l1sciência
. ,tranqüila: a OPÍI).ião pÚ.blica ��tá á­

, ,tenlàida. A par'" de .p,rovo;::a�, distur-'
"_ ');lias gástricos co�" tantos almocos
jantare:> e drinques e' in�entiva� �'

, P.to�
\ pipQ de jorq!1-1jsmo que é ês-.

te, oaseado no tráfego de influên·

cias,. está o kosso hom:n11 pt:blico J
empl!lrranclo ,ri, ophüão' públh::a

.

pa-
.

ra a ?esmotiveição, tereno ideal /pa,.
r� a' cicrn:Íinação 'Cie' idéias .perigo­
�a�. Ê po'r rCl;zão que ,,o joma:lismo
!lJaS,S9� � 'ser '\um su1:;>produ[o 'de u·

I�� ciênsia maior, a comunicação,
cletlGia do comportament.o, abando- ';,.

: 'llancl9 .0\ conceito clássico semi-ar'.:
,. tj�ti.co, dê mafüfestação b�Ietrista".

t s� a alguem servir a carapuq�,1
nãQ,.'faça c�í·irnônia:. c

A�NDA O TEATRO
_

Dizem as l'lotídílS qpl:1 o Teatro

A�v�ro
.

de Carvaiho .

llcrmanecer.á
fec'lUd '

•

1 o durante alguns meses.
,
A

lnforln�çã(l, segundo as notícias, foi
· C?�fi�'madà; ,pelo Dep�rtame�to de
. (':ultura da Secretaria da EdiIeação, '

• �o revelar' que o Teatro não 'será
PaI
,.

. .'

" fôr
�o .�e pro�lOçõCS enquanto nãol

,
, totalmente, reformado o quadroOe .' '. •.

· '. en,ergia, elétrica instalado em

.�eu 'interior. ,; .

I
.

Urna l'p�rgunta:J
..

'

r'
o quadro de energia elétrica não

'. '�rciGna porque o Teatro não tem ,\"
DIretor .

"'t" ou o Teatro não tem Dire·
�,.

.
.

1 _

por causa do quadro de energia
e.etrica? .

\

I

�dolfo Zigclli

'CAMARA
T�rçl1 feírá:1r Câmara de Verea·

dore$ contou com a pr'esença ma.

ciça de seus membros, sem qu�
houvesse projeto de importância
para apreciação.
Havia 15 vereadores 'rlO �lenário.
Coisa. que, ,segundo entençlidos da

hist6h?- políticà, não acontecia
desde a Gl,lerra do"Paraguai.

(;
GENTE'NOVA
"Choraram de emoção, ao cai.

rem nos bl'aç'o;s um do outro, os se­

nhores ·Benedito Valadal'�s e lJuscc.
lino Kubitschek, por ocasião da che­
gada

.

ontem, a esta' capita:l, do an­
tigo .governalj,of inineiro. Mon:l�n.
tos, após, áinda sob a impressão' dO
abraço comovedor d� ex·prefeito
�� �elo 'HorizQnte" o. Sel1�0r ;aene.:
dito. Valadares, respondendo adis.'
cursos, q,e' c()rl'el,ig'ionárjos, ,\.0 �cz

�
.

coiu à' voz"entréco�tadit 'de "s�iu�os
e com os olhos, -!ll.trejados de)á�d.
lnas".

'

.

. ../
Essa notíçia_ foi di.vulgada pelo

Corrgi!J da Manha, edição de 10 de

?
novembro de � 194'5., há "23 anos pas,
sados. Tudo continua. igual.

ÚlRAIM
"

Ibraim 'ÇlU [bra+li.m, o fato é que
o hom�m pediu inscrição I:uf ARE·
NA carioca" afirmàndo . que o fa'

.

zi;i apenas para precaveÍ,··se co�'tra
o prazá de dois ànos de filiação
partidária para quem deseja parti·

� cipar dà. eleição; obrigatorictade que
,

o Cong,resso vai votar.' .

I :qÓi,t9-clél: âó�Ml?B qucAic'ÍJu sem' 6
, rutàhri.' .,

.

,',," "
� E beÍn feito para a ARENA!

oJ.\lAl1É ,'�
.

'Ali,rio.' Bossle foi ele�to.! Presidente'
do Comitê d� Imprensa da Assem'
bléia LegiSlativa, que recebendo. da
Assembléia, deveria chamar-se" Co·

mité de" RClaç.õçs Públicas".que
.

Itn,.
prêl1sa é designáÇ'iio que vai muito
u\ais além do.s' guichês da .'res�1I1�a.

. ,

na.

Isso, contudo, não. vem ao. caso.
..

Alírio; àntcs, já h;wia sidV eleito
Presidente da Casa dos. Jorn.;llistas.

"

"

'Ante�s aiQda, ei�geu.s� Presid�ntc
d<1. S�ndicato dos Jornàlh�tas Pro:

fis�ion�
. Se _amanhã, fiz�l'e�n eleíções l?ar:J,

.

'o Museu de Al:t�, Moderna, p'ara
uma: .escola d,e samba ou para aLe·

gião Irmã Bellvarda, o Alírio ganha.
Está �m plena maré presidenciill.,'

FUMACINHA
.,

Há 13 dias, uma tênue coluna de

'fumaça sai do pico do 11/[orro dq
cambi;cla. '

Já tem muita gente ln"eocupada,
surgindo, como, é normal, vanas

cxpIlcaçi.)es: resíduo vulcânico, vaI:

ção mesmo,. guerrilheiros, indios,
.
caçadores, il,usão de ótica e da� pa-
ra .for!).'1 �

C".
•. O fato., é que, a flmiacinha conti·
nua, saindo.

, ,E ,depois de 15 anos, quando ali
bateu um C·47 da FAB, o Ca,mbire·
la voltou�ao noticiário.

RENÚNCIA
- Uma espetacular l'erlúncia "ai

sacudi� o mund� político e adminis·
'

h'ativo! ,'"

- N,:o (liga! () Presidente?
- Não- O Chico .Camurão, intcn·

dcnt,e ele Cauasvic.il'us.

,
,
,

L

In·· "Morte
Di Martin
Luther King

� �. .

• I.'

Fioruyal\tc Valentino Feno

Pela Mode
( r/',.··

"1

De' Martin'
.' ' .

,

t',-

','1

.,

".

,I

"Expedit ut unus motiaturchomo pro""l popu-". '�Expedit
lo". "

.

I i

'

i
� I(?,'.'

"E' necessàelo che un uomõ._ sõlo' muõía p�r
ii põpolo",

.

.

'

: lo
"Non importa se io. itÔ,� .pot�" venlre �O� voi

,nelIa Terra Promessa, -Io l'ho già vis� ,doU;;' �imª
.

'

della collina,
\
Voi ci arriverete", (M�rtin�Lutiier

King). , s

\

.'

.'"
.

E un'altra volta ancora
fu 'crocifisso il Cristb;
'c ii suo �aIvàrio
tu innalzato la Memphis!,

Baleno nella sero
. ii �olpo' che 1a vena gli aper:sc,
ma l'urlo d€lla õua passione
esplose per ii ciclo degli Stati,
e Í'nvase ii mondo, ,

prostrató �sul funereo sudàriQ.
che ii poter delle tenebre d:stese ...

':. ,

Ed'''unoa vol.ta
. ancora'"

ii SYO sànguê innocentlf
.

fu scagliató e bagnare \
il trono dell'Altlssimo,.
a ,invocare pietà!

É ai fiumi di �àngue
chc, irrorano la /terra

'.

s�aggiungé adess� ii. rlvoló
�corso dalle. tue vene,
o Martín Luther King!

,)

, ,.:.

II piombo, che ti s�ense
,e soffoco I'amere
irruppe fra,]:e t€'hebr6gdtando.:"'" ):,�,�
- Nen 'V:o.T:J;;i;a,tno''.il, tM'{);·;s.xHüto·.. ;";,,,:,,�b" I' r",' (

O "PJ;ei'i1io�'NobcF delltl'Pace"; "' - ,�"
e rinneghiamo' te, peféJ:lé seí negro!' .\

E tu gridavi 'Pace'
e tu Üwocavi,/"Amore";
e tu albracciavi ii Iuóndo
affratellato ôltrc, le razze,
e lo chiamaví a Jibútá! ,. ,�

W
Depa Ia triste schiavitú :c1.'Egito

i ii 'lungo peregtin:u nel descria'
la Terra 'Promessa,
e l'additavi aI tu.o popolo
quele Mdse;

,

c nori VI entrasti.
I _

Mal'àurea �tellà
che sopra il tuo, sepolcro splende.
.e .fio r che germina daI sànguc,
e �a d'amore:

",

"I'
astro chc inestingulbile
come orifiamma Íólgal'a
sU,Ila notte. dell'ódio
e sta in. ç1erno; .

segl?-àcolQ' a'll�. gentil, 1
.

che credera·nn·o:in. te!
,,'. lo

�"
'1"',

:,....

, )

Che gi,ova, Barnard, trapiantare
da un 'petto alll'altrO i cuori
a p'rolul1gar la vita'
�� I'àdio e la vendctta
r6cono ancor con sé?

Pcrché, perché strappando
,

da um corpo inanimato
ii cuar vivente

\. n�n vi sai dentro inseminar 'l'amore,
ed altr'uomà ri\'iva?

\

Dio te 10 insegni!
E sopra qucsta infinitesiniale
zolla' <;!elJ'univel'Sb,

,

. che gli actronàuti sfuggono;
sopra quest'à,tomo dell'odio,
,pressa ad esplodcre,·

.

un'era� l1'uova sorga:
\ti e sia d'amor, di libertà, di pace.

E tu gridavi 'pace','
e. tu invocàv'i 'Amore';
c' tu abbracciavi iI mondó
affratcl!ato oltre le razze,
e lo chidinavi a libertà,
o Nlartitl LL:thí?[ King!

i.

(' E ainda mais uma .vez j

rói '�rucificado' o CrIsto;'
e,. �eu cal�ário ..
ergueu-se em Mt;mphiSl: ';

.

;' Faiscüú('! no· crepúsculb
_
o golpe' que a:' vCio lh� �áJ)r�u,,;
mas o úrro de

..

S\lá, paixão ':.: .' .'
,� �xpI<?dill pelos céus da"'ÂlP��Jca(,

e invadiu o mundo, '

.. ;";, '

.'

prostrad:o .
sôbr�' o f\ll1éreç,' �lJ,dário .

qU;c 0 pô�€t d;+s • trevas' ;esteridet[' ::

E'l!Ima ve'z airida:
o 's'angue. ino,?�fit'e'

"

,�oi am�messód0 a banhar
Q. tron.o do :AJtís,�imQ,�
imp,lórando pieda'cle!

.

. iE, aos rios de sangue
qúe ,utnedecem. a' tena
sorno�-se . agiDra 6 regato
jQl'rad'o de (u·as veias,

.

() Martin Luthttr King! "

.�,

�. JA bala quede 'extinguiu�"��"c�<,,, ,

, é' sUfocoú ó anlGf' ,"

.

..'
" ir(ompeu' tlpntre as' .tJ::evas g'ritáiido� .

...,;... Não·.�qlleremos ·'tlián;uensage'Íll;,' \
"\" '.

• t,..."ó;"'P....r..,êm,io...:;M.e;b�l+d�h'l.";, ,.�"í'f)' .".- \

e te, rejeitamos, ,
..

porql:le' és negro! �', ;-
'n

Mas .: � estréia ·ele-"our6
que sô5te teu, .sepülcro �rilha'
é

. fim: qlJe germina do san.gué,
,e récértEl�. amor:

"

. astro que jarqais :extinfo, .

CGmo aurifla!ll<1: fulgura, .

/;s�b!e :0 :nqite. dó; óçI,io,
-

"

'

� ::'':
e 'Ia permanece para sempre,;.
signáéulÓ de todàs ,as .c:tiati)ras,
que cm: ti' aCl"f:ditaâoL

. :';

.

O que'/ adianta, Barnard,' trartsp!óótar
de um peito a outro os cQrações .

prolongando. a vida "'.

se o ódio e a vÍ:ngé,ll1«;:a
ainda leváhl1. ,consigQ? '

.,) P0l:' ,:que) .�Qr que arràncando
de um çorpo .ihónimado
o c'or�ção palpitante .

nãO sabes dentro inseminar-lhe. o amor,
para que outro hom'�fn' êle reviva?

Que Deus isto te ensine!·
�. E s'ôore 'é'ste infin'itesimal
torrão «� unLMerso,' ,. .

'

de oRde�, astronautas,'fogem;
sôbre ê§,te átolJlo do Ódio,
pronto a explodir, ",
umá ,IJ.0VQ era surja:' . .:'
e :q{i&li�çJa pe;"à!ll()r, d,e liberdade,

,

tH gritav?s "Paz",
e tu imploravas "Amor.";
e tu ab�açavªs o mundo
irmanado apesar das ,raças, •

c o convoc'avas para' a liberdade;
Ó M�Híirt luUlcr King!

\j

Farrapos de�
Memorias

.'

'

+�

"
" '

,GtJSTA�O NEVES
, \.:, ,);:\!;H��

.. ,"'� ,

•
j • ,,'

7-. > �

.Encontreí-me na .inümidade de JiÓàt>,'eB'a.
tis'ta Pereira, se "bel� o recordo, 'a 4,. qe fey,ce·
reíro de 1934. Foi o dia �m que, d�ix�iid:Ô'" a
redação de "O Estado", onde, havia. cêrca

de, !leis anos, trabalhava s<ib a dírecão :de

Alti�� Flôre,s: assumi. as', funções I çl6, ����.
tor do "Diário Oficial", criado 'lJelo então

· In��rvent�r Federal" o coronel A�is��H��o
· .R<amQs. Batista Pereira -havia sido pom,ça­
do para exercer, em comissão, o cargo. de
niÍ'etor da Imprensa Oficial e c��vid;r·�.

.
"

. .,
� . "

....: ..

me. para ocupar, como -contratado, a Reda·
.

.

,
�Ç�Q ,d�. órgão oficial 'do Estap.o..Já, l?O� e,s�,a
época, havia "A República;', cuja direção
estí!-va a. cargo de Nerêu RaWos\,.Êste, que
tinha a, auxiliá-lo J. Batista Pereira, .se lIa-'
". \

,', ;.,"1;

via. interessado pele meu' �pl'�yeitalp_�nto.

na organizàção da Imprensa Ofic::ai e rõra,
na' verdade, o Inspirador do > ato com:· que
Arlstiliano R�m0� me disti�g�ira::

'"

li' q'u�,
.desde 1924, andavãmos eu,' fÍaNLdo: C,�í�a-

•
, . •

. .."
f

• ... �.
v

do e outros à palmílüar o� mesmos cami-

nhos po1itico� de Nerêu, que sempre me

t��ton COI��'deferência, numa mútua estima
· que" se converteria em estreita a'rn:í.zade al-

o ;;.' •

"
'gu,ns anos após.,. " '

,
.

'.. � ::;;: .,"" � �:\
:

" l- �.
'.

� ','
-,' .�.y.'iX�: n.

"
>

• Jo�o ,;Batista Pereira'; na 'd�reçãQ" da'

">prénsà'· 'Oficial, crésqia €m,' vàíQ�;ím'�f
··.C.Ó�Çe�tó· 'de ,aq,!ru:Q�stfadóÍ',:a ine#.i>

· ,dj,à"� 'dia. Sabia ser' chel'e e, si�uUi1neí!men­
te, .. �Diigo. Organizador e orga�1izad(}, cou­

'be-lhe 0_mérito pe haver dado forma adini.
'1 nistraÚva e orgânica à Impl;ensa, Oficial,
i�staiando'lhe' os �'erviços ,de expedier;t� e

a.s oficiWlS gráf,icas,' de maneira a eí'iélente.
nl�ntê exercerem ás atividades a que · ....\·se

· d�stiH�và.m. . :) >, " :;:
x.

':>�

,
I

cI Passei, por êsse tempo; a escrever 08 edi·

tp;riais. do !'Djário Oficial", que �rlv.àrià�cl�
mente' Via, no dia seguinte,' tráilscritos tllll

· ",A Re,pública". E," entre os redatôres dêsse'
'm�tutinô, foi, que ,<onhcci um,.moço .amá·

vel, estudante de Direito, _se'mpr� �tento

a� s�rviço, curyado 'sôbre,ti'ras de, pa,peJ'1 UI,
:8J.la' m.esa ,de trah�lho: era Rubcns ,de Ar­
,Íluda. Ramos, que"nessa fase de ,sua existê.n­
cj:a� tinha função pÚ'bU'éa na Delegacia Re-

· .ipoH"ai. do· '.fràbalho" sob. a che!ia de ,E�g:;t��i
C!\rncll'o; ,de' quem, }l1.u.lt�S vezes". OUVI t::;,-r

.

�ais. lisonjeiras. r�feI:ências às qualid I /"....-.
Qe .espíritQ, d.R' jlivcfu:'i!!_l1lcilináriQ. '"

.,_-- .

,.·••"*'"'/".�I ......
"· ...

---�-...,
..........__.......:....;._.,...r-f'-'<.,._

}� .- .....

c

.' B,atista Pereil'à se fêz. "1"eu, l].lfligo e nos

muitos anos que passamos' assim nessa in·

timidade, pude admirar"lJle o "gia�d�- c'r;;a..
, 'ç�'o; 'a hela almá.e a .vívida inteligência, que'
:havia naquela persopãlidade sim,ples, d�sar·

.

.
_ ..\ ..

:p'tada de interês�es ..mes,guinlios e, ·somente

·.pspo�ta � prestat serviços,
.' alegr;�",q1Q;se ,-i

conl' as alegr��� dos "seus 'amig.o�,.
.

� _

-: . ..1,,'.<, o,. -, (" i-, ,: :. ; �
\

� As· minl1a� relaç.ões, pesso;lis .�,éGm ".,. ésse
, ,G" 'J. ." �

- ,'i' -

.
' ,., I � '"

confrade VInha desde quando, a 1.0 ele. a·

gÔ�to, .de 1932, :se fundou �
'.

'Àssoci�di.o Ca­

·ta�ifiense de Iw'lnensa, numa ��';niã.o' �fe­
it�àaa: mi' seqe",da J,.,iga·Operá�ia B�l��fic,�m.
té" na 'rua' Tiradentes., Bàtrsta Pereira' ::rM
'�l�ifo!. para o cargo de tesour�h\� 'd� 'n���l
.'s�ci()dàde, que thma. como presiàcnt� AI·

-

" ',. _.' \., ,I. I 1_"

'�in..� 'Flôres e .coqJ.o seéretário Osv',:�{) Melo.
Mas> em verd.llde,. s(Jlnent� . o coU:t'leci,' em
�õ?a à sup'êriorípade dc sua pe5'�oa, qU;i�o
passei a privar de sua amizade" na convl>-'-""'"
vência diária que man.ti�hamos na' Impren>

�a Oficial. Compreendi então o prestígio
que êle. desfrutava· rão . só na, classe jorna­
lística, mas na sociedade local' e que, na

política; o elevaria ao Conselho Mmiicillal, "'"

cuja presidênciá ocupou, e no jornalismo o

elegeria, pelo ,voto� de seus cons,õci

'c,à,.rgo �de ,�:I'cs,id�nte (la .Associa�ão �(;: ri·
· "llCnSe, de' ;tlllprênsa; 110' �segllndo·".aub de

,
.

:r�pJ.ona�ento ,qe�sa �gre!l1iaçã�- ie;::�ii�se
_\

.

C' cu�tU:ra. :.. ., . "i" :. ;"::t

.�atista Pereil'a morreu cedo. Muitas vê·

zCs, c�)llfidencialmeÍ'lte, me'· dizia q�e �11�u
esperava viver muito além dos ;;quarent� <l

nos: Enganou-se por pou.co, parec,�. Mas ti

que'êle temia - confessava·o - não era u.

,Ill.0�t�, que lli� viesse inesperadamente", trm,"
· çoelramente, por um colapso cardíaf!'o. o ....�

por desastre. O que lhe causava pavor Cl�',

·
pensar que essa fatalidade, a que tollUb
estámos cbndenados - a morte - não lhe
fizesse tal surpresa, paralisando-lhe o (.;"

r�ção em'plena consciência de si e na· lH,).<,

luCidez normal, e sim que viesse lentarm:H

te, após longos anos de sofrimento c dC;5C"

pêro, durante os quais sua espôsa e ·s.,,-.
.filha estivessem prêsas de constantes,:3ú .

bressaltos, e dolorosamente' castigadas p,:- "
__

la certeza �o irremediável .

Batista era assim sensível e tinha' pel�}::
deveres de chefe de família mais do 'iI"

o zêlo de mantê-la alheia a preacupaç:5c,i
,materiais e morais, porque
honrava. O destino, porém,

a amava 'c

tah'cz n,e

quisesse impar a força de insondáveis l·:l·

zÕes - e o condenou a penosos dia!;! (t:'

sofrimento, que somente haveria de cc;�·

sar quando tamb.ém deixasse de pulsar el'

I],uêlc gL':mtle coraç:im
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Fernando Marcondes de Mattos

o planejámento
'

envolve quatro etapas mais ou

menos distintas: o dagnóstico, a' programação propria­
mente dito, a execução e o contrôle.

No diagnóstico se procura conhecer da maneira
mais ampla e ryrofl1nda a realidade que queremos de­
senvolvcr. Ni,L prcgrarncção propriamente dita são elei­
tos os objetivos e cr:ados os instrumentos com os quais
se procurará atingi-los. Na execução serão realizados os

iobjetiv05 programados. No contrôle, finalmente, serão

\cotejadas o previsão e a realização, a fim de que' se
chegue a uma conclusão sôbre Q que ocorreu no' pas­
sado, isto é, sôbre o nosso desempenho, e também se

tire subsídios 'úteis para Çl futuro. 'I
Digo que as etapas são mais ou menos distintas

porque muitos vêzes êla� se envolvem. Assim, um bom
'diagnóstico traz em si muita prograrnação., Um médi­
co quando, na a�'0 .ise do doente, chega a conclusão de
'que o dito não ric _" comer feijão porque faz mal paro
o seu estômago, está também prognosticando. Em

'compensação" quantas vêzes não programamos neste

País, e mais ainda na nossa terra, sem primeiro procu­
rar conhecer a rer-l or1aCe com todos os seus problemas
e oportunidades. _

Não sei qual elas quatro fases é a, mais importan­
te. Diz o econom -ta paulista 'Mello Franco que o plc­
[nejamcnto deve \ tU'-h-: -

agora" mais do, que nunca,
para a investigação 'b <"ico das causas.
,

Sôbre esta f:i�c' (o diagnóstico) gostaria de dedicar
olgumas linhas. "--

E' óbvio que. sem um bom conhecimento da re­

gião (País, cota lO' I: município, depende do que esta-

r
rIc

O r';:
.

5 L DSCIF, sr. José Luís Moreira
,/�.._. a entidade não apóia a-líberacão
,. -"" •

>

"_' r ,�sisteTIa do Decreto n° 157,
..

'

r com o comuni�ado GÉMEC
, '1 I

"' ir para que as Sociedades ,Ano-
nimas séja:ll ç 'c abcrtas.

Suste:>!}, 't�jra de Souza ,que se o Govêr-
no abre m:í" "::; porte de sua receita, tais recursos

'

devem ser n

"r' , c:�m todo criterio.
',,",-- __, - • i • • \,
- 1'[ao �':',iC <. '�Jt1r - dISse - que recursos

do incentivo ·Cc::' sejam apEcados sem um projeto. E'
como utilizar P'Cl., J, J da SUDENE sem dizer para quê".

DQ me� � .': ;--"", a seu ver" seria inadmissivel po­
der aplica: r 'Jecreto-Lei n° 157 em ação de

qualquer c';' ''_, '11 que essa tenha revelado seus

plarios. D'c,;c r' .� t "13. das principais funções do sistema
do Decreto --1" ,!: ob:'igar as empresas a fornecer in­
formaçôes ('0

"

,c;:._ -e; de todos.
ReV0,L�, c s'·. ';/J;,)"c'"a de Sous'a, na reun,Jao. da

ADECIF, o ("l�';- ) l'1�nlido com o sr. Emane Galveas,
quando f '�'[l:' "

..
' tas as reivindicações das Financei-·

ras facc ii i��" -;"
o
-o n° 77. Disse ° presidente da

ADECJF' gue o ,.., ,(""i lente do Banco Central não fechou
qualquer pena :-.l

n entendimentos.
"A pJ�i;> , , ADECIF - esclareceu nesta mesma

J

l'

m

mos estudando) não se. consegue um rendimento ra­

zoável, já não falo ótimo, dos poucos recursos dispo­
níveis. Assim', se, por êrro de conhecimento, nós incen­
tivamos a implantação de uma fábrica de coca-cola em

detrimento de uma indústria de máquinas-ferramenta,
e se esta paro a região em análise for efetivamente a

mais importante, estaremos aplicando malas nossos

rêcursos. Quando êstes recursos são mínimos, como sói

acontecer nas economia subdesenvolvidas, tal fato passa
a ser um crime.

Estamos mal em Santa Catarina neste \ aspecto.
Não conhecemos' absolutamente' o nosso Estado. Não
basta que uma pessoal tenha palmilhado a terra cata­

rinense do Araranguá ao São Francisco,' e do litoral às
fronteira, da Argentina paro que se intitule conhecedora
do Estado, a ponto de prescindir de qualquer outro

conhecimento. Claro que a vivência é importante. Mas

precisamos d,r! muito mais. Em sumo, em matéria de

lPesquisa, de análise, de estudos da realidade SOClO'­

econômica catarinense temos praticamente tudo por Ia­
zer. Eu perguntaria, por exemplo, qual deva ser a ati­
tude do Govêmo em relação aos diversos setores in­
dustriais: todos têm a mesma importância e as mesmas

perspectivas? Todos devem receber os mesmos estímu­
los? Caso negativo, qual devam ser os mais prioritários',
mas mais prioritários mesmo, e não apenas no. papel:
o textil, o metalúrgico, o. de madeira, o alimentício, o

químico, etc.? E o que resta neste' panorama às pe­
quenas emprêsas que se sorriam aos milhares em Santa
Catorinc? Qual o tratamento que se deva dar a

dias? Perguntas dêste tipo tipo poderão ser feitas em

qualquer setor. Salvo raras exceções teremos que res­

ponder de "orelhada".

.�" .. _l
.........

reunião o sr. Teofilo de Azeredo Santos - não é contra,
o credito ao consumidor. E' simplesmente em busca de
uma formula exequível para seu ,.desenvolvimento. Para

exemplificar, afirmou- que as-fabriccs de automoveis es­

tão 'produzindo aquém das solicitações 'do mercado e que
est,e mercado e5tá ativado. pelo sistema de financiamen­
to ao'consumidor. Há mais credito do que produção nes- .

te setor". '

r

A seu ver, as ponderações da"ADECIF serão aten­
dida3 pelos empresarios e também permanecerá ben) a�en�
dido o credito ao consumidor.

"Tanto a posição do Governo não é contraria' à par­
ticipação das financeiras eJU outras afc;as - sustentou o

sr. Teofilo de Azeredo Santos - que o ministro' da In­
'dustria e Comércio, general Edmundo de Macedo Soa­
res e Silva, no seu depoimento perante a Camara, des­
tacou entre os pontos dignos de maior exame governa­
mental o da "ampliação da area de atuaç�o elas Finan­
ceiras. ",
'Realçou que e.sta amplia�ão seria .impossível se as FI­

nanceiras tivessem de se '.'oltar totalmente para o credi­
to ao; usuaria. final de mercadorias. _Jestacou como faí­
xas que podeTão ser atingidas, o -finaflciamento de ser­

viços, entre os quais as passagens aereas, fretes em ge­
ral, arrendamento de fabricas etc;

r os no
o MiniIté:"o ,'o Pianejol11ento informou à CâÍ11ara

dos Deputad(JJ c� ü 00v2r110' objetiva reduzir o custo
dos'- insumos l· �

';c :; "ri!J�trjais - taxa de juros tarifas
• de energia elélri' a e tr81<:portes: preços de càrvã�, com­

bustível, sal, ci - l�'.) e l1xôfre, entre outros' - paro
nUlllcntar a ca:')a{';rla',�C' de competição elos produtos in­
dustriaLz":ks C;'l : _. )' nos mercados internacionais.

'

Sôhrc o. ,',' p'
.

'�l to imlogando das medidas prin­
cipais do Prc·"· 'ii.

P

t at6,2)co do 80vêrno, mostrou
ainda o Miri f,"'[') .') Planejamento que- para a consecu-

ção de td G
o.

•

) -;
••';'nordial o volume de investimen-

tos privad 'i, ' 00 Govêmo um papel supletivo,
d I

.

"
\

e ae aptai a �. �'1:j\'a ús reais necessidades nacio-
nais, mcdia ' '; 'ca tarifária e monetária com-

patíveis CLi'1
' •. c'ades dos empresáfios.

Acha l J. .:; do Planejamento .que os altos
custos doe; 1 :. ',' os industriais retratam o afas:
tamento (;(' ,�'lo racional de recursos na eco-

nomia c t 1, nril1cipalmente, nos baixos in-
diccs (IL, '.

,"11 que operam alguns se,tores.
Alguma'; (.,

"

:, \11.1.10S custos estão arraigadas
no fUl1ci( " ." 1 mia, exigindo, para sua cor-

re(;fío, uni 1 . '�l '111(ltico c pers�verante, atra-
vés da 1'C111

'

,<; críticos, reorganização admi-
nistraíiv:!, : ,,'I\.Jl1al e política de preços ra-

ciom��. ". . , .. .
I

""lIG" _d'Iea, entre os pnnCIpaIS obJe-
tivos da r

- ,". elo Govêrno, destaéa�se O' rea-

justamento '

',' \, l ) (I: "se insumo até ao nível da
competição i ,[,_,n ,> ';JI, visando retirar do quadro da

I

produção da il1dústria nacion�l a distOl:ção, que dêle pu­
desse se originar, bem como incentivar o setor elétrico
no sentido do aprimoramento das suas condições de pro­
dutividade e garantir, no próprio setor, uma ponderável
parcela dos recurs?s, necessários à racional expansão.

Revela o documento que, apesar do ,baixo custo de
mão�c1e-obra, o preço cio sal 90 Rio Grànde do Norte si­
tua-se pouco acima do preço FOB do produto importado.
Para corrigir as distorções dessa indústria, menciona a

criação de novas estações meteorológicas na reaião s;}li-
. o

Beira, desenvolvimento das, jazidas de sal-gema de Ala�
goasl racionalização e mecanização dos processos de ex­
tração de sal, construção de armazéns e adoção de ma­

quinaria moderna, construção de terminais salineiros no
Rio Grande do Narte e instalação para transporte telefô­
nico c, finalmente, construção de grâneleiros de grande
porte..

No setor de óleo combustível estuda o Govêrno o.

preço dêsse insumo e medidas par� reduzir, a c'urto pra­
zo o impósto único que grava o produto. A longo. prazo
a solução prevê a gradativa eliminação das despesas de
transferência, quanelo realizadas por via férrea. Outros
pontos a ser,em atacados: maior redução tarifária, cria­
ção de um flll�do de ressaL'cial11ento de transporte. de óleo.
combustível para a;5 ferrovias, revisão dos índices dos

p�eços ex-refinaria d_os derivados de petróleo (à propor­
ç�o em que tal medIda torne-se possível para as refina­
nas nacionais) redistribuicão do ônus aos demais. de­

riv�dos, visando à formação final de preço que seja com­

patIvel com os internacionais.
(

'1'..-
>li""

Coluna fiscal
J. Medeiros Netto

II
Continuamos hoje, nosso

apanhado bibliográfico sôbre a

Reforma 'Tributária no Brasil,
4) Paulino Jocques � A

Constituição do Brasil Explicada
- Forense, 1967, volume único.

. Obra escrita de af'ogadilho,
em que não- raro as "explicações"·
não passam de repetição do dis­

positivo explicado. _

Comentários
restritíssimos e desinteressantes
ao Sistema Tributário da Consti­
tuicão não recomendam a obra
aos> e�tudiosos do direito tributá-
no.

5) Roberto Barcellos de Ma­

galhães - A Constituição Fede­
ral de 1967.

Comentado - José Konfi­

no, 1967, 2 volumes.
-, Cinquenta e tantos páginas

de. lúcidos comentários aos arti­

gos 18 a 28 da Carta Magna. A

obra (sempre falamos com refe­

rência à parte tributária), é didá­
tico. Alguns apanhados históricos
muito bem lançados no te­

seta, elucidam origem a de

de t e r m i n a dos dispositivos.
Dignas ainda de menção, são as

constantes citações dos trabalhos

parlamentares. Vê-se por êles, a

luta travada no Congresso pela
aprovação de det�rminados arti­

gos. Alguns dêstes nem sempre
de interêsse nacional, 'como é o

caco da imunidade constitucional
do. irnoôsto sôbre a renda inciden­

te sôbre as ajudas de custo " e'
diárias de um modo geral, mas

que veio beneficiar, em cheio, os

congressistas. O autor chega o in

digitar o nome dêsse Pai da Pá­
tria que prestou, com, sua: emen­
da' ao projeto origiQal, tão rele-

'O ESTADO - Florlanúpolis, 19 de maio dr 1968 - CADErU.,'·!} 2

vante serviço à Nação.
6) Sohid Maluf - Direito

Constitucional - Sugestões Lite­

rárias, 1967, volume único.
Obra. destinadas aos aI unos

de direito constitucional das Fa­
culdades de Direito, traz no en­

tanto uma vintena de páginas sô­
bre os tributos na Lei Magna. Os'

comentários, porém, 'são por de­

mais suscintos, para que possam
interessar aos que estudam o di­
reito tributário. Cabe no entanto

oqaí lembrar, urna interessante

afirmação doutrinária, das quais
aliás o livro não é pródigo. Diz o

autor, seguindo a jurisprudência
anterior à Constituição e cristal i­
zado numa Súmula, que embora

previsto no Capítulo referente
ao Sistema Tributário, o emprésti­
mo compulsório não constitui no­

va espécie tributária.
. 7) Rosah Russornano - Li­

cões de Direito Constitucional -

.José Ko�fino, 1968, volume úni-

tores.

do, e

guirá:

Esse trotamento é reSUlh'
d'] r -

, ..1,
e e o estu� 1050 nao canse.
retirar cnsmamenrn, valio_

ses.

co.

8) Clovis de Andrde Vei
- O Sistema Tributário no Congq
tituição de 1967 - Revista d

s,

Tribunais, 1967, volume únieo
Os

A Reforma Tributária V"I, o·
lenta e abrupta, ensejou a apor',
cão ele livros, cujos autores' �
aproveitan.do-�e da c�lI1f.L1São ge,
rol e ela Justificada ansia dos es,
tudiosos por interpretações qu. ,

d
e

os ,gUIassem atraves os novos. ca,
minhos - buscaram, não fohle_
cer a informação correta, a inter,
pretação precisa, ,o comentário
esclarecedor, mas SIm, conseauir
um meio fácil ele fazer dinhciro
pois sabiam de antemão, que
Qualquer tít�lo que abordasse a
Reformo. tena a faculdade máaica
ela vendag em fácil. E alidos

b

às
p-i 'toras, puseram mãos a obra
Este autor é um dêsses.

O livro contém 252 págin3s,
d'l� quais 60 (um quarto), são
dedicadas a fraquíssirnos comentá.
rios recheados ele citações e trans.
crições.... dos artigos da: Consti.
tu ição. As demais páginas são
ocupadas por índices de pouca
ou nenhuma utilidade e por trans.·
cricão de legislação, exposição de
motivos de mensagem pre�idencial
e debates parlamentares.

O título pomposo, a encs,

demação primorosa, a editora de
prestizio, poderão induzir o inte,
ressado em direito tributário Q

adquirir a obra.
'

Depois disso então, nada
mais restorá a fazer, senão pre­
caver outros incautos contra a

orapuca hàbilmente armada. E" o

que estamos procurando fazer.

A autora é professora de di­
reito constitucional na Faculda­
de Federal de Direito de Pelo­
tas e não podemos deixar de re­

gi=trar aqui, ser esta a primeira
vez, no Brasil, que deparamos
com uma mulher a tratar da ári­
do matéria tributária.

Como o faz para seus alu

nos, o trabalho é singelo, didáti­
co, condensado, procurando en­

feixar num mirurno de páginas
(nem vinte), todo o Sistema Tri­
butário da Constituição. E' claro,
que dentro de seus limitados pro­
pósitos, a autora atingiu total êxi­
to. Mas nós" que gostaríamos de
ver melhor tratada á matéria de'
nossa predileção, não poderemos
recomendar a obra a nossos' lei-

.

Aceleração do·Desenvolvimento Calarineuse
pelo Cresci.mento Industrial

(IV e último)
Francisco Mestella.

A tese sôbre a necessidade
a nível -de: país
Estado, é rela-

de industrialização
e até de região ou

, tivarnente nova;
Na América Latina não foi

reconhecida durante um certo tem­

po. Deve-se ao Prof. IÚuLPre,bisçh
a--iniciativa de levantar 'l;o"'"'R;rob�e" ..
ma da necessidade da indlistriali-'
zação, devido, prillcip'almente, a

problemas do comércio internacio-'
1 nal. 'I

Por muito tempo se clefe'l1-,
deu, com base na Teoria Clássica,
do Comércio Internacional, ,que,
nem todos os países' deveriam

abastecer suas nece'sidades de

bens e :erviços__ produzidos infer­

namen-te, iá que o oomércio inter·

nacional ôferecia uma saída para

ajustar o sistem'l produtivo à _coní.-
posição da demanda. -

.

As�im, a industrializqção não

era indispensável a nível de país ..

'

e de região ou Estado.

Esperava-se que' o intercâm·

bio possibilitaria aproveitar a es�

pecialização de cada país na pro­

dução daquilo para o que tivesse

'vantagens ou em têrmos 'de re­

cursos naturais, ou de economias

'externas, habil idade, mão de obra
etc.

Dentro dêste esquema, d�ter­
minado país ou região não teria

necessidade de industrializar-se e

sim poderio dedicar-se a j:n:odução
de bens primários com vantagens
sôbre os países industrializado�,
suscetíveis de serem trocados por
manufaturas de que necessitas­
sem.

A história nos mÇlstra que os.

países industrializados cresceram

I e enriqueccram� enquanto os paí­
ses que se dedicaram a exportar
produtos primários empobrecerain

Isso ocorreu porque a hiDÓ'
tese das vantagens relativas, ba­
seada na teoria da Divisão Inter�
n3.cional do' Trabalho, muda com

o desenvolvimento econômico, o

que determina que não sejam a­

proveitadas por todos, do mesmo

modo, devido ao aparecimento das
economias externas e de escala,
modificações dos conhecimentos
'sôbre participação dos fotôres pro­
,dutivos, aumento das habilidades

-

dos trabalhadores e melhor infra-
estrutura ém favor dos desenvol­
vidos.

A explicação de tal ocor·

rência se encontra no fato de que
os países industrializados, pelas
razões expostas, conseguiram, de­
vido ao progresso técnico e cien­
tífico, .. uma maior produtividade
que não foi transferida aos sub­
desenvolvidos sob o forma de me­

nores preços das manufaturas.
Por outro lado, a produtivi­

dade dos que se dedicaram a pro­
duzir alimentos e matérias primas
provenientes da agricultura e pe­
cuária, é baixa. Os· produtos têm

,

uma baixa elasticidade�renda.e são expansão demográfica que geral-
dispensáveis 'ou .possuern -súbstitu-

'

mente aparece desocupada �de

tos próximos, oriundos do setor modo aberto ali disfarçado .em ati·

secundário. vidades 'de baixa produtividade \

Desta forma caiu a demanda geralmente agrícolas.
pot.produtos primários e cai tam- Para demonstrar o que re

bérn o prêço, já que podem ser presenta a industrialização ,em têr-

substituídos, e'se).! prêço passou a mos de criação de ernprêgo, renda

:.s�r_ditapo'no"'mercado .externo.i,. 'e deinais' consequências diríâmicct
',.nã.0 pelo$ ,of!ert.a..Qt��", FllesBeIÇl.s,Ae-�,_ ,na �conorhia pa�set11os ao exem·

-iT)andantes'-.. ,< ,

'
"

"",.;.,:",� '+:'prb� s2'guinte:
'

A elasticidacle' ren�la da de-
'

. Sei. d�t�rmdinodf:0\' país_ :'expor'
"

.' -, ',-
d 'I"" ta<se mmeno e· -el ro,J com um

manda por !mportaç.o,es e a Imen-
�. J • d' 60 ,65 nt bt 'a". "

d
' teOl oe aço e a '/0 o en

tos e ,matenas pnmas,' os, pmses "> d'
I

.

'1 U'$ 71th
iridus.trializados e provenientes dos no mcrca ,0'.lnt�rna�lOna', '. '

, bd '1" 'd' 'd O 76 "Se ao" ll1ves dISSO expOl,tassepatses su �senvo, V1 'os e e,
, � : <

,', ferro obte.
'e ·0 60 respectivamente enqu1nto

aLenau o eonteudo de
" - " '..,' I d U$' 10 no

que a de manufaturas é de' 1,24. r-Ja pOl um?r tone a a
,

_

(CEPAL - América Latina y la mercado externo.

Conferencia ,de las Naciones Uni- Se continuasse eíaboranclo
das .sóbre Comércio y des arrol- il1termanete o minério e exportas·
lo). se produtos siderúrgicos, passaria

O tipo de intercâmbio, isto é, a obter ,por ,uma tonelada de pro'
a troc'l cÍe primários por manufa- 'duto U$- 100, Isso pós�ibilitaria
turas, faz com que o cpmércio in- cr,iar emprêgo e rendo,. eJÇportan'
ternacional seja desiquilibrado, ..iá 'do um

-

pr6�uto de maior valoI
,

alie se exoorta)J1 produtos de bai-' agregado com tódas ��' reperCl;s·
'xa elasticidade:renda e de pouco sões Que isso teria)1a économ13,

valor agregado. ,em troca de pro- 'Continuando, se 00' invés (10

dutos manufaturados de elevada PToduto siderúrgico exportasse
elasticidade renda e de elevado equipamentos metá�icos, isso ville-
valor por unidade. rio, por. uma tonelada, US$ 400,

Como se ,vê. há lIma brecha 'Se ao invés, exportasse autos,

a cobrir pelá diferença de procu- ',isto valeria 1 tn. US$ 1.500 a

ra' entre· n1amifaturas e primnrios 4.000.
a\<rayada com. a deterimacão nos Se' fôsse material de precisão
tênnós de intercâmbio. 1st;;' é. pela valeria cêrca de US$ 20,000,
queda de prêço das exportações.... Nêste passa está a grand'e di�e-

,

Há necessidade de mudar a rença com relação à primeIra
e,trutura do comércio internacional E' necessái'ia a industrializa·
nal';) q.ue, possamos 110S dcsenvol- cão pai-o eqúitibrar comércio e

ver e, assim, há 'necessidade da dar emprêgo a um fator abundan'
indústrialização. te entre nqs, que é a força de troo

Por outro lado, é preciso ter balho.
presente' que as atividades do setor Outro exe'mplo válido ,p�ra
primáljo possuem pouca dinâmi� a/ região sul é o caso do caça0.
ca 110' meio onde se instalam, ge·

'

Exportar 1 tonelada 4e cação bru'

rando pouca demanda por insu- to para fora do Estado, nUI] certO
.

mos, pouc() emprêgp' e renda re· m!:Jmento valia NCr$ 143,00. Se

lativamellte baixa, tendo pouco fôsse elaborado valia cêrca de

f
. '''aO

e eito �ermlh1tivo no sistema. NCR$ 830pO, cr.i,:ndo ernp�\E' O setor mamifatmeiro que e renda para os fatores produtIvO
proporciona efeitos dinâmicos em' Catarinenses. .r-

tôda a economia.
'

O cO'mportamento da dern�n:
O dinamismo é atributo da da por manufaturas, d desiqul]l'

industrialização que se exerce por brio do 'comércio ii1terriacional e

meio das interelações do ,proce.oso / interegionaL as necessidad�s �e
prod.utivo; As atividades que ela- absorcão direta e indireta da ]11ao

>, d aSboram aço, por exemplol, possuem de obra, bem corno as, mU anç
um maior número de relações tec- sociais e políticas' que encerra,
nológicas. Ao ser instalada uma exigem a industrialização 'com.o
indústria dita básica são inúmc;'as

.

fat-or decisivd para 'o desenvolVI'
os seus efeitos tanto para' 'trás mento econômico.

e.

d b
' ' 'br111 o uscar insumos e mão de A pequena abordagem, soo j.obra para sua implantação e, de- 8 ,a economia catarinense, espeCIOtepois, para operar, como para� 1T1en.te. dando ênfase à. re!e�an e

frente, indo possibilitar' o Surg1- partICIpação do setor pnmarlO ,

menta e crescimento de várias ati- a dependência do resto do
. pa��vidades dentro dos três setores da mostra que a tese da necess1da

.

1
.

d
.

I'
- ,. ll11cnteeconomia. (a 111 ustna Izaçao e 19ua '1

O aumento da produtividade válida, quando defendida' a nLvC1
aliada ao pequeno crescimento ela de reoião ou Estado dentro cle uo.

b oU-demanda por produtos primarIos lllesmo país, pelos mesmos 111,

leva o um crescente desempr€:go vos.

na agricultura. Há necessidade do

,desenvolvimento da indústria p�-
1'a absorver a mão de obl:a dispen
sada da agricultura e resultante da

E' por isso que defendemoS
I

-

d de".ellvoIVJ·I1Ient,oa ace eraçao o , _
_

econômico catarinense pelo cre,-

cimento industrial.
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l'AGINA SETE

Padre Ganal"OSO Bago, lageano' de 50 anos de idade.
h� quinze que mora no Vietnã, onde dirige ,um orfanalC) Sa­
lesiano por êle próprio fundado. Duranle a ofensiva Viel­
congi o religioso passou por horas terríveis no cen-Iro de co­

municações de Pren Lblh., Og guerrilheiros preferiram
Saigon.

;

, :Enquanlo a Paz que Averrel 'arriman e Xuan
Thuy negociam em Paris n,ão vem, seus familiares e ami­
gos, rezam sempre pelo

,/

I
" :1

j ,

.. -;/, �

J

I'

(
\
I

(

/

o ESTADO - Florianópolis, 19 de maio de 1968 - CADERNO 2

-

v

.j

Padre osso que,
'

está no ielnam
iii :r!:tmz:�t

/

• 'o (

Padre Generoso Bogo está no,
!

Vietnã d�sde 1953, cuidando de ór­
fãos e crianças refugiadas e afir­
ma 'que �unca conheceu um dia' de

paz no país dá g�'erra. 'Viveu na

cidade 'de DaJat, ocupada pelos
vietéongues. , Desde Que chegou
aquelas plagas o padre Bogo só tem
visto mortes, destruição e guer-

,

ra, Quando' a cidade se achava ain­
da desmilitarizada sempre tinha

'tempo de pregar o seu evangelho 'e
a sua doutrina para as críaneas do
lugar. Depois uã�. No dia erit que
caiú sob o domínio dos víetcongues
Dalat era U111. inferno. Impressio­
nante é o seu depoimento: "Dalat
está um fogaréu. 'Os Viets, para
iludir ainda mais' a vigilância de

todos, atearam esta cidade com

24 horas de atraso. Fui a agência
da Air yietnan para registrar mia'
nha mala pois voltaria para Saigon.
Havia muita' gente esperando mas

o escritório .estava fechado. Fui a

direção central 'da companhia, no
outro lado, da cidade e também lá
não havia viva alma. Comecei a fi­
car preocupado. Na falta de infor­
mações, deixei a cidade e fui pára
Lien Khuong, que /é o .aeroporto
civil, a 30 quilômetros, de Dalat. Na
cidade e, no caminho, todo mundo
estava ainda em, testae era o se­

gundo dia do novo Ano Lunar=j o
'

Mâu Than - ano do macaco).' Che­
gamos ao aeroporto. Tudo estava
deserto. O silêncio era completo -'
e comprumetednr, Não vimos um

único soldado para a vigia e defe­
sa dêsse lugar tão importante e' es-
"trãtégícô. 'Encontr�môs apenas um

civil 'responsável pela tôrre de con­

trôle e êle disse-nos que não have­
ria avião para Saigon. Segui para o

centro de refugiados de Lac Lâm e

atravessei duas pontes vitais à cir­
culação na área, cercada de tôrr-es,
sacos de areia, arame farpado e

trincheiras - tudo abandonado e

desguarnecido de tropas".
Em Kato, o chofer mostrou-me

o lugar, perto de uma árvore, onde
os Viets massacraram um grupo de
soldados sul-vietnamitas e quatroJ.
norte-amerícanos, alguns dias an-

tes. Os Víets tinham se amoitàdo
ali desde a noite precedente quan­
üo os soldados passavam, êles saí-

, /
ram do mato, dominaram a todos
e os amarraram. Depois obrigaram
o' chefe da patrulha a chamar pe­
lo rádio, o capitão comandante do
Distrito, "a' fim de presenciar com

os próprios olhos uma vitória". O
capitão, crédulo, veio efetivamen­
te, com vários soldados, um heli­
cóptero e quatro americanos. Ao

)

chegar, cêrca de 200 guerrilheiros
surgiram como, possessos, arma­

dos até os dentes e "cortaram em

pedaços" os pobres coitados.
Estou voltando agora do centro

'de, comunicações de Pren Linh, on­

de fui obter informações sôbre a

situação em Dalat, invadida pelos
Viets., O centro, talvez o maior

do país, serve ,para comunicações
militares e também para os solda­

dos americanos que querem teteto­

nar para suas famílias. Mais de 200

combatentes podem telefonar ao

mesmo tempo para casa e õ centro
é muito bem defendido. Um heli­

cóptero blindado e um avião sobre­

voam as colinas e yales adjacentes,
cuspindo fogo sôbre tudo que se

movia no mato.
o

"O centro 'de Comunicações pre­

para a sua defesa. Agora já são qua­
tro os helicópteros a sobrevoar as

/

I '

,")1 �I ,; f j; ..
'

colinas. Um grupo de sete garotos
aproxima-se de nossa casa, Fogem
aterrorizados, da aldeía vizinha.

'Quatro deles são alunos nossos' em
Saígon, Tôda a população budista
e' católica refugiou-se na igreja, Dos
20 soldados' encarregados da deíe-

. sa, sete desapareceram, subjugados
pelo mêdo, 'para refugiar-se ' não
sei onde. As, notícias são alarman­
tes e os nossos meninos não se sen­

tem com coragem
'

para resistir a

um ataque dos Viets, sempre mais
numerosos e cruéis. As poucas in­

formações que nos chegam de Sai­
gon são 'horríveis e contraditórias;'
mas sentimos claramente 'que a si­

tuação é gravíssima. Estamos sem

- comunicação. A estrada, 26 quilô­
metros vaté Daíat, está controlada

pelos guerrilheiros. O exército
sul-vietnamita não existe. Ofícíaís e

soldados estavam de férias em ca- !

, sa, ou em visita a amigos. Muitos
dêles não podem sequer .voltar aos,

quartéis. Não há transportes. São
cada vei mais numerosas as cida- '

des que'-caem em poder dos Viets.
Dizem que Saigon é um cemitério:
Decidimos nos recolher mais cedo
fechando bem as portas e apagan­
do as luzes. Os meninos espavoridos
vão ficar conosco. Antes/que o sol
desaparecesse completamente no
horizonte, tirei uma foto com êles
esínrçandn um sorriso. Depois pe­
netramos na noite 'tenebrosa e mui­

I
to comprida".
"Soube que; de noite, todos os

habitantes se refugiaram na igrJja
e na escola. .Catôlicos e' 'budistas
,decidiram não abandonar a aldeia,
'e, se preciso, morrer alí., Esta de­
cisão coincidira com uma notícia
vinda de Dalat, dando conta de
que os Vietcongues haviam em­

purrado tôda a aldeia número 4 a

marchar com algumas armas ape­
nas, para o ataque a uma posi­
ção governamental, ficando em se­

gunda linha os comunistas, 'arma­
dos até os dentes. Ê fácil supor que

..

,êsses pobres coitados" 'que nunca
haviam manejado uma arma, , fo­
ram literalmente exterminados.
"Nós estamos isolados: ouvindo

o ruído da guerra e a�' notícias
alarmantes, cercados de Viets

'

por
todos os lados."

11:ste foi um dos relatos mais im­
pressionantes da guerra do Viet-

,

'nam, feito pelo sacerdote catarf­
rinense, responsável por críaneas
de uma aldeia indefesa. Padre BO­
go e seus meninos escaparam na­

'quela noite de uma chacina. Os
vietcongues passaram ao la:t\'go e

preferiram concentrar sua ofensiva
em' Saígon, Foi a mais ousada de
.tôdas as ofensivas vietcongues.
Hoje, Padre Bogo continua sua

tarefa de apõstulo e de altruísta, le­
cionando em Saigon e levando um

pouco de amor 'e paz a terra do
ódio e da guerra. Amigo de Rogério
Corção, encarregado dos negócios
do Brasil no Vietnam, o sacerdote
relembra sempre sua terra natal -

Lages - e retere-se a família com
uma saudade cansada. Nada po­
rém o faz esmorecer, nada o íntí­
mida. Cuida do Orfanato Salesiano
que êle próprio fundou com têda a

sua dedicação e empenho.
E enquanto a paz discutida em

Paris não vem, o sacerdote enfren­
ta os perigos da guerra com cora.'

gem e resignação.
É por já ter provado o inferno

que Padre Generoso Bogo merece o

céu.
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! Marcílio ii

Medeiros"
filho

Fulebol

\
A ,derrota do Palmeiras, diante�O'

t:studiantes de La PIata, faz voltar
'; 3 nossas mentes aquela g�ave in­

j�gação':
.

num confronto 'direto
com os argentinos, '/ na Copa, te­
ríamos vencido?
,

A verdade é 'que, o Palmeiras per­
deu a classificação na primeira
'partiq.a, onde sustentou a' van:ta,'
gern de 1 x O até os 38 minutos 'do
segundo tempo '-,e terminou .por '

perêl_E)r de 2 x 1. '9po do aconteci­
mento suscetível' de ocorrer' com
uma equipe brasileira, nunca. com
uma argentina. O resultadc' está aí,

\
'

* '" *

Ou o futebol acaba com os máus ,

juizes, ou ,êles acaj:Jàrão ,'com , o

futebol. Na quarta-feira dois clu­
bes que desf'nutàm da maicr sírn-;

patia aqui no' Jornal de Do'm5ngo
fóra:m violentamente "garradcs' pe­
los. árbitros, sem quy .i�sr), ao, .que
parece, vá produzir ,nenhuma con,

sequência - consequência para os,
árbitros, é claro, porque para Avaí
e Flarnengó, a, perda dêsses pontos
.talvêz represente !j. 'f:rustraç!í-o
suasj campanhas -nos campeonatos ,

que' disputam. '
I

J •

'Vaticínio do Jornal de Domingo:
dois clubes estão no páreo 110 cam­

peonato. carioca: Falmengo é Bota;
fogo, o segundo com '.chanç_e!, bem,
maiores do que o primeiro. E, o
Vasco?' Bem, o VaSC0 está como o

velho gaga :!.a marchínha: "Já deu

�
o que tinha, que dar". Quem
verá."

,

,

O Senad6r Itfneu � Bornha\lsen "

veio quinta-feita
.

a Floriàriópólis/
, ,

manter cOI�versações cóm o- Gover:
'

nador Ivó S:ilvéira e coni' o Seria­
dor' Celso Ramos à r€mpeito � 'das' ,

sublegendas, com "vistas às próxi-
'

inà's t e�eiçõés municípa!s em

Càtárina.
"

\

�a residência do tleputírdo ';zapy:
Gonzaga,' oride participou de Hln� .

,

jlll'it�r, o €}:.governador' cleUindiá a;
te§� da criação, dQs',cargós 'de 'vi�e.
,prefeitO, férmula �usbetivel de�con-;
cifiar, as funções ar'e'Íüstas na área'
,rPunicipal. Segundo o sr. Irineu
'.

Bornhàusen; essàs eleições podtílrão
deItar por teua todo o esfôrço con- ,

ciliativo' até agora exercido, C:J.SÔ

�ão Sejá)en�ontrada u�a SOlUÇa0
'

de cúpula para o problema.
* * *
, .

, .Inpuente <líder da ex·UDN comen·,
,

tava,. na semana passada, sem, ne­

nhum segrêdo, a operaçã0 INC().
BRADESCO. Com grande am'a�gu.;

, ra" dizia que a UD!'f havia sido ven·

,
dida também. "Só que. o Genésio e

o'�rineu 'venderam as ações' dêles
.. 'I' ,

1) mil" e,deram a UD� de: graça".

Hoje, n0 Gountry, noi�e em black·
tie ('e em' "coI' rouléê tamb'ém) com

,

o já mitolÇ)gico Sacha 8:0 piabo: Sa-
'

cha foi, sem favôr algum, o hq·
n�em mais importante da' noite
brasileira, durante dez anos. E,' co·
mo, quem foi rei nunca perde ama·'

jestade, Sacha até hOje continua
com um público cert0 e

qual se incluem as m!J.is
personalidades do país.

Ponle

Proelamam os mais 'velho�
'"

que
Bosta semana comemorar-se-á, o, 9°

,3tliversário das obras de asfalta­

!ljento da Ponte Hercílio buz. "Os

mais velhos", dissemos nós, porque
os mais mõços ainda engatinhavam
c-:'"CIUÜ1 Lnginqua data,

\

'/

I' ' ,

CII, l .. �

,

ornai e
\

o inacrêdilável :CIA
1/
-, � 1 �l.

�
•• 1

mãos so'Viéticas, -itlio estalífi aí l,a·
;ra cO'utàl! a história, , ,

;

<1,- William 'J. Sebalcl, dip'lomata,
'�)llerican(!), foi Embaixador 'durmite
dois aJ;1OS n� HÍf!.nállta.; país onde o

.
(:lA '. estimulavá um ,,;pcqueIio exér·
cito de,12.0IJO hom�j.ls da Cirli1l1 Na�'

, "cionalista Ilue,' at.qava, em' 'pf.?voca.'
>�ção aberta contra o' Gov,�rn�� '�nte'
- os' llrotest'os : birmaneses, "�o Selí�ld

" '

copsultou, Q .Departanielítci
'

dç 'Es­
tac\o' repetil:la:3 :vc:,:'cs,', c1'legupdo

Quero· que
me aqueças ,.

neste inve�no
,\ ,

Talvez Item 110 filme "Roberto
Carlos em Ritmo de A,,:mtura" o

r: famôso' cantor l�ouvcssc .se com­

plicado tanto quanto no seu casa­

mento. Para comêço de t�OIlversa, a
noivá não aparecia no Aeropórtp;

'I, ,1 l

depois Roberto esqueceu o, tutu em

casa, e saiu voando ,para ,apanh�·lo.•
A essa altura" os o�trt;ls pàssageiros � ,

'do avião davam a maior bronca '",
.'-' ,

pelo atraso.

Em Santa Cruz 'de la S�er,...a íní­
cíou-se: a (segunda etapa' do drama:

'

des�ohriram que seria' neçess!\ria
urna pemranência de sels lJl�: na'
Bolívia para Iegalízar Ó, casamento.
Mesmo -para um sujeit� àpaiXona­
do, 'era demais. AC!l.baram casaJ1do
assim mesmo" e o' Ministro - <\ó In­
'tcrior (um desafeto do ié-ié-ié?)'
am,m�io�' que processarifl'� o' 'funcio;
nárío responsável pelo casório.
Já cm Nova Iorque, ,Rt:: teve a

lua de mel Interrompida ,pela notí-,
cia. E mandou brasa: "não' tem-inÍ·
portância n'ão" caso de nõvo em Lã.s'
Vegaé. Afinal não foi 'necessirio,

, "'$

mas' restou perante o _PÚblico 'a ina·'
balãvel decisão do caJ1t1:ir de

'

am�rral'. , "",,'
'

E' por pouco Roberto .carlos não-
foi 'pers�Iiagem de uma :ri1anclieté
gu.e ganharia fácil o, prêmio' Esso
do surrealismo jornalístico: '�Inter·
rompe a 'lua de mel pàra casar; fa·
moso cantor brasileiro".

A verdan
.

"é ,.loe
lIIaio ckelJOU'
is; '_.Í_".;'J/ '1' � i\� �)�.' _. � rI
. tl �·li',I!l:'l\� (� :'-y, IJ:J � ��

,
\

f@ l��p:H Bpehntrn€cé,' estã,'el, suo

� jeito a ltJUras
.

,boti·
nhas

'\

7 iI� uma' queda ,no eonsu�o dos

desddorantes; os� gordos' de inão
suada podem cumprimentar, sem
, l

Dois jorn'alistas americanos le·
varam a cabo a tarda dê desven·
dar pe;ante � mundo o incríveÍ Es·
critório Central\ da lnteligência -
o CIA. E o fizeram de uma ma·

neira tal, qu,c o Úvro 'tO GOVf:RNO

INVISíVE,." se tOl1ua, na maio·
ria de suas passagens, Ulha ob�a.
prima de humorismo e ironia. Al·

guns '''�asos'' do CIA:
"

1 _:_ De 1950\ a' 1954, o elA funcio·
nou em Formosa num 'pompo�o
es6rit6rio que tinha à' fl'ent� um.
luminoso indicando ,"Western' 'En·'
terprises Inc." Ocorre que f9PO
mundo' na ilha �abia o que ,e�a:,a,',�
"We,stern". E o:s 'próprios' guias de

turis,mo, ao mostra,rem a 'cidade;
indicavam, \ante a passa'gem ' do

ônibus diante do pr.édio: \��qld fi.
ca o escritório do ÇIA." Dos mapas
da cidade, constava a sede ,do C�A,
com a indicação, entre parel1teses
"Westcrn etc." , l

2 - Em 1955, Nasser anu�Cj,óu a

intenção do Egito de cQmprar ar·

mas da Rússia. Foster Dulles, então
Ministro da Defesa, redig'Íu uma

carta pesadissima para' o Primei·
ro Mir.lstro árabe e despachou um

-Pela manhã, ás vidraças, embacia-
'

das eorivídam à fiéàr 'na cama, e a

c�ma eonvída a, , ', 'bem, não é' ês-
"'!

' ·i'
"

s� � .

.assunfo. ",:". ,
,

.

-

A�Í!ela 'mõç�' ali da J�rÔnimo·

,
.

perde aq,uê:
scm'

:po Miflistrq,Ne};>on .l\l?'í:eu, em
. recente"" 'Gook-'tai'1;.-. áQ,,!o,l:eceber Utn
�lo,gi�.\ .como

�

o '''mais: ;'b-rilha�té'
me}TIpro., do TriQumÍl de Contas":
"Absolutamente; há \�áriÓs colegas

�n:i�is brill:antes· 'dó que' eu. Sou

aPenas' o que acorda máis� cêdo."
)De, Fúlvio Vieir,é)., no rocluto a.c­

ni\Ocl:r.�ico'"- do; ';"Meu ;CanÚnIJo", 'co- '

_
' 1 �

,

mentandO' Os aeontecimpnto3 ilW!J
abalaram Paris neste sem'urúí: '''Que
bela atitude paraguaia esta da Soro
bo'nne".'

,

. ,

-Do Ginografista Jos�
, Hamilton

Mart'inel1i, definindo 'o cütnúJo da

"argola" T' "E' um suj'éit() colocar

Íj.m unúnci0 no jornal
'

vendendo
, úma 'mala ; por;

.. mq.tivó: ,ci'e vj.��m�;',
,

Do 'gere,nte 'de b.an�o AÍu"ísio C()s·
"ta,' ao ser 'ü'l.t'eirado cie'�ciut� o Juiz
,da partida Avai 'x 'Marc:U{o' más 11a··

,

_ '. via� dado o jàgo por" cnêerraldo, aos':l: ' •

,. -.::
'

20 miilUtos do ·segundo 'tempo, pot'
faltâ de gáraútias - isto na p1'esen-.x ( ! '1

ça de cêrca de 60. policiâis: "Provà·

velp1entc ó jqiz «ilSt;í. quereneló- a

presença,da:DaJ,1da também." "

De'Pelé, i'ao 'descer no Rio de
"coI rotllee": "Isto é bossa do nósso
?Úa�ate, (') Augusto, 10 Augusto' ajei-

...

ta qualquer criouiô,"
,

De Nelson :Rodrigues" protestan­
do c�ri.t;:a à ni�tilaçã(/' que umit· pe- '

ça sua sofreu nas rnãos de um tj;i:
retof, "p1'á frente;':, "A> inteligência
está liquidando o teatro' b�asiIJé,fro.

,

,
Dáqui por, diante só darei uma pé- ,

ça �inha :ao diretor ;qU� provar a'
sua imbecilidade proflmda."."

'

Do�MinistrGl Milton' Leite da êos­
ta: :;'Êsse An1�rica, só ehtra hoc cam·

,

'

\ .

.

peonato carioc? com' o objeti"lO de

'"
ti-rar pontos do Flam�ngo ...,.... c o' ti­

po, cio time múrrt.'1ha".
.

Do' cleputado ·poin Vieira:' "O in·
., grêsso

;

do Prefeito ;Faria .. Limá ��
Arena é llJ:l.1' t:iste ato de fisiolotta
polítiGa;' é 11;r11' 8i)is,ócl�o que concor­

I'CU para U11'm,enÚll' "a :clesc��nça po­
pular no" pJ;'Qcesso nOlítico,partidá·
rÍo brc\siÍeiro". <

'

. Do um catarinense, ri;tdic,ado há
longo tempo, no Rio, aiante 'do 'os.,
tado lastimáveL dá, estrada: 'q'4e' con­
duz ao Aeroporto' Bereílio' iu�,
nesta caflital: "Bem, agora pa,ra ir
a ,Florianópolis sem sofrer qom os

buracos só existe uma màIJ.eira:
nascer lá, mesmó."

, De Nelson H,odrigues: "Ã emita de
tanta promoç�o do "fovem'\, ciual.
quer dià dêsses um sujeito vai man-

.li dar fazer U\11 ,cartão de visita aso,

sim: Zézinho dos Anzóis Carapuça;
e abaixo, na cab.a alta;, JOVEM.

ainda não
senhore�'1 é que Maio

afim' cip.

os 70 segundos eram

uma ficção, e se Powers acionasse o

botão para evitar que a aeroilave
caisse relativamente intacta em

via sido apreendida de um avião

B-26, americano, pilotado por um

americano, e abatido pelo exército
da Birmânia.'"

I
,
\

I

Pa.ulo
da Cosia

/'

,

Ramos , I '

Q' mês de maio marcou urna;,
,

dadeira "blitz" do Governad�r ;er.
, Silveira, no que se refere à Oh

Vo

ria 'Gâpital do ,1l:s�a:d9. \ klém �as,
'opras da Assembléia, cuja' 'est'

as
, ' i1ltura acha-se em fase final, inie-"

'

se a demolíção do Tribunal de �Q�.
ti dar Iuaar j

u.
Iça para ar ugar as Oonas do,
vo .prédío, foi assinado o Cont' ntl).

, ti
-

d \ ra o

p�I'a '� con, muaçao a pavimenta:
çao, da praia de CO€luei�os, ,e Ult', rnarn-se as,.providpncias para'

[,

. "

'f lt
' qUe

se rmcie o as a amonto da Av R
'

.

Dens' de Arruda �am�s, tão IO�o�:
',' �u<;m prontos Os atuais trabalh
I' d

. ' , Os
a t esenvotvídos. Isto som t'ala:r na

, pamÍ;nentação d� acesso norte da
PQrit� .Hercílio Luz, já iniciado

, Estádio. ' e

"
'

(

4. eâi�ão' de dÇ:JmjngQ passado çe
"O E t d " d

x"

,'. s a �'_' esaparec�u 'bem cêdo
das 'bancas. Com três cadernos e �',

páginas, "O'Es,t'aç'lo" dava 1:In�a d�
montração de pujança e' rpnova,
c;:.ao, no ensêjo em que fe�telava seu

53� aniversário:'E o pessoal da ca,
, sa' anunéia que a coisa vai n;elh�
r�r muito mais.

/)-'

I"� I�<��-+--
,

, ,
,." I' "

,

" ': P.,epercut�u 'favorávelmen�e em
, tôdas -as áreas a nomeação do sr,

j' Ibrahim �Úmã0 'para utna ,das Vic�

'P�êsidê�cia,s 'da Cohab.' F,:x:S�cretá,

'j
" rio S��. ras,jj,� ," dq 'Ç}dvêrno, Celso

, Ra!ll0s,"e Hm dos 'melhores, papo;.'" . , '"._ . � (

I, da t,éTi:a, I Ó. sr7'Jbrâ,him 'Si:n�Q h�

,[, v:erá oertamente ele cump1'ir' urna

I, )1�íl:han'te at�ação 'na dinâmica au

'tàrquia 'habitaoional. :, i
.

',_I,; J

\
,
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